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Miércoles 2 S í1« ^Miembro ÍJ» 18«? -San Wenceslao, finque, T santa Kn^toqnla, virgen, mártires. NUMERO 230. 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
Real Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,250.—Lista de 
los números premiados en dicho Sorteo, 
cuyo acto se ha celebrado hoy 27 de setiem-
bre de 1887. 
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570 
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1065 . . 
1067 
1069 . -
1121 . . 
1126 
1138 . . 
1179 . . 
1216 . . 
1250 . . 
1251 
1257 . . 
1271 






1385 . . 
148S 
1488 . . 
1528 . . 
1668 . . 
1569 . . 
1580 
1684 
1589 . . 
1630 
1660 . . 
1763 
1832 . . 
1836 . . 
1838 
1847 
1862 . . 
1901 
1936 . . 
1939 
1955 . . 














2378 . . 
2386 
2389 
2412 . . 
2415 . . 
2425 . . 
2488 
2506 
2514 . . 
2530 . . 
2540 . . 
2557 . . 
2564 
2565 . . 
2578 
2582 
2594 . . 
26-29 
2667 . . 
2719 
2744 




2806 . . 
2827 
2917 . . 
2928 
2933 . . 
2969 
2972 . . 
2998 
Tres mil. 






























































































































































































































































































































Aproximaciones á los nueve números de la decena 
que ha obtenido el primer premio y los números an-




















































































































































































































































































































. . 40Í 
.,"20»< 
. . 400 
400 




7316 . . 
7327 . . 
7333 . . 
7377 . . 
7453 . . 
7494 . . 
7503 . . 
7533 . . 
7551 . . 
7557 . . 
7582 . . 
7607 
7619 . . 
7646 . . 
7662 
7719 . . 
7723 . . 
7738 . . 
7832 . . 
7836 . . 
7816 . . 
7860 . . 
7f?61 . . 
7802 . . 
7898 . . 
7917 
7925 . . 
7932 . . 
7948 . . 
















































































































































































A l de $40,000: 
400 | 11019 400 
Desde el jaénes 29. de sois á nueve de la mañana, se 
satisfarán por las Administraciones Pagadurías de esta 
Renta, los premios de cuatrocientos pesos: los de dos 
mil, los mayores y sus aproximaciones, se pagarán por 
la Ciya Central, así como también los premios que 
hayan sido expendidos por las foráneas; en la inteli-
gencia que, durante dos dias hábiles anteriores á la 
celebración de los sorteos, quedarán suspensos los pa-
gos en dichas subalternas, a fin de que puedan practi 
car en esta Administración las operaciones que les 
conciernen. 
Del 1 al 1.200 Neptuno esquina á Campanario 
1.201 al 2.400 Galiano número 59. 
. . 2.401 al 3.600 San Miguel número 79. 
. . 3.601 al 4.800 Reina, esquina á Amistad. 
. . 4.801 al 6.000 Muralla número 98. 
6 0 1 al 7.200 Monte número 131. 
7.3)1 al 8.40» Dragones esquina á Galiano 
. . 8.401 al 14.000 Teniente-Rey número 16. 
TELEGRAMAS POR EL CABLR. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DHL 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
Ar. D I A R I O D B L A M A R I N A . 
Habana. 
T E l f E C S - R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva-York, 26 de setiembre, á las / 
8 de la noche, s 
Se h a publicado el decreto de M r 
C l e v e l a n d , poniendo en vigor e l 
m e m o r á n d u m firmado por e l min i s -
tro de E s p a ñ a Sr . Muruaga, y por 
el Secretario de Estado M r . B a y a r d , 
regulando las relaciones mercant i 
les entre los Es tados -Unidos y las 
i s l a s de C u b a , Puerto-Rico y F i l i p i 
ñ a s . 
' . ' S i X . S ^ S í A M A » D H m Q T . 
Nueva Tork, 27 de setiembre, á iast 
9 y 15 ms. cié la mañana, s 
L o s p e r i ó d i c o s de esta ciudad pu-
bl ican u n telegrama de Madrid di-
ciendo que en la revue l ta ocurrida 
en l a i s l a de F o n a p é r e s u l t ó muerto 
el gobernador y muchos heridos, 
que tuvieron que refugiarse en el 
p o n t ó n . L o s insurgentes han que 
dado d u e ñ o s de la i s l a 
Dos buques de guerra han sido en 
viados para sofocar l a r e b e l i ó n y 
someter á la obediencia á los natu-
ra les del p a í s . 
París . 27 de setiembre, á las / 
9 y 25 ms. de la mañana. \ 
E a los p e r i ó d i c o s de esta c iudad 
se inserta un telegrama de S tras -
burgo, en el que se dice que es cier-
to que el soldado a l e m á n Kauf-
mann fuá el que hizo fuego sobre 
los franceses creyendo que eran 
cazadores furtivos de los que abun-
dan en aquella localidad, por l a mu-
cha caza que en el la existe. 
Paris, 27 de setiembre, d ios) 


















































































































































































































E l embajador de A l e m a n i a , conde 
de M ü n s t e r , h a expresado a l presi-
dente del Consejo, M r . Rouvier , e l 
pesar que le causaba lo ocurrido en 
la frontera, y que e l gobierno ale-
m á n h a r í a just ic ia . 
L a prensa francesa se muestra 
indignada, y algunos p e r i ó d i c o s a-
seguran que e l presidente de l a re-
p ú b l i c a , M r . G r é v y , p r e s e n t a r á en 
breve l a d i m i s i ó n de s u cargo. 
Madrid, 27 de setiembre, d ios} 
10 y 30 ms. de la mañana. S 
K a sido nombrado jefe de l a Sec 
cion de A d m i n i s t r a c i ó n en l a Se 
cretaria del Grobierno G e n e r a l de la 
I s l a de Cuba, e l Sr. D. Antonio C a s 
tillo y Ol ivares . 
S. M . l a R e i n a Regente ,y la R e a l 
F a m i l i a l legaron ayer á V i t o r i a 
siendo recibidas con e l mayor entu 
si^smo. 
L a corte l l e g a r á á Madr id esta no 
che á las ocho. 
Se h a recibido u n telegrama de 
F i l i p i n a s que dice haberse i n s u 
rreccionado los i n d í g e n a s de F o n a 
pó, dando muerte a l gobernador don 
Isidoro Fosadi l lo . 
E l general Terreros h a dado ór 
den de que salgan dos buques de 
guerra para sofocar la r e b e l i ó n . 
Nuev¿ York, 27 de setiembre, á las 
11 de la mañana. 
E l decreto del Fres idente de l a 
R e p ú b l i c a , Mr . Cleve land, con mo 
tivo del m e m o r á n d u m acordado por 
los Sres . B a y a r d y Muruagua , dice 
que se suspende el cobro de los de 
rechos diferenciales de tonelaje 
de los a r t í c u l o s que en los E s t a d o s 
Unidos importen los buques con 
bandera e s p a ñ o l a , cuyos cargamen 
tos sean ó procedan de la s i s l a s de 
Cuba, Fuerto-Rico, F i l i p i n a s ó de 
otros p a í s e s pertenecientes á E s p a 
ña, y ""España á s u vez conviene 
en conceder iguales franquicias á 
los Estados-Unidos , respecto de los 
buques y m e r c a n c í a s que, proce 
dentes de esta R e p ú b l i c a , l leguen 
á los puertos de Cuba, Puerto-Rico 
F i l i p i n a s y otros dependientes del 
Grobierno de E s p a ñ a . 
Par ís , 27 de setiembre, d las f 
11 y 25 ms. de la mañana, s 
Preva lece la o p i n i ó n de que lo o 
currido en l a frontera franco-ale 
m a n a hace dos dias, se a r r e g l a r á de 
u n modo amistoso. L a B o l s a pre 
senta hoy mejor aspecto que ayer 
Dos p e r i ó d i c o s recomiendan l a c a l 
ma, y A l e m a n i a asegura que dará 
u n a r e p a r a c i ó n s i efectivamente h a 
habido falta por parte de s u s agen 
tes. 
C r é e s e necesario que por á m b a s 
partes se e l i jan cuidadosamente las 
personas que h a n de tener á s u car 
go l a guarda de l a s fronteras, l a s 
cuales h a n de ser m u y prudentes, 
á fin de evitar l igerezas que puedan 
conducir a l rompimiento de las 
hosti l idades. 
E s t e suceso h a causado profundo 
sentimiento en e l pueblo f r a n c é s , s i 
b ien h a sabido mantener la ca lma 
y la serenidad. 
Madrid, 27 de setiembre, á las t 
11 ^ 35 ms. de la mañana. \ 
S e g ú n te legramas de M a r r u e c o s 
el S u l t á n se h a l l a enfermo de tifus. 
Paris, 27 de setiembre, á »*» i 
.11^40 ms. de la mañana \ 
E n e l Consejo de min i s tros cele* 
brado ayer, dijo e l m i n i s t r o de E s -
tado, Mr . F l o u r e n s , que A l e m a n i a 
h a b í a declarado que no p o d í a ex-
presar toda la pena que le causaba 
el desagradable incidente ocurrido 
en l a frontera, y que no t e n d r í a in-
conveniente en dar l a r e p a r a c i ó n 
debida, s i esta, se le p e d í a legalmen-
te, s i empre que los hechos afirma-
dos por F r a n c i a , r e s u l t a s e n exac-
tos. 
Nueva York-, 27 -íe setiembre, u * 
12 del di 
Dos p itxó l i eos do esta c iudad pu-
bl ican un te legrama de Madr id , en 
que se dice que los alborotos de 
F o n a p é ocurrieron en el mes de ju-
lio, á consecuencia de l a ó r d e n de 
arresto de u n misionero protestan-
te americano, dada por e l G-oberna-
dor, l a cua l produjo descontento en 
el p a í s , por creer los naturales que 
se l es vejaba. 
D a g u a r n i c i ó n de F o n a p é se com-
p o n í a de 2 6 hombres. 
T E D E O R A M A S C O M E R C I A D E S . 
Nueva York, setiembre 26, d las 5% 
de la tarde. 
Onzas españolas, & $15-75. 
Descuento papel comercial, 60 dpr., 6^ & 
8 por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, 60 div. (banqueros) 
& $4-80^ cts. 
Idem sobre París, 60 div. (banqneros) 6. 5 
francos 25 cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqneros) 
4 94%. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 125^ ex-interés. 
Centrifugas n. 10, pol. 96, fi 5%. 
Centrífngras, costo y flete, de 8 I i l 6 11 8^. 
Regniar ábnen refino, de 4 ISUG á 4 15il6 
Azúcar de miel, de 4^ & 4%. 
Vendidos: 2.425 bocoyes de azúcar. 
Idem: 1,550 sacos de ídem. 
E l mercado firme. 
Hieles nueras, de 19 á 20. 
Manteca OVilcox) en tercerolas, 7. 
Lóndres , setiembre 26, 
Azúcar de remolacha, A I l i 9 . 
Azúcar centrifuga, pol. 96, & 18l6. 
Idem regalar refino, de llpS & 11(9. 
Consolidados, & 101 7il6 ex-interés. 
Cnatro por ciento español, 67 M ex-divi-
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
NOTICIAS DE VALORES 
Citér, k *-britf * 287% por 100 y 
ñt l c u ^ í p a f i o i . ¡ ^ & 287* 
I l t , 
Par i s , setiembre 26, 
Renta, 8 por 100, á 81 fr. 
» terés. 
25 cts. ex-in-
Lóndres, setiembre 26, 
£1 mercado de azúcar de remolacha ha 
regido hoy tranquilo. 
(Quedaprohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
orí. 31 de la I/fíy de Prrypiedad Intelectual} 
!<>úrdeioae8 de la Bolsa Oüelal 
4e 27 setiembre de 1887. 
Z>JStQ 
wrade 237^ & 387% 
OOT 100 A lOM d(M. 
par á 2 pg P. oro. 
11 á 12 p g P. oro 
e*au S por 100 mtssés f 
uno >íe amortltacioa 
ttnnaí -«•• . . • « • « 
iiíem, id. y 2 id . . . . . . 
Idem de aiiuaUdadeg 
Billetes hipoteeariog del 
Tebovo do la lela do C u -
b a . . . . -
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Eloo • - • • 
Bonos del AynutamleaTo 68 p § D, oro 
BÍEOO aspsfii.-! a¿ la íete 
•le Chiba ex-dV 
Bsnco IndaatrLal. . . . . . . . . 
Sr-iico y CompaCía de A l -
macenes de Hegla y del 
Gomcrofo .„ 13 6 U i p g D . oro 
Hr.ceo Agrícola , , , , 
Ooiap afiía aa Almacene* 
de Dopéfclto de BaoU 
Outalica — 
Oaja de Ahorros, Doscíion-
l o * y Depósitos do la 
Habana, . >. 
Orádito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Bmprssa de Sfomenío y 
i*aTegaoicin del S n r . . . . 
Primera Compallia do V a -
pores do la SaMa 
CompaSía de Almaoonon 
de Hacendados . . . . . . . . 
GompaSía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana .. 
Compañía í!s.palióla do 
fldSiijib)ad& R a s , . . , 
üompa&U 0 v. b i n a d * 
Ahunbrutto do Ü a a . , . , , 
Líompafiíü Kípañol» Ai 
Alumbrado ¿e Gas di 
¡HatariKaa.. 
Nuora Cumx>afi(>i d» Oa* 
d é l a jtlaba.<ia., 
Uompafiia de Caniaoa do 
Hierro do U l l á b a n a . . . 60i á 61 f% D . oro 
Compañía de Cammon de 
Hierro do üfaUmz&s i 
^Manilla 
Compañía da Caminoa áe 
Hierro de Cárdenas y 
J ícaro 12 á 12i pg P . oro 
Oompeflía do Caminos do 
Hierro de Cienfuegos # 
Vülaclara . 
Compañía de OÍUOÍUCJ de 
Hierro de H a g u a i i 
G-raado : . . . . 
Compañía do Caminoi» áo 
Hierro do Caibarieu •'• 
53i á 54 pg D oro 
70i pg D . oro 
19 d 30 pg D . oro 
21 i á 22 pgD.oro 
Sancti-Spíritaa ex-d?. . 
Compañía de'i Forrooarri! 
delOeste i 
Compañía do Cambios do 
Hierro do la Bahía de tá 
Habana á M a f ^ n í a s . . . . 
Compañía ¡s'orrooarril 
ürl'ancí 
Porrocarril dol Cobre . . . . 
Perrocarril do Cuba 
Refinería de Oirdenat . . . . 
Ingenio 'fÓ«p^i$J R.>3oa-
oion".-
O B L I G A C I O N E S . 
Dol Crédito Torritorial H i -
potecario de la lüia de 
Cuba 
Cédula» Hipotecarias al ó 
|>nt 100 iuterÓB anual 0,, 
Idem do loa Almacenes du 
9íint.a. r>itfillaa non «s? •* 
2 á 1 p g P. OK 
15i á 16 p g D . oro 











14} á 14{ 
80 á 70 
62i á 50 U 
95 & 91 
F O N D O S P U B L I C O S , 
B«nta 3 p g InVords y uno dt 
amortización anual , 
Idem Idem y 2 idom. 
Idem de anualidades . . , 
Billetes de la Is!:-. de Cuba., 
Bonos del Tesoro da Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamionto. 
A G G I O N B S . 
Banco Bspañol do la Isla de Cuba 
Banco Industrial acciones redu-
cidas á 250 en liquidación.. 
Banco y Compañía do Almaconet 
de Begla y dol Comercio.., 
Banco Agrícola , 
Compañía de Almuoeneg de De-
pósito de Santa Catalina., 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega 
don del Sur 
Primera Compañía de Vaporea de 
la Bahía 
Compañía de Almacenos de Ha-
cendadoc 
Compañía de Almaoonee do De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbradc 
de G a s . . . . . 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas.. 
Compañía de Gas Klepano-Ameri-
cana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierre 
déla H a b a n a . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas & Sabanilla... 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J í c a r o . . . . . . 
Compañía da Caminos de Hierro 
do Cienfuegos y Vülaclara, 
Compañía de Caminos da Hierro 
do Sagna la Grande , 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Caibarien & Sancti-Spíritns. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Cdidpañía de Caminos de Hierro 
d é l a Bahía de la Habana a Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redenc ión , , . . . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua dol Carmelo y Vedado.. . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecariao al6 pg inte-
rés anual „ 
Id. de los Almacenes de Santa C a -
talina con el 6 p g interés anual. 
Habana. 27 dn setiembra do 1887. 
0 
533 i 52 D 
36 á 81 D 
74 á 65 
74i á 73 
621 á 61} 
23 i 21| 
12 á 13 
24} á 23} D 
15 & 13 
D } 
á 86 
17i i 15 
10 á 3 
DE OFICIO. 
63 de 1870 
COTIZACIONES 
Cambios. 
(4 ó 6 p g P, oro es-
K S P A ^ A i pañol, según plaza HsrA-> A , < ÔHA Y OANTIDAD 
I N G L A T E R R A í20^ * « l i p; 
P R A N C J A . 
P. , oro 
español, (í 60 djr. 
! 6 i « 6i og P. , oro w-
¡ pañof, á60d i* , 
62 á 7 pg P. , oro e 
! pañol, ft 3 dpr. 
A L E M A N I A j ^ P j i P . oro «t-»0 djT. 
ÍCtfTADON-lTNIDOS 
T T í 
tfSROAN-
91 í 10 p; 
nañol, 6 
ll'i á 111 PS 
español. 
8 i 10 pg 
df?. 
UKDOAKB* 
Blanco, t n c M do Dorosne y 
Millieiix, b i ao á roeular. . . . 
Idem, Idem, Ídem, iaam, bue-
no á «>uperior 
(dem, ídem, Ídem, Id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
námr-ro 8 á 9 (T. H . ) . . . . . . 
ídem bueno á superior, núme-
ro l O á l l . I d e m . . . . . . . . . . . . 
Quebrado inferior á regul&T, 
núm'i.-r. !2 í. 14, Idem 
Idem bueno, n? 16 á 16 i d . . . . 
fdera euporior, n? 17 á 18 i d . . 
' m >!/.T*tA. n" 1B í -JO M 
9 á 9 1 rs. oro arroba. 
9} rs. oro arroba. 
101 á 101 rs. oro arroba 
i i á 11 rs. oro arroba. 
4 | á 4} rs. oro arroba. 
51 á 51 rs. oro arroba. 
5} á 6 rs. oro arroba. 
64 á 61 rs. oro arroba 
.•.KPTIitXVHA» D B G I 7 A B A P O . 
Bxtraiyero.—• ••.iriíaoioo Ci á 96. Sacos: de 51 
5J «alwi f o ¡trroba: boonyoí de 4|- í 6 8il6 rsalsf 
•rro-•• #« T.Í) níTnrrro. 
?oh • i >-<« 80. De ai : r». oro írrob», to-
Comuii regala; refino. Pf'iArUaoion H6 ü $f> D« 
3} & «1 r*. ':(•<•. arroba. 
«•«•i-.-.:tt,;¡ cSayxedior»* sto semana. 
D E C A M B I O S — D . Baltasar Gelabert, auxiliar 
de corredor. 
F R U T O S Teodoro Agottini y D . Calixto 
Rodríguez N>v-irrete, auxiHaT rt» uorrodor 
27 «• sp^omW de 1887.—El 
Síndico interino, Jbié J£* Montalvan. 
COMANDANCIA M I I Í I T A R D E M A R I N A Y C A 
P I T A N Z A D E L P U E R T O D E C I E N F U E G O S , 
Por disposición del Excmo Sr. Comandante Gene 
ral del Apostadero han sido dados de baja en la ins-
cripción de esta provincia, los individuos naturales de 
Filipinas que expresa la unida relación, cuyos para-
deros se ignoran desde la remota fecha en que fueron 
inscritos, quedando nulos y sin valor los documentos 
de inscripción que poseen. 
JBclacion que te cita. 
Luis Villaei folio 
Estéban Rosario Domínguez 
Zacarías Buenaventura 
Tomás RoDelas y Torres 
Angel Ballona y Verdón 
Juan Lor«nzo 
Juan Pedro de la Cruz Cristina.. . . 
José Villablanca y Alarcon 
Máximo Cajilí Buncan 
Evaristo Lúeas y C r u z . . . . 
Gregorio Manmayor y Malta 
Nicolás Forsio y Apolinario 
Hipólito Bernal y Adorio 
Ramón de la Cruz y Martínez 
Feliciano Guiman y Gninmapa 
Mariano Duqneñas y Depós 
Marcelino l iarán 
Raimundo Santo Lobería 
Francisco Dora 
Telesforo Ignacio 
Agustín Flores de Julián 
Pablo de la Cruz y Márquez 
Ciríaco Arizabal y Anteóla 
Mariano Gallono y Antonia 
Estéban González y Rodríguez. . . . 
Adriano Magnate 
Paulino Vicenta y Cleta 
Anacleto Rapol y Croel 
Juan Arias y Candelaria 
Agustín Flores Gomeza. . , . ... 
Francisca GañTbl y Loberta".'.. . . 
Isidro Gabriel y Dominga 
Dionisio Villegas y Narcisa 
Felipe López Florencia 
Tomás Beyes y Blanco 
Pedro Francisco y Bartolan 
Apolinario Marzan y Bueno 
Tomás Ordeño Dangpan 
Ignacio Gachón y Rabadon 
Paulino García Casas 
Alejandro Juan y Fstasia 
Segundo Torr«s y Torquemada.. . . 











































COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N Ü N C I O . 
Los Sres. D ? María Trinidad y D . Fermín Samper 
y Plá cuyoi domicilios se ignoran, se servirán presen-
tarse en la Secretaría del Gobierno Militar d é l a Pla-
za, en dia y hora hábil, con objeto de enterarles de un 
asunto que les concierne. 
Habana, 22 de setiembre de 18S7.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-24 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Secretaría. 
Sin resultado la 2? subasta celebrada ayer para la 
vent i de 9,088 kilógramos lona vieja y 4,185 id. de es-
topa blanca existentes sin aplicación en el Arsenal, al 
lipo de $5 el quintal métrico de la primera y 10 id. id. 
de la segunda; acordó la Exsma. Junta Económica 
del Apostadero en seaioa de la propia fecha, repetirla 
b&jo las mismas condiciones, si bien con la baja de un 
cuarto de peso en quintal de ámbos artículos. Lo que 
se atuncia por este medio á fin de que los que deseen 
hacer proposiciones ocurran á la expresada Corpora-
ción que estará constituida á la una de la tarde del 14 
de octubre entrante; en la inte igencia de que el pliego 
de condiciones se podra examinar en Secretaría desde 
las once de la mañana basta las dos de la tarde de to-
dos los dias hábiles. 
Habana, 23 de setiembre de 1887.—Luis de la P i l a . 
8-25 
C O M I S A R I A E E G U E R R A D E L A H A B A N A . 
INTERVENCION 
DEL MATERIAL DE LA COMANDANCIA DE INGENIEROS. 
Dispuesio por el Excmo. Sr. Capitán General en 21 
del actual, se proceda á rematar en pública subasta 
la adquisición de los materiales y efectos necesarios 
para las obras que se efectúen por el Cuerpo de Inge-
niaros durante el año económico de 1887 & 88, dividi-
dos en lotes que corresponden ú las denominaciones 
de Piedi a, Cales y Tierras, Ferretería, Hojalatería y 
Vidrleiía, Madeias, Alfarería, efectos de escritorio, 
dibiyo y ofiíñnas, efectos y materiales para lineas te-
legráficas, telefónicos y timbres eléctricos, se convoca 
por el presente á les que deséen tomar parte en dicho 
acto, que tendrá lugar ante el Tribunal competente 
en el local que ocupa la Intervención de la citada Co 
mandancia de Ingenieros, calle de Tacón núm. 1. el 
dia seis de Octubre próximo á la una de la tarde. Las 
§reposiciones serán admitidas hasta media hora ántes e celebrarse la subasta; se presentarán en pliegos ce-
rrados por cada uno de los lotes aun cuando un mismo 
licitador haga proposiciones á varios, constando en la 
cubierta el lote á que aquel corresponda y estarán re-
dactados con sojeciou estricta al modelo que abajo 
aparece. 
Se acompañará á cada proposición la carta corres-
pondiente al depósito que el licitador habrá hecho 
próviamente en las cajas de la Hacienda. 
Los pliegos de condiciones facultativas y económi-
cos y los precios límites se hallarán de manifiesto des-
do este dia en la referida Intervención del Material de 
Ingenieros, de once á cuatro, en días hábiles. 
Habana, Setiembre 26 de 1887.—El Comisario de 
Guerra Interventor, Federico G. de Burgos-
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
D . N. N , vecino y del comercio de esta plaza en la 
calle de n? enterado del pliego de condi-
ciones y precios límites para la contrata anunciada en 
la Gaceta oficial de esta ciudad el dia de los 
materiales y efectos que se consideren necesarios para 
las obras que efectúe el Cuerpo de Ingenieros de esta 
Plaza, ofrece encargarse de los expresados en tal lote 
á los precios límites señalados con la rebaja de tanto 
por ciento con sujeción á las condiciones estipuladas y 
durante el ejercicio de 1887 á 88, á cuyo efecto acom-
paño en garantía la correspondiente carta de depósito 
por tal suma correspondiente al lote expresado. 
Fecha y firma del interesado. 
Cn 1368 10-278 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
E l Excmo. Sr. Gobernador General de la lela, á 
propuesta de este Banco, en consonancia con lo dis-
puesto por el artículo 181 del Reglamento, se ha ser-
vido autorizar la firma con estampilla de los billetes 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A , 
SE ESPERAN. 
Sbra 29 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 29 Cienfuegos: Nueva York. 
29 México: Nueva York. 
Obre. 2 Antonio López: Veraoruz y escalas. 
» 3 Niceto: Liverpool y escalas. 
. . 3 Belize: Veraoruz. 
4 Federico: Liverpool y escalas. 
4 City oí Alexandria: Nueva York. 
. . 5 Manuela: St. Thomas y escalas. 
6 Veraoruz: Santander y escalas, 
7 Enriime: Liverpool y escalas. 
7 Pió I X : Cádiz y escalas. 
10 Ardandhn: (¿lasgow. 
11 City of Washington: Nueva York. 
. . 13 Baldomero Iglesias: Colon y escalas 
15 Hortera: St. Thomas y escalas. 
18 Manhattan: Nueva York. 
„ 25 City of Puebla: Nueva York. 
SALDRÁN. 
Sbro. 29 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
29 Saratoga: Nueva York. 
21 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y eaoalas. 
Obre. 4 Belize: Jamaica y essalas. 
4 City of Alexandria: Veracruz y escalas. 
8 City of Puebla: Nueva-York. 
10 Mannela: St. Thomas y escalas. 
22 City of Alexandria: Nueva-York. 
-29 Baldomero Iglesias: Colon y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Sbro. 28 Glorta: (en Batabanó) de Cuba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Jácaros, Túnas, Trinidad y 
Cienfuegos. 
Obre. 5 Argonauta: (en Batabanó) de Manzanillo, 
Santa Cruz, Júoaro, Túnas, Trinidad y 
Cienfuegos. 
,. 15 Moriera: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nue-
vitas. 
SALDRÁN. 
Sbre. 28 José García: (de Batabanó) para Cienfue-
gos, Trinidad v Túnas. 
. . 29 M. L . Villaverde: para Cuba y escalas. 
Obro. 2 Gloria: (de Batabanó) para Cienfuegos, T r i -
nidad, Túnas, Júoaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Cuba, Baracoa y 
escalas. 
. . 20 Sríortora: para Nunvitoa. oto. v Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagua y Caibcrien, los sá-
bados, regresando ios miércoles. 
ALAVA: los juéves para Cárdenas, Sagua y Caiba-
rien; regresando los mártes. 
RODRÍGUEZ: para Cárdenas los mártea, regresando 
los riérnes, 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berraoos. San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regrosando los miércoles. 
ADELA: para Isabela de Sagua y Caibarien, los eá 
bado. rearrsaando lo» mlérnnlnc 
Ooiapafila General Trasatlántica de 
vapores-oorreos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de octubre el 
vapor. 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O I T V E L I i O N . 
Admite carga á flete y pasajero». 
So advierte á los Sres. Importadores que las mercan-
días do Francia importadas por estos vapores, paaan 
iguales derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas oon conocimientos directos da 
(odas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán ven 
t^jas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
OonsigHalarios. B R I D A T . MONT'ROS Y C» 
12151 8a-8B Bd-57 
C O M I A GENERAL TRASATLASTICA 
de vapores correos franceses. 
H A V R E , B O R D E A U X , 
YOORÜÑA. 
Saldrá para dichos puertos el dia 6 de octubre 
oon escalas en 
Hait í , Santo Domingo, Fuerto -Bico 
y St. T i l o m a s 
el vapor-correo 
Ville deSt. Nazaire, 
c a p i t á n Br i l lou in . 
Admitiendo carga y pasajeros para todos los puertos 
de su itinerario á precios reducidos. 
L a carga para Buenos Aires, Montevideo, y todo el 
Bio de la Plata es entregada con toda rapidez por 
esta vía. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
A M A R G U R A 5. 
B R I D A T , M O N T - R O S Y C P . 











































P U E R T O D E L A HABANA 
B N T B A D A S . 
Uia 27: 
De Nueva Orleans y escalas en 5J dias, vap. america-
no Cliton, cap. Morgan, trip. 32, tons. 717: con 
carga general á Lawton y Hnos. 
-Matanzas en 12 horas, vap. esp, Alicia, capitán 
Arribi, trip. 38, tons. 1,837: con azúcar de tránsito 
á Deulofeu é hijo. 
Canarias y Caibarien en 35 dias, bca. esp. Ver-
dad, cap. Sevilla, trip, 19, tons. 486: con carga 
general á A. Serpa. 
S A L I D A S . 
Dia 26: 
Para Nueva Orleans vap. ing. Westergate, capitán 
James. 
Dia 27: 
Para Cayo Hueso viv. amer. Champion, cap. Peacon. 
E N T R A R O N . 
De C A N A R I A S y escalas en la bca. esp. Verdad: 
Sres. D . Antonio A. Casillo—Angela y Paula Car-
taga—Francisco Rodríguez—Hilario Cabrera—José 
A. Martin—José Martin, Sra. é hijo—Lorenzo Pérez. 
—Márcos Borjes—Pablo Pérez—Vicento G o n z á l e z -
Blas Lorenzo—Francisca Diaz—Juan Hernández— 
Antonio Herrera, hija y 1 nieta—María J . Amarante— 
José Méndez—Juan Martin—Además 2 de cabotaje. 
De N U E V A O R L E A N S y C A Y O H U E S O en el 
vap. amer. Cl'nton: 
Sres D . Manuel Vega Corripio—Johan Bergen— 
E . Canales y Sra—Cándido Valdóa—Bernardo Mo-
rejon. 
P a r a N u e v a Orleans con e sca la 
C a y o Hueso . 
C L I N T O N . . . . cap. Morgan. Miércoles. Stbre. 28 
M O R G A N Staples. Viémes . . . 80 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
mencionados, para San Francisco de California y para 
Hong-Kong, (China ) 
De más pormenores informarán sus consignatarios, 
O A W T O N H E R M A N O S . Mercaderes 85. 
C?n 1369 26-27 St 
COMPAÑIA DE VAPORES 
DE LA MALA R E A L INGLESA. 
E l vapor-correo inglés 
B E L I Z E , 
capitán BUNTDíQ. 
Saldrá para 
C Ü E R B U R G r O ( F R A N C I A ) T 
S O U T H A M P T O N , 
V í a Fort -au-Pr ince , (Ha i t í ) 
y J a m a i c a . 
E l mártes 4 de octubre á las 4 de la tarde. 
NOTA.—Se admiten T A B A C O S para Léndres, á 
tres chelines por M I L L A R y á 2(9 para Southampton. 
También admite carga para Brémen, Hamburgo y 
Amberes con conocimientos directos á 6 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de los va-
pores á Southampton. 
L a carga para las Antillas y el Norte y Sur del Paci-
fico, tiene que ser entregada con dos dias de anticipa-
ción, expresando en los conocimientos el valor y el peso 
bruto en kilos. 
Para los puertos del Ecuador, loa Estados-Unidos 
de Colombia, incluso el de Colon y los del Perú, se 
requieren facturas consulares. 
^ p ' N O T A S . — N o se admiten bultos para Europa, 
ni de tránsito, que no tengan 80 libras netas. 
No se admite carga para los puertos de Portugal, 
Brasil v Rio de la Plata. 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A $160 oro 
L a correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores informará G . B . R U T H V E N , 
A G E N T E , O F I C I O S 16, A L T O S . 
AVISO.—Toda la carga de puertos extranjeros im-
portada por esta línea de vapores, está sujeta á los 
mismos derechos que bajo la bandera española 
12023 8-25 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Di¿"27: 
De Bajas gol. Aogelita, pat. Lloret: con 100 glanos. 
60 quintales cáscara mangle, 60 varas madera y 
117 tercios tabaco. 
Caibarien vapor Clara, cap. Urrntibeascoa: con 
1,750 tercios tabaco y efectos. 
Despachados de cabotaje. 
Dia 27: 
Para Cárdenas gol. Anita, pat. Joy. 
Cárdenas gol. Jóven Pilar, pat. Alemafiy. 
Santa Cruz gol. Jóven Manuel, pat. Macip. 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Canarias bca. esp. Trinita, cap. Cabrera: por 
Galban, Rio y Cp. 
-Montevideo oca. esp. Barba Azul, cap. Riera: 
por J . Rafecas y Cp. 
-Canarias berg. esp. Anunciación Fomento, capi-
tán Hernández: por Martínez. Méndez y Cp. 
-Barcelona bca. esp. Dos Hermanas, cap. Cas-
tany: porN. Gelatsy Cp. 
-Nueva Orleans y escalas vap. amer. Clinton, ca-
pitán Baker, por Lawton y Hnos. 
Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Curtís: 
por Hidalgo y Cp. 
Canarias bca. esp. María, cap. Cnbillas: por A n -
tonio Serpa. 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Progreso y Veracruz vap. esp. San'Francisco 
cap. Márquez: porM. Calvo y Cp.: con 80,0ü( 
cajetillas cigarros y efectos. 
-Nueva Orleans vap. ing. Westergate, cap. J a -
mes: por Bridat, MonfRos y Cp.: en lastre 
Buques que h a n abierto registro hoy 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mas-
cotte. capitán Haulon: por Lawton y Hnos.: 
Del Breakwater vap. esp. Alicia, cap. Arribi: por 
Deulofeu, hijo y Cp. 
-Puerto-Rico y escalas vap. esp. Pasajes, capitán 
Izagairre: porM. Calvo y Cp. 
-Moutreal (Canadá) vap. esp. Euskaro, cap. L u -
zárraga: por J . M. Avendafio y Cp. 
Extracto de la carga de buques 
despachados. 
Cigarros cajetillas 80.000 










LONJA DE VIVERES. 
Ventas ejeetuaáas Iwy 27 de Setiembre de 188? 
350 sacos harina F . Aboscal y Cp $11 nno. 
140 id. avena española B [ B , , . , . . $51 qü. 
50 id. garbanzos medianos lo j rs. arr. 
500 id. arroz semilla bueno 7¿ rs. arr. 
500 id. id. id. cte 7i rs. a rr 
180 id. id. id. Amberes 7$ rs. arr. 
25 id. id id. Valencia 15 rs. arr. 
40ii quesos Patagrás $27 qtl. 
500 canastos cebollas gallegas , . , . . Rdo. 
25 pipas vino Torres $48i una. 
12i id. id. id $49i pipa. 
200 dnas. A tarros cerveza Globo Rdo. 
200 id. 4 botellas id id Rdo. 
1000 puñetes aceitunas E . B 4.1 rs. uno, 
M) seras id. id 2J ra. una. 
200 cajas latas de 21 Ib aceite 24 rs. arr. 
15 id. id mantequilla Velarde.. $¿5 qtl. 
50 id. vino Perla de las Autillas.. $9 caja. 
20 id. tobáceo 12 Ib. Meditación.. $¿8 qtl. 
50 id. bacalao noruego $12 caja. 
366 id. id. id Rdo. 
500 barrilitos aceitunas manzanilla.. 4J rs. uno. 
^ A F O £ B @ . O O B í B S O e 
OE IA (MPAS1A TRASATLANTICA 
ardes de AstQjio Lópe* j Cí 
E l vapor-correo E S P A S A , 
mpitan San Pedro. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 30 de 
setiembre, llevando la correspondencia pública y de 
ofioio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán ñolas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 28. 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarios, 
M C A L V O Y C ? , O F I C I O S 28. 
Í-A 8 312-1E 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
Cn 987 -29 
S E V E N D E N " 
SAN IGNACIO NUM. 50. 
Situación del Banco Español de la Is la de Cuba. 
EN LA TARDE DKL SABADO 17 DE SETIEMBRE DB 1887. 
A C T I V O , 
2.254.819i95l 
1.474.917 55|! 39.008|, 
CAJA 
CARTERA: 
Hasta 3 meses 
A más tiempo 
Billetes hipotecarios de 1886 




Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Español de la H a -
bana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados: 1880 y 87 
Delegados, cuenta Efectos timbrados 
Hacienda: cuenta consumo de ganado 
Recibos do contribuciones 
Recaudadores de contribuciones , 
Recaudación de contribuciones 
Tesoro, cuenta amortización y pago de interses Deuda de Cuba 
Créditos con garantías 
Propiedades 
GASTOS DE TODAS CLASES: 
Instalación i$ 16.7981501$ 1.761|19 





























(11 $ 44.401.158)65 
85 
75 
P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva < 
Billetes en circulación 
Saneamientos de créditos < 
Cuentas corrientes •< 
Depósitos sin interés 
Dividendos.. , 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda 
Empréstito de $25.000,000 
Cuentas varias 
Corresponsales.. 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución i 
Idem ídem efectos timbrados 
Expendicion de efectos timbrados 
Recaudación consumo de ganado • 
Intereses por vencer 





























$ 27.449.099j61 $ 44.401.158je6 
Habana. 17 de setiembre de 1887.—El Contador, J . B . CABVALHO.—Vto. Bno., E l Sub-Gobemador, J o s a 
RAMÓN DE HARO I n. 1183 l f i6- l° J l 
S ew- York Ma vana and Mexlcan 
mal í steam ship Une. 
P a r a K T e w - T o r k 
Saldrá directamente el 
sábado 1? de octubre álas 4 de la tarde 
«1 vapor-oorreo americano 
MANHATTAN, 
c a p i t á n Sterens . 
Admite carga para todas partes y pasajero». 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios. 
O B B A P I A 25, H I D A L G O Y C P . 
I 991 1 Julio 
HABANA, B l vapor-corroo 
capitán B. Gerardo Cebada 
Saldrá psra P U E R T O R I C O , C A D I Z y B A R C E 
L O N A el 5 de octubre á las 5 de la tarde, llevando la 
correspondencia pública y de oñeio. 
Admite carga y pasaleros para diohos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes so entregaran si recibir los billetes 
da pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga & bordo hasta el día 3. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O y C» O F I C I O S 28. 
I n 8 312-1E 
E l vapor-correo P A S A J E S , 
(viaje extraordinario) 
c a p i t á n D. L u i s Izaguirre . 
Saldrá para V I G O , COi>Ul íA, GIJOST y C A D I Z 
el 6 de octubre á las cinco de la tarde, llevando la co-
rrespondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros incluso tabaco para di-
chos paertos. 
N O T A — C a s o de presentarse carga bastante para 
Bilbao y San Sebastian, seguirá para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán p^r los consignata-
rios án tes de correrlas, sin cuj o requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 4. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O y Cp. , O F I U I O S N? 28. 
In 8 312-1E 
E l vapor-correo M. L . VILLAVERDE, 
c a p i t á n G-ardon. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba. 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 29 de corriente á 
las 5 do la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponco, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 16 da setiembre de 1887.—M. C A L V O Y 
}, O F I C I O S 28. In 8 312-1E 
NEW-YOEK, HAVANA AND 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a u y . 
H A B A N A Y N B W - T O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B H I E R R O , 
repitan F . M, F A I R C L O T H . 
SÍM i la cara 
A R A C A N A R I A S S A L D R A E L 1 ? D E O C T U -
bre directamente para las Palmas de Gran Cana-
ria y Santa Cruz de Tenerife la velera barca Trinita, 
capitán Cabrera; admite carga á flete y pasajeros, los 
que recibirán el trato qne tiene acreditado su capitán. 
del Banco Español de la Habana, de cinco pesos y i impondrán sus oonsianatarios San Ignacio 36, Galban, 
mayores, en lo que afecta á la firma del Sr. Sub- j Rioa y Cp. 10806 26a-27Ag 26- 28Ag 
gobernador y Sr. Consejero. 
Lo que se anuncia al público para su conocimiento; 
debiendo indicar que las firmas de estampilla que han 
de llevar los billetes del Banco Español de la Habana 
que se emitan en lo sucesivo en renovación de los qne 
se inutilicen, serán las de el Sr. Sub-gobernador Haro, 
y el Consejero Sánchez. 
Habana, 22 de setiembre de 1887.—El Goberna-
dor.—P. S.—José Bamon de Haro. 
I n. 1183 5-24 
PARA BARCELONA 
Saldrá sobre mediados de Octubre la barca españo-
la D O S H E R M A N O S , capitán Castauy. Admite 
carga á flote é impondrán sus consignatanos, Aguiar 
n. 108.—N. G E L A T S y C * 
Cnl335 26a-20 26d-20 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DOH 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, Teniente de 
Infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de diez dias, cito, llamo y emplazo á 
Da Isabel Rebollo de Caro y su niña D ? Josefa Caro, 
ue en Diciembre de 1884 vivían en la calle de Alcan-
tarilla número dos, pura qne se sirvan presentarse en 
esta Comisión Fiscal, sita en la Capitanía de Puerto, 
para un asunto de jusiicia. 
Hernia . 9fi de Setiembre de 1887.—El Fiscal, M a -
nuel Oontález. 8-28 
PARA M o m m o 
Saldrá sobre mediados do octubre la barca española 
C R I S T I N A B O T E T , capitán Cresas. Admite carga 
á flete y pasajeros, é impondrán sus consignatarios, 
Aguiar 108, N. G E L A T S y C ? 
Cn H8« a2« 20 d2«-20S 
P a r a C a n a r i a s . 
Saldrá directamente, tan pronto den patentes l im-
£ias, la barca española M a r í a de las Nieves, capitán >. Miguel Cutillas, que se halla en puerto. Admite 
carga á flete y también pasajeros que serán desembar-
cados en los puertos de su destino. Impondrán: el ca-
pitán á bordo y en la calle de Ra" Ts^acio número 84̂  
Antonio Serpa. C n 1283 25-6 8 
iapitan T . 8. C U R T I S , 
apitan B E N N I S . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos'puertos como sigue: 
S A L E N D B N B W - 7 0 B K 





C I E N F U E G O S Sábado 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
C I E N F U E G O S 
S A L E N D B L A J S A B A N A 
los J u á v o s á l a s cuatro de l a tardo 
N I A G A R A Juéves Stbre . . . ." 19 
S A R A T O G A 8 
C I E N F U E G O S 15 
N I A G A R A 22 
S A R A T O G A 29 
Para más pormenores dirigirse á la casa oouelgnata-
rlaObrapía 25, a l to s .—HIDALGO Y C P . 
Línea entre New-York y Oienfnegoi, 
OON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
S A N T I A G O , 
capitán L . C O L T O N . 
Sale en la forma siguiente de New York: 
S A N T I A G O . . Stbre. 19 y 29 
Oo Cienfuegos. De S. de Cuba. 
S A N T I A G O 
S A N T I A G O 
Stbre 13 Stbre.. 
DeNassau . . . . Stbre.. 
Pásales por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para'flete dirigirse i 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatsriM 
O B B A P I A 25. H I D A L G O y C P . 
I WS I W 1? Julio 
Servicio de Verano. 
I T e w - i r o : r k , 
T a m p a ( F l o r i d a ) 
C a y o - H u e s o . 
P lant Steamahip L i n o . 
Short S e a Boute. 
P A S A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
OON E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos y rápidos vapores de esta línea 
O L I V B T T B , 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t á n H a n l o n . 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado Stbre. 24 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 28 
M A S C O T T E . oap. Hanlon. Sábado Otbre. 1 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . - 5 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. Sábado . . 8 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 13 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 15 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 19 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado , . 22 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 26 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado 2? 
ü n Tasipa hacen conexión con £ Sóuth Florida 
Bailwai (ferrocarril de Ta Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viajo por tierra 
T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N . S A V A N N Á H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
5 todas las ciudades importantes de los Estados-Uní os, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jaoksonvllle y puntos intermedios. 
Se dan boletas de vi^ís por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. 09, Hamburg-
Amerioan, Packet C9, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
E s Indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr. D , M. Burgess, Obispo 23. 
L a oorrespondoncia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagea, Agente del Este, 261 Broadvay, 
Naeva York. 
C 13*54 26-St 24 
CONS1GN A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigue». 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodriguei. 
Mayari.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y O? 
Cuba.—Sres. L . Ros y C» 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, Plaza de Luz. 
I n 6 1E-312 
Vapor CLARA. , 
capitán D . M A N O E L Z A L V I D E A , 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s semanales á C á r d e n a s , S a -
gna y Ca ibar ien . 
Sal ida . 
Saldrá de la Habana los miécrcoles á las seis de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves y á C a i -
barien los viémes al amanecer. 
Betorno. 
De Caibarien saldrá todos los domingos directamen-
te para la Habana después del primer tren de la ma-
cana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor p a n 
pasaje y carga general, sollama la atención de los rana-
deros a las especíalos que tiene para el importe de ga-
nado. 
Desde el próximo vUyje qne emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril et lugar de hacerlo por el rio como 
se Tenía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferretería. $0-20 $0-25 $0-20 
Mercancías ,,0-40 ,,0-40 ,,0-35 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagna: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por S O B K f X O S D E H E R R E R A . 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
In 8 i - B 
M e x i c a n M a i l B t e a m S h i p L i n e 
Los vaporea de esta acreditada línea 
C i t y o f P u e b l a , 
capitánJ. Deaken. 
C i t y o £ A l e x a n d r i a , 
capitán J . W . Reynolds. 
C i t y o f W a s h i n g t o n , 
capitán W . Rettig. 
M a n h a t t a n , 
capitán Stevens. 
Salen de la BEabana todos los sába« 
dos á las cuatro de la tarde y de 
N e w - T e r k todos los j u é v e s a la« 
tros de la tarde. 
L I N B A S B M A N A L 
entre New-'T'ork y la BEabana. 
de New-York. 
Juéves Stbre. 
Cumpliendo lo dispuesto por la Srta. D ? R o s a Igle-
sias y Martínez de Soto, en su testamento, se remata-
rán en pública y extr^'adicial subasta, en favor del 
mejor postor, las casas Paseo de Tacón números 181 
y 183, Marqués González número 54, Obrapía número 
88 y la del pueblo de Marianao calle de San Celesti-
no número 15, cuyo acto tendrá lugar á las doce del 
dia tres de octubre próximo entrante en la Notarla de 
D. Joaquín Lanc:s y Alfonso, situada en la calle del 
Empedrado número 7, donde desde esta fecha están 
de manifiesto los títulos de dominio y justiprecio de 
las referidas lincas.—Habana 14 de setiembre de 1887. 
116«6 10-17 
alies y 
Real Sociedad Económica de Amigos del 
País de la Habana. 
SECCION DE EDUCACION Y BENEFICENCIA, 
Escuela preparatoria p a r a maestros.—Seereiarfa. 
De órden del Sr. Director se convoca por este me-
dio á los que deseen ingresar como alumnos de e^ta 
Escuela en el curso de 1887 í 88, á fin de que acudan 
á esta Secretaría (Soln. 50) de 7 á 12 de la mañana, 
á inscribirse en la matrícola; lo que deberán hacer 
ántes del dia 19 del entrante octubre.—Habana, se-
tiembre 20 de 1*87.—El Secretario de la Sección y de 
la Escuela, Francisco Modríguee Fcay . 
12042 5 25 
Sociedad Benéfica y de Socorros Mútnos 
de la Habana. 
SBCEETARIA. 
E l viérnes 30 del corriente mes, á las siete y media 
de la noche, en la calle del Empedrado n. 50, se cele-
brará junta general ordinaria.—Lo que se avisa á los 
señorea socios, rogándoles su puntual asistencia. 
Habana, 25 de setiembre de Í887.—Por órden del 
Sr. Presidente.—El Secretario-Contador, Domingo 
Valdés U r r a . 12028 4-25 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana. 
Debiendo tener lugar el dia 28 del actual, á la una 
de la tarde, la subasta pública para el arrendamiento 
de la cantina de la estación de Villanuera, se anuncia 
por este medio á fin de que las personas que deseen 
hacer proposiciones se presenten en la Administra-
ción para enterarse del pliego de condiciones al cual 
han de ajustarse en un todo. 
Habana, 23 de setiembre de 1887.—El Administra-
dor General, A. de Ximeno. 










C I T Y O F W A S H I N G T O N 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F P U E B L A 
M A N H A T T A N 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
Salen de la Habana. 
C I T Y O F P U E B L A Sábado Stbre, 
M A N H A T T A N 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
N O T A . 
Se dan boletas de viajo por eetos vapores direotamen-
ta á Cádis, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados do cada mes, y al Havre por los vapores qne 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Curroncy desde New-Ycrfc, y ñor los va-
lores de la línea W H I T E R S T A R (vía LiverpooL 
lasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rrency aesde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mosas pequeñas en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de BUS viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nueva» 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga par» 
Inglaterra, Hamburgo, Brémou, Amsterdam, Rottwr-
dam, Havre y Amberes. sos oouocimiontos direotoa. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O y CP, 
JM 1 J l 
Vapor "Bahía Honda" 
A V I S O 
Saldrá para Cabafias, Bahía Honda, Rio Blanco, 
San Cayetano y Malas Aguas, e l juéves29del corrien-
te, por la noche, y regresará de Bahía Honda y C a -
banas, el mártes 4 de octubre, volviendo á coger su 
itinerario el sábado 8 del mismo. 
Habana, setiembre 26 de 1887. 
17 Pa-26 3-27 
de Almacenes de Depósito por Hacendados 
S E C R E T A I t l A. 
Habiendo participado los Srós. L . Ruiz y C ^ el e x -
travío de los títulos de las dos acciones que poseen de 
esta Empresa, mircadas con los números 254 y 255, y 
solicitado se le expidan duplicados, la Junta Directi-
va así lo ha acordado, lo que se hace público por este 
medio para que cualquiera que se crea con derecho á 
ellos lo produzca en el término de 15 dias, pasados loa 
cuales se expedirán los nuevos certificados. 
HMbana, •eiiembrel7 de 1887.—El Secretario, C á r -
los de Z a do. Cn 1353 1B-2* 
COMPAÑIA DB ALMACENES 
DE 
Depós i to de la Habana. 
E l Sr. Presidente de esta Empresa, D . Narciso G e -
lats. en cumplimiento de lo prevenido en el artículo 
17 de sus estatutos y Reglamento, se ha servido dis-
poner se convoque á los señores accionistas á junta 
general ordinaria para el dia 11 de octubre próximo 
venidero, cuyo acto deberá verificarse en el escritorio 
do esta Compañía á las doce del expresado dia, te-
niendo por objeto dar cuerna de las operaciones del 
semestre terminado en 30 de junio último, oír el i n -
forme de la Comisión del examen y glosa de las cuen-
tas y nombrar los vocales que han de reemplazará 
los salientes y los que han cesado de la Directiva. 
Todo lo que se pone en conocimiento de los señores 
accionistas para su puntual asistencia. 
Habana, 22 de setiembre de 1887.—El Secretario, 
Fernando de Castro. C i 3 » 7 16-238 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
F T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DB SOBRINOS DE HERRERA. 
vapor MANUELITA Y MARIA, 
c a p i t á n £>. J o s é M a r í a V a c a . 
Eí>te rápido vapor saldrá de este puorto el di a 6 de 
octubre, ^ las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
Puerto-Padre, 
Gribara, 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
Gruantánamo y 
CMML 
Uremio de Bodegas. 
E l donrngo 2 de octubre, á las doce del dia, se reu-
nirá este gremio para celebrar una junta general, en 
la Lonja de Víveres, Lamparilla n. 2, con objeto de 
tratar del Impuesto de Consumo que pretende esta-
blecer el Excmo. Ayuntamiento, á cuyo electo se con-
voca á los señores agremsados recomendándoles la a-
sistencia* 
Habana, 27 de setiembre de 1887—El Síndico, J u a n 
Cobo. f'n 1371 4d- 4a-23 
R E G I M I E N T O T I R A D O R E S D E L P R I N C I P E 
39 D E C A B A L L E R I A . 
Autorizado este Regimiento por el Excmo. Sr. G e -
neral Subinspector del Arma, para arrendar un po-
trero en las cercanías de esta plaza, que reúna buenas 
condiciones, tanto en pastos, aguada é higiene, como 
en terreno suficiente á sostener de doscientos á tres-
cientos caballos con casa vivienda p%ra alojamiento 
de dos oficiales y 30 individuos de tropa, se hace saber 
por este medio, para que los Sres. qne posean la indi-
cada finca y deseen hacer proposiciones, las presenten 
en pliego cerrado en la oficina del Detall dtl expre-
sado, sita en el Cuartel de Dragones hasta las doce 
del dia cinco del próximo mes de Octubre, en qne se 
reunirá la Junta para el exámen de las mismas. 
Habana 22 de Setiembre de 1867.—El Comandante 
Jefe del Detall, Diego Ordoñez. 
11959 6-23 
iiáVISOÜ 
No dejarse chasquear: los alquileres ds 1a casa calle 
del Aguacate n. 132 están oblig*nos por escritura á 
responsabilidades de los dueños por algunos años. 
I n é s Pacheco. 
13008 V-M 
H A B A N A . 
MARTES 27 D E SETIEMBRE DE 1887. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 27 de setiembre, d í a s } 
7 i d e l a noche. S 
T o m a c a r a c t e r e s m u y a l a r m a n t e s 
l a e n f e r m e d a d que p a d e c e e l padre 
d e l S r . S a g a s t a . E s t e t a sa l ido pre-
c i p i t a d a m e n t e p a r a L o g r o ñ o . 
N o s e l i a n r e c i b i d o n u e v a s noti-
c i a s de l a i n s u r r e c c i ó n v e n c i d a e n 
F o n a p é . 
E l m i n i s t r o de U l t r a m a r h a pedi-
do por t e l é g r a f o a l g e n e r a l T e r r e -
r o s , gobernador g e n e r a l d é l a s i s l a s 
F i l i p i n a s , n o t i c i a de ta l lada de lo 
o c u r r i d o e n d i c h a i s l a y de l a s c a u -
s a s que d i e r o n l u g a r á e se suceso . 
E l G o b i e r n o s e m u e s t r a disgusta-
do por l a a p a t í a de l gobernador ge-
n e r a l de F i l i p i n a s . 
Madrid, 27 de setiembre, á l a s f 
7 i d é l a noche. S 
H a regresado l a corte d es ta ca-
p i t a l . 
U n a c o n c u r r e n c i a n u m e r o s í s i m a 
a c u d i ó á l a e s t a c i ó n y p r o r r u m p i ó 
• n a t ronadores v i v a s á l a l legada 
de S . M . l a R e i n a y R e a l fami l ia . E n 
•1 a n d e n e s p e r a b a n á los v ia jeros 
v a r i o s M i n i s t r o s , e l A l c a l d e F o p u 
l a r y todas l a s autoridades , a s í del 
ó r d e n c i v i l como del mi l i tar . 
T a n t o a l H e y , c o m o á l a H e i n a y l a s 
F r i n c e s a s se l e s h a hecho u n a m a g 
n í í i c a o v a c i ó n e n l a s c a l l e s de M a -
d r i d , a t e s t a d a s de u n p ú b l i c o e s 
t r a o r d i n a r i o . 
ladustria azucarera. 
ViQje del Sr. D . Sintiago Bod á Luisiana 
—Observaciones acerca del aislamiento 
del asúcar , partiendo de la difusión como 
método extractivo del jugo de la caña 
E l DXARIO DB LA MAMNA, deseoso siem-
pre de mantener á los agricultores del país 
al corriente de cuantas innovaciones se va 
yan proponiendo en vista de cualquier pro-
greso, ha determinado confiar al distinguí' 
do agrónomo Sr. D . Santiago Dod el encar 
go de estudiar en Luisiana cuanto se refiere 
á la industria azucarera. No necesitamos 
encarecer las circunstancias que concurren 
en el Sr. Dod, pues tanto aquí como en el 
extranjero han sido apreciadas desde hace 
mucho tiempo.—Confiamos en que las car-
tas que nos enviará demostrarán el acierto 
de nuestra elección. 
Parecía natural que esperásemos su co-
rrespondencia para hacer entóneos las ob-
servaciones que creamos conveniente mani-
festar; pero hemos juzgado útil anticiparnos 
con el propósito de puntualizar bien cier-
tas cosas para evitar desde ahora dudas y 
confusiones. 
L a difasion aplicada á la extracción del 
jugo de la caña, en el punto de vista teóri-
co, era una operación que por fuerza había 
de dar buenos resultados tan luego como se 
ensayase en las convenientes condiciones.— 
Es má9- la difasion, dada la extractara de 
la caña, es mucho más rápida aplicada á 
ella que á la remolacha. 
Limitada la difasion á lo que es en esen-
cia, es decir, á un procedimiento de extrac-
ción del jugo de la caña, en la práctica en 
grande escala ha dado resultados completa-
mente conformes con los que se consignen 
en el tratamiento de la remolacha.—Esta es 
una proposición faera de duda.—La única 
dificultad qae se presentó al principio faó 
la construcción de la máquina destinada á 
iar la caña- pero al fin se han constrni-
do corta-cañas tan perfectos como era de 
desear para hacer un gran trabajo por hora. 
—Desde el instante en que se ha apurado 
al extremo la extracción del jugo de la ca-
ña, cesa el encargo de la difasion y toca al 
maestro de azúcar extraer el dulce que se 
le entrega en las aguas de difusión. 
¿En qué han consistido los obstáculos que 
en ciertos casos se han presentado para re-
coger todos los beneficios de la difasion? 
Estos han provenido de que no se ha sabido 
siempre disponer lo necesario para el aisla-
miento del azúcar, sin considerables pórdi 
das, encerrado en los líquidos proporcionados 
por la difasion. Sin embargo, el trabajo de 
separar cristalizado ese azúcar se puede lle-
var á cabo con la misma exactitud con que se 
realiza tratándose de la remolacha, es decir, 
limitando de igual manera las pérdidas que 
sobrevienen en el caso de las operaciones 
extractivas.—Podrá suceder que al princi 
pió se presenten dificultades: pero estas se 
rán vencidas con facilidad tan luego como 
se conozcan. Tenemos, pues, por una par 
te, la extracción de los jagos de la caña, 
realizada con la misma ó mayor exactitud 
que los de la remolacha, y por otro lado, 
la separación del azúcar de los líquidos 
proporcionados por la difasion, efectuada 
con la misma perfección que se aisla el azú-
car contenido en las aguas de difasion de 
ia remolacha.—En total: practicando bien 
la difusión de la caña y llevando á cabo 
en seguida con el mayor tino las operacio-
nes siguientes, se conseguirán con la caña 
rendimientos comparables á los que se lo-
gran con la remolacha en las mejores fá-
bricas de Alemania.—Si esto se realiza, 
como se realizará, en las convenientes con-
diciones, la industria azucarera basada en la 
explotación de la caña de azúcar se eleva-
rá á una altura considerable y proporcio-
nará grandes beneficios. 
Es preciso no olvidar que la idea y rea-
lización del empleo de la difusión para ex-
traer el jugo de la caña, pertenecen al señor 
Minchin, el cual desde hace muchos años 
trabaja de ese modo en Aska, Presidencia 
de Madras. 
En Luisiana tienen toda el agua que pue-
dan necesitar y además combustible muy 
barato, de manera que se encuentran en 
excelentes condiciones para hacer interve-
nir la difasion en la extracción del azúcar. 
Es preciso no engañarse. El bagazo sale 
de los difnsores de tal modo mojado que no 
puede servir de combustible sino después 
de manipulaciones que lo encarecen sobre-
manera y hacen muy aventurado su uso. 
Ese bagazo debe utilizarse como abono. 
El cultivo de la caña y la extracción del 
azúcar se encuentran en un gran estado de 
atraso en Luisiana; pero de algún tiempo 
á esta parte se ha despertado un vigoroso 
movimiento de progreso, en el cual toma 
parte el Departamento de Agricultura de 
los Estados-Unidos.—Para llevar á cabo 
cuanto se requiere practicar se necesita un 
inmenso capital, y, según parece, el Esta-
do proyecta un empréstito con ese fin. Si 
todo eso se ejecuta, es evidente que la pro-
ducción azucarera en Luisiana, á pesar del 
clima, quedará sólidamente establecida, to-
mando un gran incremen to. 
A medida que recibamos las cartas del 
Sr. Dod irémos presentando las observa-
ciones oportunas, de manera que nuestros 
hacendados puedan juzgar bien el asunto 
en sus más mínimos detalles. 
El tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes, 
director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, nos envía la siguiente nota: 
OBSBEVATOKIO DEL REAL COLEGIO DE 
BELÉN, 
Habana, 27 de setiembre de 1887, 
á las 10 h. mañana . 
El 25 y 26 por la mañana los indicios de 
ciclón al 4? cuadrante sólo se observaban 
en Lis corrientes saperiores; las corrientes 
intermedias é inferiores se hallaban inflaen-
ciadas por el anticiclón del primer cuadran-
te, lo mismo que el barómetro. Hoy el anti-
ciclón se ha retirado; y bajo la influencia 
del huracán del N . O., y á pesar de su mu-
cha distancia, el viento se ha llamado al 
S. E., rolando al S., y refrescando por mo-
mentos; las corrientes intermedias corren 
con buena velocidad del S., inclinando al 
3er. cuadrante; el barómetro ha bajado no-
tablemente, y es probable descienda algo 
más. Aunque á tan considerable distancia 
no puede precisarse la posición del vórtice; 
puede, sin embargo, calcularse aproxima-
damente su demora al N . O., por las inme-
diaciones de la Luisiana. 
Los capitanes de buqaes, que tengan que 
navegar para el Norte, es bueno que tengan 
en cuenta la posición de la tormenta y su 
marcha probable hácia las costas del At -
lántico. En las cercanías de Cabo Hatte-
ras y Golfo de Charleston, es probable se 
sienta dentro de poco, y haga la navegación 
peligrosa. 
Es mucho de notar que con los temblores 
de Cuba y Jamaica y con el fuerte huracán 
en las costas occidentales del Golfo ha coin-
cidido una serie de Juertes perturbaciones 
magnéticas el 23,25, 26 y 27, junto con una 
extraordinaria actividad en el sol, en cuyo 
disco se deacabren numerosos grupos de 
manchas, algunas de ellas muy intensas 
y de notable extensión. 
B. Viñes, S. J. 
Recibido de la Administración General 
de Comunicaciones: 
Cienfuegos, 27 de setiembre, á 1 
las 8 de la mañana, s 
Este fenómeno seímico parece que tiene 
alguna relación con el que se sintió el pro-
pio dia en la provincia de Santiago de 
Cuba. 
7 h. A. m. 
corren del S. 
P. Viñes. 
B. 760.05, viento S. k. 
P. Oangoíti. 
al S., 
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L A R E I N A D E LOS MISERABLES 
NOVELA ESCRITA EN FRANCÉS 
POB 
P . J A A I I A ZJ I N . 
OOHTUTUA. 
—No pido nada de balde; por maner que 
si no queréis que me figare que sucede aquí 
alguna cosa de la cual deseáis que yo no sea 
t o a t í g o . . . . 
Loa dos esposos se miraron con espanto. 
—¡Oh! mesir—protestó el marido;—¿po-
dríais pensar? 
—Dios mió, señor caballero—dijo la mu-
Jsn—-lo que quisiéramos era poner la casa 
á disposición de Vuestra S e ñ o r í a . . . . Pero 
la tenemos alquilada toda para esta noche 
por personajes de la corte Sí, para 
Tina partida de jóvenes que vienen aquí 
de broma á cinco pistolas por cabeza.... 
E l viajero se encojió de hombros. 
—¡Cinco pistolas! No es mal nego-
cio. . . . To os ofrezco diez por un poco de 
cena y un colchón donde dormir. 
—¡Diez pistolas! 
Marido y majer se miraron de nuevo. 
Pero esta vez había más codicia que te-
soor en sus miradas. 
Después cambiaron rápidamente algunas 
palabras en voz baja. 
A l cabo dijo la mujer con resolución; 
—Señor Bonnebault, vais á instalar el 
caballo de este señor en el fondo de la cua-
dra pequeña, donde no lo verá nadie. 
Maeae Quintín se apresuró á obedecer. 
L a posadera continuó: 
—Señor mió, acaso haya un medio de a-
rregarlo t o d o . . . . 
—Veamos ese medio, mi buena señora. 
—En el ajuste con esos caballero no he-
sao* Incluido nuestra alcoba. 
fEl Contrato entro el Ayuntamiento y el 
El expediente relativo á este asunto, ob 
jeto de tan encontradas opiniones y de ar 
dorosas controversias en la imprenta perió-
dica, ha sido enviado al Ministerio por el 
vapor-correo que salió para la Península el 
25 del mes actual. Por virtud de esas ar-
dientes polémicas en pro y en contra del 
contrato, sin duda ha adoptado el Sr. Ge 
neral Marín la discreta determinación de so-
meter al Gobierno Sapremo su resolución 
definitiva. De esta suerte tan debatido a 
santo obtendrá la sanción saberana. 
Según tenemos entendido, nuestra Pri-
mera Autoridad ha encarecido al Ministerio 
la conveniencia de que se resuelva en un 
breve plazo, por cnanto se hallan afectos á 
ello intereses de mucha entidad. Por otra 
parte, parece que la relativa demora en la 
resolución no acarreará perjnicio, puesto 
que entre tanto, se ultimarán algunos estu-
dios indispensables para realizar el proyec-
to de la traída y distribución en la Habana 
de las aguas de Vento. Y la verdad es que 
este es el lado más importante de la cues-
tión. 
Pésame. 
Se lo damos muy sentido á nuestros dis-
tinguidos amigos los Sres. de Triana y á 
toda su apreciable familia, por la dolorosa 
pérdida, ocurrida cuesta ciudad ayer lúnes, 
de su hijo D. Manuel Triana y Blasco, ex-
celente jóven, muerto á los catorce años, á 
consecnencia de una larga y penosa enfer-
medad. Su entierro se ha efectuado hoy, 
mártes, á las ocho de la mañana. 
Temblor de tierra. 
Dice La Situación de Sagua la Grande 
que el viómes último, á las siete y once mi-
nutos de la mañana, se sintió en la Isabela 
un movimiento de oscilación en la tierra, 
movimiento que duró irnos 20 segundos. 
Ocho minutos después, se repitió el movi-
miento con una duración de doce segundos 
próximaménte. Los sacudimientos no fue-
ron violentos para consternar, pero sí sufi-
cientes para impresionar de momento. 
Fallecimiento. 
Ha dejado de existir en esta ciudad, el 
Sr. D. Fernando Panne, cónsul interino de 
Rusia y Grecia en la Habana. Su entierro 
se efectuará en la tarde de hoy, mártes, sa-
liendo el cadáver de la casa mortuoria, ca-
lle del Tulipán n? 24. 
Descanse en paz, y reciba su familia nues-
tro sincero pósame. 
Subsidio industrial. 
En la Gaceta oficial de hoy, mártes, se 
publica la siguiente resolución del Gobier-
no General ampliando las tarifas' del subsi-
dio industrial con un epígrafe destinado á 
los almacenes de frutos frescos del país para 
la exportación: 
"ADMINISTEACION CENTRAL DE CONTRI-
BUCIONES, IMPUESTOS X PROPIEDADES.— 
Subsidio Industrial.—JnBtTxúdo expediente 
en este Centro con objeto de resolver si la 
industria de "Almacén de frutas frescas del 
país para exportar" debía ser comprendida 
en el número 7 clase sexta de la Tarifa 1* á 
que lo sujetaba la Inspección del Subsidio 
Industrial, el Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral, de acuerdo con la Intendencia general y 
á propuesta de este Centro, visto que el 
epígrafe citado es el que comprende á los 
almacenistas de frutos del país de todas 
clases y el café importado, así como el epí-
grafe 15 de la tarifa segunda es aplicable á 
los que se ocupan en comprar por cuenta 
ajena tabaco ú otros frutos del país, no fi-
jando las tarifas cuota de contribución para 
los que almacenan y exportan frutas fres-
cas, y teniendo en consideración S. E. la 
conveniencia que al país habrá de reportar 
el aumento y desarrollo de ese cultivo, se 
ha servido declarar exceptuada de contri-
buciones la industria de almacenaje y ex-
portación de frutas frescas del país, que-
dando por consiguiente incluida .en la tabla 
de exenciones contenidas en las tarifas en 
esta forma: 
47i—Almacenes de frutas frescas del país 
con destino á la exportación. 
Lo que se publica en la Gaceta oficial pa-
ra general conocimiento. 
Habana, setiembre 23 de 18S7.—Joaquín 
Ferratges." 
Socorro á las víotimas de la viruela. 
Suscricion iniciada por el DIARIO DE LA 
MARINA para las víctimas de'la epidemia 
variolosa. 
Oro. Billetes. 
Suma anterior....$ 377 71 7.293 65 
D. Luis G. Mendoza, resi-
dente en Cayo-Hueso, 
por conducto de La Lu-
cha 25 20 
El segundo batallón del 
regimiento del Rey n? 1. 14 95 
—¡Ah! 
—La habitación que cae aquí encima y 
donde yo estaba hace un momento 
-Bueno, ¿y qué! 
-Que podríamos cedérosla, yéndonos mi 
marido y yo á dormir en el granero... . 
—Perfectamente. 
—Sólo que habríais de sujetaros á una ó 
dos condiciones 
—Decid cuales, y si son aceptables 
—La primera, que se os servirá la comi-
da allí arriba, porque las personas á quie-
nes aguardamos pueden llegar de un mo-
mento á otro. 
—Admitido. Can tal que yo coma, que 
el alimento sea abundante y el vino fres-
co, lléveme el diablo si me importa el si-
tio. 
—La segunda, que tendréis que acosta-
ros temprano; porque como esas personas 
vienen aquí de oculto; no conviene que os 
sientan andar . 
—Admitido también. Me levantaré de la 
mesa para la cama. La pesadez de estos 
días de tempestad aumenta mi cansancio y 
traigo en el cuerpo una jomada doble. 
—Además, os advierto que no me es po-
sible daros luz La verían desde fuera, y 
esos caballeros querrían enterarse de quien 
era el que estaba arriba 
El desconocido se echó á reír. 
—¡Vaya unas precauciones! JCnalqnie-
ra diría que vuestros huéspedes, vienen á 
conspirar 
—¡A conspirar!—repitió con espanto mae-
se Bonnebault que volvía al comedor, 
Su mujer se había puesto más blanca que 
la pared. 
El caballero no advirtió ó hizo como que 
no advertía la turbación de los dos cón-
yuges. 
—Después de todo—dijo—me tiene sin 
cuidado. Yo no soy de este país. Que la 
gente de Francia se arregle como pueda. 
Total $ 417 86 7.293 65 
Instituto central meteorológico. 
La Gaceta de Madrid ha publicado un 
real decreto organisando en España el ser-
vicio de la prognosis meteorológica aplaca-
da á la navegación y á la agricultura. Va 
precedido de preámbulo, en el cual se dice 
que los avisos meteorológicos están estable-
cidos on las principales naciones de Euro-
pa hace más de un cuarto de siglo, siendo 
hecho comprobado que la proporción entre 
los anuncios publicados y los cumplidos en 
los puertos en estos últimos tiempos, ha lle-
gado á un 86 por ciento, cifra que justifica 
los sacrificios de las naciones que estable-
cieron el sistema de pronósticos tan huma-
nitarios como reproductivos. 
Los primeros ensayos de meteorología di-
námica se hicieron en Francia. Ahora casi 
todas las naciones cuentan con una red de 
estaciones y un centro directivo, en el que 
diariamente se reciben los telegramas del 
tiempo, que discutidos y estudiados, permi-
ten calcular cuáles serán las condiciones 
atmosféricas para una considerable exten-
sión del país en el curso de las veinticuatro 
horas siguientes, trasmitiéndose por telé-
grafo y con la mayor celeridad á todos los 
puertos un aviso que se fija al público, izán-
dose también en astas señales que indican 
á los marinos la dirección y fuerza de los 
vientos que han de rsinar probablemente. 
En Inglaterra, en el año último, sólo fue-
ron tres loa temporalea que por iniciarse 
durante la noche ó por su extremada velo-
cidad de traslación no pudieron proveerse. 
En Francia se han extendido los pronósti-
cos á las regiones agrícolas, como en Italia, 
Bélgica, Austria y Suecia, y en Inglaterra 
también se ensaya algo parecido en las épo-
cas de recolección del heno. 
Sólo tres naciones en ol Sur de Europa 
carecen de servicio meteorológico aplicado 
á la presión del tiempo: España, Grecia y 
Turquía. El lugar más apropósito para es-
tablecerlo en la última, es Madrid, y para 
llevar á cabo el servicio, bastará por hoy 
fundar un Instituto de redacido personal, 
enlazado por un hilo con la estación central 
de Telégrafos, y al que se remitirán los par-
tes de las observaciones meteorológicas que 
se efectúan actualmente en la Península y 
en algunas ciudades de Francia ó Italia. 
Cuando el servicio fancioae de una ma-
nera normal, se ensayará en varias provin-
cias su aplicación á la agricultura. Según ol 
resaltado que se obtenga, se ampleará el 
número de estaciones meteorológicas de 
tercero y cuarto órden hasta llegar á for-
mar una red que permita el estudio de la 
meteorología y climatología de la Penín-
sula. 
En la parte dispositiva del decreto se 
crea el Instituto central meteorológico. De-
penderá de la dirección dé Instrucción pú-
blica, y se ocupará, como ya queda indica-
do, especialmente en calcular y anunciar el 
tiempo probable á los puertos y capitales 
de provincia, sin perjuicio de los demás trá-
balos científicos y prácticos que se le en-
comienden. 
La dirección general de Telégrafos au-
torizará la trasmisión gratuita de los tele-
srramas aciaraíprios que expida ó reciba el 
Instituto. 
El personal del Instituto so (jompor'drá 
de un director con el haber anual de cinco 
mil pesetas; un ayudante, con dos mil qui-
nientas; un telegrafista y un ordenanza. £1 
cargo de director se proveerá por oposición 
libre, con arreglo al programa que publica-
rá la dirección general de Instrnceion pú-
blica. Este fnneionario gozará de los dere-
chos á la inmovilidad del profesorado. A los 
dos meses de publicado el decreto se verifi-
carán las oposiciones, que presidirán for-
mando tribunal un consejero de Instrucción 
pública, los directores de los observatorios 
de Madrid y San Fernando, un jefe de la 
armada, un ingeniero de caminos encarga-
do de dirigir las obras de un puerto y dos 
personas de competencia científica. 
En presupuestos se consignará siempre 
una partida de diez mil pesetas, por lo mé-
nos, para publicaciones, libros y material 
del Instituto. De la ejecución, del decreto 
está encargada una comisión científica. 
X I X . 
LA TRAMPILLA. 
Era un cuarto de posada, con una cama 
grande cubierta por cortinas de sarga ver-
de, y frente á la cama una ventana que te-
nía también cortinas de la misma tela y del 
mismo color. 
Desde dicha ventana podía verse á un 
ginete, inmóvil, á diez pasos del Torna-
Brida. 
Este hombre estaba envuelto en una 
capa. 
Su traza era la de un centinela. 
En la oscuridad de la noche veíase relu-
cir la mecha de la pistola que tenía en la 
mano, con la culata apoyada sobre una ro-
dilla. 
Otros dos ginetes llegaron á galope por 
el camino de Saint Germain. 
El primero levantó enseguida la piatoia. 
—¿Adónde vais, señores?—preguntó. 
—Venimos á la cacería—le respondieron. 
—Está bien; pasad adelante. 
El centinela bajó el arma. 
Los recien llegados pasaron y echaron 
pié á tierra á la puerta de la hostería. Mae-
se Bonnebault condujo los caballos al co-
rral, miéntras que ámbos ginetes entraban 
en el comedor. 
Tras estos aparecieron otros por el cami-
no de París. 
Luego dos más por «i camino de Mon-
tessou. 
Dos por el camino de Croissy. 
—Después, sucesivamente, otros varios 
por los cuatro caminos, siempre de dos en 
dos. 
A cada pareja dirigía el centinela la mis-
ma pregunta. 
De cada pareja recibía la misma res-
puesta. 
Presentáronse al fin dos amazonas. 
El centinela no interrogó esta vez, ni le-
La Exposición de Barcelona. 
Según el nuevo plano de la Exposición 
Universal de Barcelona, la entrada princi-
pal, que da acceso al salón de San Juan, 
estará formada por una plaza-vestíbulo, en 
la que se levantará un gran arco central de 
diez metros de altura. Este arco, que tiene 
proyectadas sus grandiosas dovelas forma-
das por los escudos de las principales ciu-
dades de España, estará coronado por una 
serie de frisos, bajo-relieves y esgrafiados 
de efecto y flanqueado por cuatro torres de 
original dibujo, que recordarán las puertas 
de las antiguas ciudades muradas. 
A los dos lados del salón de San Juan se 
levantan ya, además de varios pabellones, 
dos grandiosos edificios. Uno de ellos es el 
palacio de Bellas Artes, que medirá 100 me-
tros de largo por 60 de ancho. El salón 
central para conciertos tendrá 60 metros 
por 30. En este salón se colocará el órgano 
eléctrico que construye el Sr. Amezua, y á 
su alrededor se desarrollarán, con luces en 
las fachadas y zenitales, las galerías de ex-
posición de cuadros. Habrá dos grandes 
pórticos y anchas escaleras para entrar en 
el palacio. 
El otro edificio será el palacio de los ade-
lantos de la electricidad. Tendrá de largo 
80 metros. Se entrará en el edificio por un 
arco monumental con graderías, y lo coro-
nará un faro de hierro para luz eléctrica á 
40 metros de elevación. 
A l entrar en el Parque y jardines de la 
Cindadela, á mano derecha, se establecerá 
un gran café restaurant. En el salón prin-
cipal podrán darse banquetes de 500 cu-
biertos y habrá además varios comedores 
secundarios y grandes terrazas anejas cu-
biertas con toldos. El estilo adoptado para 
este edificio recuerda el de las antiguas 
construcciones del país y del mediodía de 
Europa en el siglo XV. La obra será de la-
drillo crudo, con grandes frisos de mayóli-
cas, recordando la llamada alfarería hispa-
no-árabe, de reflejos metálicos. Las dimen-
siones de esta obra son demás de 1,600 me-
tros de edificio y otros tantos los terrenos 
anejos. 
Los dos edificios construidos en la aveni-
da donde se halla la estátua ecuestre del 
general Prim, se desmontarán y se volverán 
á levantar en el paseo de Pujadas. 
El llamado gran Palacio de la Industria, 
que en forma de abanico se estaba cons-
truyendo hace meses cerca de la puerta del 
Socorro, se terminará tal como se ha pro-
yectado nuevamente. La gran nave central 
de 40 metros de ancho tendrá su armadura 
de hierro. En esta nave se subirá á un 
puente de hierro por el que se salvarán las 
líneas de los ferrocarriles de Tarragona á 
Barcelona y Francia y el paseo del Cemen-
terio, para pasar á los terrenos del fuerte 
de D. Cárlos. 
Este puente tendrá dos escaleras combi-
nadas con dos grandes marquesinas, para 
subir y bajar de ámbos extremos. En el 
centro del puente, y correspondiente al pa-
seo del Cementerio, habrá un pabellod que 
servirá de mirador y descanso. El local del 
fuerte de D. Cárlos y la playa inmediata, se 
destinan para Exposición marítima. 
La galería de máquinas se instalará al 
otro lado del Palacio de la Industria, con 
fachada á la calle de Sicilia. La formará 
una gran nave de hierro de 00 metros de luz 
y del largo de toda la amazona. 
Se trata de utilizar el Museo Martorell 
para exposición de objetos de arte retros-
pectivo. 
Habrá, además, varios anejos, uno de ellos 
llamado pabellón de León X I I I , para la ex-
posición de objetos destinados al culto. 
Los espacios sin edificar se destinarán á 
jardinería, habiéndose ofrecido el director 
de los jardines municipales procurar que el 
conjunto presente verdadera novedad. 
De los edificios mencionados quedarán 
luego como permanentes el Palacio de Be-
llas Artes, el gran café restaurant, el um-
bráculo y el puente del paseo del Cemen-
terio. 
De estas y de otras importantes reformas 
da cuenta el Diario de Barcelona, aeí como 
de que ya comienzan á solicitarse habita-
ciones para la apertura de la Exposición. 
Entre las personas que lo han hecho y que 
pasarán allí probablemente el próximo in-
vierno, se cuentan los generales Crespo y 
Castillo, presidente y ministros que han si-
do reapectiyamente de la República de Ve-
nezuela. 
Escuela Normal Central de Maestras. 
El diario oficial de Madrid ha publicado 
un real decreto del ministerio de Fomento, 
estableciendo algunas variantes en la orga-
nización de la Escuela Normal de Maes-
tras. 
Recuerda el Sr. Navarro y Rodrigo el orí-
gen de la enseñanza preparatoria de las 
maestras, el desarrollo que adquirió dicho 
centro cuando en nuestro país se avivó el 
deseo de mejorar la educación de la mujer, 
y los decretos de agosto de 1882 y setiem-
bre de 1884, acerca del último de los cuales 
consigna el preámbulo que no ha dado re-
sultado feliz la reducción del cuadro de la 
enseñanza, la diminución de la duración de 
los estudios y la supresión del grado nor-
mal, que es el que ha de poner á la mujer 
en aptitud de desempeñar convenientemen-
te el profesorado de las Escuelas destinadas 
á la preparación de las maestras. 
A l mónos por muchos años, añade ol 
preámbulo, no resultaría utilidad alguna de 
adoptar el principio exclusivo de que la mu-
jer sólo por la mujer debe ser educada, sea 
con la restricción temporal que establecía 
el decreto de 1882, sea con el carácter ab-
soluto aplicado por el de 1884. Cuando to-
dos los pueblos, áun los que parecen en más 
de un concepto dirigir el movimiento inte-
lectual del mando, admiten el profesorado 
de ámbos sexos para la enseñanza de las 
maestras; cuando naciones hay, como Ingla-
terra, Holanda y los Estados-Unidos en que 
hasta ea frecuente la asistencia de alumnos 
y de alumnas á unas mismas clases en esos 
centros, no parece que España se halle en 
situación mejor para entregarse á aquel 
principio, así en el órden intelectual como 
en el moral, porque nuestras Escuelas nor-
males, que deben educar á la mujer con un 
alto concepto de su propia dignidad, po-
drían contribuir acaso á imbair en las futu-
ras maestras de la niñez, que tanto más se-
gura está la virtud de su sexo, cuanto más 
se le aleja del hombre. 
La reorganización que se establece se 
funda en la falta de enlace entre los estre-
chos límite á que llega la enseñanza supe-
rior. Para remediar esta falta, se dispone 
la novedad de un curso preparatorio. Con-
signadas estas observaciones, el ministro 
hace constar que crée que no es el sistema 
de la oposición el mejor medio para elegir el 
profesorado en ninguno de sus órdenes, sis-
tema sostenido solamente por la descon-
fianza en la acción discrecional de los Go-
biernos, pero mantenido actualmente por 
varias razones, con las limitaciones de los 
decretos ántes mencionados. 
Parte dispositiva del decreto: 
Los estudio? de las Escuelas Normales 
se dividirán; por ahora, en un jenrso prepa 
ratorio, que será común para los aspirantes 
á ingresar en el primero elemental y en el 
especial de párvulos, dos cursos para el tí-
tulo elementa], otro para el superior, otro 
para el normal y un curso especial para el 
de maestrade párvulos. 
El curso preparatorio será la ampliación 
de las asignaturas propias delaprimera en-
vantó su arma. Descubrióse en silencio y se 
apartó respetuosamente. 
El mesonero se descubrió hasta el suelo 
ante las recien llegadas. 
Dos de las personas que las habían pre-
cedido salieroo de la posada para tenerles 
el estribo. 
Nuestro viajero, instalado en el cuarto 
de los esposos Bonnebault, con la espalda 
vuelta á la ventana, no había observado 
ninguno de aquellos extraños movimientos 
y manejos. 
Tenía ante sí una cena suculenta, com-
puesta de platos sustanciosos y licores fuer-
tes, entre los cuales descollaba una botella 
de vino rancio de España, tan gustoso para 
los paladares ya excitados. 
Alrededor de esta botella, higos secos, 
almendras, quesos picantes y otros frutos, 
que revelaban un cálculo interesado de la 
mesonera-
Era indudable que cualquiera que tocase 
á los postres, por eóbrio que fuera, haría 
no poco consumo de líquido, y por consi-
guiente no escasa provisión de sueño. 
Pero una circunstancia no prevista por la 
señora Bonnebault vino á defraudar este 
cálculo. 
El viajero, en quien es de suponer que 
nuestros lectores habrán ya reconocido á 
su antiguo amigo Santiago Callot, había 
dejado casi intactos aquellos excitantes de 
la sed y la botella destinada á saciarla. 
Entregado á sus pensamientos y recuer-
dos, perdió el apetito ántes de caer en el 
lazo. 
Su presencia en aquel lugar, su viaje á 
Francia y los motivos que le obligaban á 
viajar, habíanle hecho remontar hasta el 
origen, retrocediendo de los efectos á las 
causas, la accidentada espiral de su pa-
sado. 
Acudíanle á la memoria los años de la 
señanza superior, y además comprenderá 
canto, gimnástica y francés. 
Los cursos elementales, el superior y el 
normal, comprenderán las materias que se 
expresan á continuación, y á cuyo estudio 
se dará en cada año y grado el desarrollo y 
la extensión adecuada á los fines de la res-
pectiva enseñanza. 
Estas asignaturas serán: Lengua españo-
la; lectura expresiva y caligrafía; religión y 
moral; aritmética y geometría; historia y 
geografía en general, y en especial de Es-
paña; nociones de física, química, fisiología 
ó historia natural: pedagogía, organización 
y legislación escolares, pedagogía especial 
aplicada á los sordos-mudos y ciegos; no-
ciones de derecho en su explicación á los 
usos comunes de la vida; nociones de lite-
ratura y Bellas-Artes; higiene general y o-
conomía doméstica; francés; dibujo; canto; 
gimnasia de sala; labores y práctica de la 
enseñanza. 
Los estudios del curso especial de párvu-
los serán: religioso y moral; nociones de 
psicología y fisiología del niño; principios 
fandamentales de esta educación y espe-
cialmente del sistema y métodos de Froe-
bel; noticia de la organización y procedi-
mientos de las diferentes Escuelas de pár-
vulos en otras naciones, nociones de las 
ciencias físicas y naturales y conocimientos 
industriales y de Bellas Artes; reglas gene-
ralea de derecho; lengua española con ejer-
cicios prácticos; canto; francés; práctica de 
todas las asignaturas en las respectivas cla-
s as y en las escuelas. 
Para el curso preparatorio habrá dos pro-
fesoras con el sueldo de 3,000 pesetas, y una 
auxiliar con el de 2,000. Las plazas se pro-
veerán por oposición. Las que las obtuvie-
ren las desempeñarán por cinco años, á cu-
ya terminación podrán ser confirmadas por 
igual tiempo una ó más veces. 
La Escuela de niñas agregada á la nor-
mal y la Escuela modelo de párvulos, servi-
rán para las prácticas de las alumnas de 
todos los cursos. 
Marruecos. 
En una correspondencia que con fecha Io 
del actual dirigen desde Tánger á La An-
dalucía, de Sevilla, leómos lo siguiente, que 
reviste indudable gravedad: 
"Ayer llegó á esta ciudad un expreso de 
Rabat, que trae una tristísima noticia. Se-
gún esa comunicación, el desgraciado capi-
tán de artillería monsieur Schmitl, jefe de 
la misión francesa que acompaña al Sultán 
en su expedición, ha sido cobardemente a-
sesinado. 
Esta nueva ha producido honda y penosa 
sensación entre todas las personas que co-
nocían al pundonoroso militar, sobremodo 
entre la colonia francesa, que protesta con-
tra semejante infamia, y que el gobiorno de 
la república, dicen, debe lavar á toda cos-
ta. No falta quien tenga interés en desfigu-
rar el hecho, quitándole su importancia y 
atenuando su gravedad con sofismas que 
al fin han de verse destruidos, dando paso 
á la verdad. 
Según éstos, Mr. Schmilt ha sucumbido 
en el campo de batalla bajo la fiera guada-
ña de la feroz y formidable kábila de Beni-
Semou, que traen en jaque al Sultán desde 
há tiempo, sin que hasta hoy haya podido 
S. M. dominarlos, no obstante sus recursos 
y fuerzas considerables. 
Esta forzada insinuación carece al ménos 
de lógica, pues para que fuera verdad era 
necesario que se hubiese librado una tre-
menda l id entre fieles y rebeldes que la ba-
talla fuera sangrienta y que las tropas im-
periales resultaran derrotadas. 
Entóneos se inclinaría cualquiera á creer 
semejante versión, porque no habiendo, co-
mo no hay, la menor noticia de que tal co-
sa haya sucedido, no es fácil ver en distin-
tas circunstancias, sin otro esfuerzo de de-
fensa, á todo un militar europeo, bizarro y 
batallador y muy avezado á los ataques del 
enemigo, cruzarse de brazos para dejarse 
matar. 
Mis informes sobre tan malhadado inci-
dente son los siguientes: 
Habiendo adelantado S. M . en su ruta 
hácia Mequinez, el capitán francés quedóse 
atrás, acompañado de un oficial moro. A 
poco acercáronse varios hombres, todos mu-
sulmanes, le echan una cuerda al cuello y 
le aprietan de modo que no pudiera gritar; 
y cuando ya hubieron acribillado todo su 
cuerpo á puñaladas le cercenaron la cabe-
za. Como detalle significativo, hay que ad-
vertir que el oficial acompañante de la víc-
tima no sufrió lesión alguna. 
Preparémonos á ver un desacuerdo entre 
la diplomacia y la opinión pública que cla-
ma justicia." 
Por conducto autorizado sabemos que el 
Excmo. Sr. Comandante General del Apos-
tadero pasará en la presente semana tres ó 
cuatro días fuera de esta capital. 
—Procedente de Canarias y Caibarien, 
fondeó en bahía en la mañana de hoy, la 
barca mercante nacional Verdad, con 35 
pasajeros. 
—Según nuestro colega La Constitución 
de Remedios, la línea férrea que está cons-
truyendo á sus expensas nuestro amigo y 
correligionario el Sr. D. Martin Zozaya, 
desiie su ingenio Adela hasta el paradero 
de Viñas, ya está muy adelantada y por 
ella se tirará el fruto de la próxima zafra. 
Con un pequeño esfuerzo, dice el colega 
que podría llegar hasta Buena Vista, y ese 
extenso partido, hoy pobre por falta de co-
municacionee, ganaría mucho en riqueza y 
prosperidad. 
—En la junta general que celebró el do 
mingo último la "Sociedad Central de So-
corros Mútuos de Licenciados del Ejército 
y demás institutos armados de la Isla" fué 
nombrado Presidente de Honor el Excmo. 
Sr. Comandante General del Apostadero, 
quien, según tenemos entendido, agradece á 
los miembros de dicha sociedad esta desig-
nación. 
—El vapor americano Niágara , llegó á 
Nueva-York, en la mañana de hoy, mártes. 
—El mercado de azúcar en Sagua contl 
núa encalmado á pesar de haber sufrido los 
precios un pequeño quebranto. Esto no 
obstante, los vendedores se mantienen fir 
mea y esperan con reposo mejores días para 
el fruto sacarino. 
—Con rumbo á Nueva-Orleans, se hizo á 
la mar en la tarde de ayer, el vapor inglés 
Westergate. 
— Escribe La Situación de Sagua que el 
mes de setiembre ha sido pluvioso, y esto, 
que favorece el desarrollo de la caña, ha 
perjudicado á las siembras de fríos, que en 
muchas fincas no se han. podido hacer por 
exceso de humedad en la tierra. 
—En ol mercado de Sagua se vendieron 
la pasada semana 130 toros buenos para 
matar á $22; 70 ídem ídem á $20 y 80 vacas 
y novillas á $17. 
— En la mañana de hoy entró en puerto 
el vapor americano Clíton, procedente de 
Nueva-Orleans y escalas, con carga general 
y 6 pasajeros. También llegó el vapor mer-
cante nacional Alicia, de Matanzas, con 
2,567 sacos de azúcar. 
—Por pase á la situación de supernume 
rario del contador de navio D. Eduardo 
Caamafío, actual gobernador civil de Bada 
joz, ba sido promovido á dicho empleo don 
Joeó Velez Calderón y Cabrera. 
infancia, las primeras escapatorias, su en 
cuentro con los Grandes Escorpiones, la 
horca en que estuvo á punto de morir, la 
aparición de Diamante, la temporada, fér 
til en sucesos de toda especie, que pasó con 
aquellas gentes, su amor hácia la jóven, y 
por último, la catástrofe que puso término 
a tan singulares aventuras. 
Veíase tendido y ensangrentado en el ca-
mino de Pontedera á Liorna 
Recogido luego por unos campesinos y 
trasladado al pueblo 
Instalado después en un convento, cuyos 
montes, cirujanos expertos no menos que 
hábiles médicos, empleaban toda su ciencia 
y todos sus esfuerzos en disputarle y arran-
carle á una muerte inminente - . . . 
Volvía á verse, curado ya de su horrible 
herida, volviendo á Roma y entrando en el 
taller del antiguo grabador francés Tho-
massin. Aquí se le representaban las horas 
lentas y enojosas en que dedicado á grabar 
figuras de Santos en éxtasis, muchas veces 
dejaba caer el buril de la mano y volaba su 
pensamiento hácia la encantadora reina gi-
tana, perdida para siempre. 
Porque, ¿dónde encontrarla? 
Diamante habia desaparecido, y con ella 
dos de los personajes que Intervinieron en 
el desenlace del primer acto de su vida: 
Fritellino y Francatrippa; el expoeta de es-
pada, Angel Benigno Caudebec, y el an-
tiguo cabo de bombarderos, TrofimoMi-
rassou. 
Para olvidar á la gitana comenzó el jó-
ven por abandonar su alma infiamable á los 
hermosos ojos de la señora Blanca, esposa 
de su maestro. 
Después, y á consecuencia de una aven-
tura que hizo cierto ruido, habíase entre-
gado por completo á los caprichos de su 
estrella. 
Vuelto á Florencia tercera vez, recibió 
—El señor obispo de Gerona ha ofrecido 
una pluma de plata como premio á la me-
jor monografía histórico-artistica de aque-
lla iglesia catedral que se presente al con-
curso abierto por la asociación literaria de 
la referida capital. 
—Ha solicitado su retiro el ingeniero jefe 
de primera clase de la armada D. Manuel 
Glnart. 
—Se ha encargado de la dirección de L a 
Constitución de Remedios, órgano del par-
tido Union Constitucional, el Sr. D. Facun-
do Ramos. Le devolvemos el cortés saludo 
que dirige á la prensa. 
—Se ha publicado en Madrid el primer 
número de la Revista de Beneficencia, sema-
nario ilustrado con todo cuanto de notable 
encierran los establecimientos y asilos de la 
beneficencia general, provincial, municipal, 
religiosa, privada y colegios más distingui-
dos de España. 
Firman preciosos trabajos en el número 
primero de aquella excelente publicación, 
los Sres. Cárdenas, Monescillo, Pidal y Mon 
(D. Alejandro), conde de Cheste, D,,. Leo-
poldo Cano y otros conocidos escritores. 
—So indica para segundo comandante de 
la provincia marítima de Vigo al capitán 
de fragata D. José Dones te ves, en relevo 
del de igual clase D. Eduardo Jándenes, 
que ha cumplido su tiempo reglamenta-
rio. 
—La Cámara de Comercio española de 
Lisboa ha declarado órgano oficial suyo al 
Boletín de las Cámaras de Comercio, que ha 
fondado y dirige en Madrid el Sr. Beltran y 
Rózplde. 
—Se anuncia como probable que el arzo-
bispo de Granada convoque un Concillo pa-
ra estrechar los vínculos entre el clero cate-
dral y el parroquial, y tratar de cuestiones 
disciplinarias. 
—Hace pocos días, el crucero francés 
IfEstanig atravesó de noche el canal de 
Suez, alumbrándose él mismo el camino por 
medio de un poderoso foco de luz eléctrica. 
La travesía desde los lagos Amargos hasta 
Suez duró cinco horas. 
Ea el primer barco que se ha aventurado 
en el canal después de anochecer; y habien-
do quedado de manifiesto que no ofrece 
riesgo verificarlo por la noche, no será el 
último que lleve á efecto esta travesía, por-
que de esta suerte se ganan horas, que án-
tes se perdían esperando la luz del sol para 
recorrer aquel trayecto. 
Han sido destinados al crucero Reina 
Regente el teniente de navio D. Juan Ca-
rranza y Reguera y los alféreces de navio 
D. Juan Ibarreta y D. Adolfo Navarrete. 
—El Ayuntamiento de Murcia ha puesto 
los nombres de Selgaa y Padilla á dos ca-
lles de la expresada ciudad. 
—Según los deseos manifestados por el 
gobierno de España, el Padre Santo ha o-
ír&Aáo declarar basílica el templo suntuoso 
de San Francisco el Grande. 
—La inundación periódica del Nllo pro-
mete sor cate año mucho mayor que de or-
dinario. La crecida de las aguas alcanza 
ya una extensión tan considerable como o-
tros otoños á fines de setiembre. 
-De un periódico alemán copiamos los 
siguientes datos estadísticos de la guerra 
franco-prusiana de 1870. 
En las tres batallas que libraron los ejér-
citos francés y alemán bajo los muros de 
Metz los dias 14,16 y 18 de agosto de a-
quel año, perdieron los segundos 16,000, 
14,000 y 18,000 hombres. 
—A principios del próximo Invierno, al 
emperador del Brasil visitará á Su Santi-
dad León X I I L 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 26 de setiembre, por derechos arance-
larlos: 
En oro $ 29,127-12 
En plata. 300-13 
En billetea 
To ta l . . $ 29,427-25 
Idem por impuestos: 
En oro 861-69 
Francfort, 19.—La más Importante noti 
cía del dia es la publicada por la Gaceta de 
la Alemania del Norte, la cual manifiesta 
que no habiendo manifestado el Czar el de 
seo, durante su estancia en Copenhague, de 
visitar al Emperador Guillermo, la alianza 
de los tres Emperadores se romperá definí 
vamente. El citado periódico agrega: " A l 
igual que Rusia, Alemania ha recobrado su 
libertad de acción, y puede por lo mismo, 
sin más peligros para Rusia, afirmar con 
ventaja su alianza con Austria." 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
ALEMANIA.—Berlín, 17 de setiembre.—m 
conde Kalnoky saldrá mañana de Frie-
drlschsruhre para Viena. Su entrevista con 
el príncipe de Bismark tiene una eignifica-
cion tanto más importante, cuanto nue des-
de hace algún tiempo la política del gran 
canciller era algo incierta. El gobierno aus-
tríaco tenía motivos para temer que el prín-
cipe de Bismark, durante su permanencia 
en Kissingen, se dejase arrastrar por su de-
seo de renovar relaciones cordiales con Ru-
sia, comprometiendo la alianza central eu-
ropea. Es cierto que Bismark, cualquiera 
que sea BU móvil, ha jugado con el conde 
de Shonvaloíf, embajador de Rusia, y ha 
procurado hacer creer al Czar que Alema-
nia apoyaría su política en Bulgaria, á true-
que de ofender á Austria. El Czar no se ha 
dejado sorprender en las redes del canciller 
y las relaciones de Alemania y de Rusia son 
más frías qus-mmea.- La -negativa de Bis-
mark de inmiscuirse de algún modo en los 
negocios de Bulgaria ha desagradado á Ru-
sia y probado á Austria que podía contar 
con la alianza alemana. La presencia del 
conde de Kalnoky en Friedrichsruhre, se-
guida del cuidado que toma el Czar para e-
vitar una entrevista con el Emperador, pone 
el sello á la alianza austro-alemana y hace 
proveer una política mucho más activa de 
parte de ámbas potencias. La entrevista de 
Bismark y Kalnoky traerá, sin duda, una 
nueva faz á la cuestión búlgara. La inter-
vención de Rusia no será tolerada, y el 
príncipe Fernando podrá desde luego hacer 
por consolidar su situación. 
En un artículo oficioso dice el Freenáen-
¿ t o í que la alianza austro alemana debe 
probar su eficacia ejerciendo una influencia 
decisiva para el mantenimiento de la paz 
de Europa, formando un dique contra los 
elementos de discordia que podrían condu 
cir á la ruina de las naciones. La Gaceta de 
la Alemania del Norte reproduce el ar-
ticulo, sin comentario. 
El emperador Guillermo, acompañado del 
príncipe y de la princesa Guillermo, del 
príncipe Federico, del príncipe Leopoldo y 
del mariscal Moltke, ha salido esta tarde 
de Stettin, y llegó á Berlin á las nueve de 
la noche. La vuelta á esta ciudad de la fa-
milia imperial ha dado término á los rumo-
res de entrevista entre el Czar y el Empe-
rador. Algunos periódicos han pretendido 
hasta el último momento que se efectuaría 
la entrevista. 
El príncipe herederoestá asistido en Tol-
bach por el Dr. Howell, director de los ci-
rujanos del Throat, Hospital de Lóndres, 
fundado por el Dr. Mackenzie. La voz del 
príncipe se halla aún velada. 
El Post, ocupándofie del próximo presu-
puesto del Imperio, dice que se saldará con 
un déficit de 22 millones de marcos, y Pru-
sia, pnr su parte, deberá cubrir, por sí sola 
un déficit de 40 millones. 
Lóndres, 18.—El viaje á Rusia del prín-
cipe Hohenlohe, gobernador de Alsacia 
Lorena, ha sido objeto de numerosos co-
mentarios. Se dice que el príncipe ha ido 
á San Petereburgo para ayudar á su esposa 
á obtener, á pesar de la reciente ley rusa, 
una herencia de 7 millones de francos que le 
ha dejado su hermano, el príncipe Witt-
genstein. Las propiedades se hallan situa-
das en Lituania y se dice que el Czar no 
hará excepción en el caso del príncipe de 
Hohenlohe y que la inmensa herencia pa-
sará á la corona de Rasia. La célebre fa-
milia Potocka perderá así una suma consi-
derable. 
allí benévola acogida de Cosme I I y de Fer-
nando su sucesor. 
Trabajando con fe, adquirió al mismo 
tiempo talento, éxito, reputación y fortuna. 
Más tarde regresaba á Nancy, honrado, 
popular, célebre. 
Festejábanle en la corte del príncipe 
Cárlos de Vaudemont, convertido ya, bajo 
el nombre de Cárlos IV, en consorte de su 
prima Nicola, y sucesor de su tío el duque 
Enrique 
Lo primero que habia hecho aquí habia 
sido procurarse informes del barón Cristian 
de Sierk, el raptor de Diamante. 
Nadie tenia noticias de él. 
No se le habia vuelto á ver por el ducado 
de Lorena. 
El duque reinante, enteramente dado á 
nuevas ambiciones y nuevos amores, no 
parecía acordarse del falso corteaano que le 
burló en Florencia, ni de la gitana que le 
habia inspirado una pasión tan violenta 
como efímera. 
Pero Santiago no habia olvidado á la 
jóven. 
Pensaba todavía en ella cuando Luía X I I I 
le llamó á la corte de Francia, donde, lo 
mismo que en Florencia y en Nancy, eran 
muy celebradas y estimadas las maravillas 
de su genio artístico. 
Pensaba en ella en el momento de encon-
trarle nosotros, acabando de comer, en el 
primer piso del Torna-Brida, entre París y 
Saint-Germain. 
Como nadie predispone más al sueño que 
la fatiga, la ausencia de luz y el aire lleno 
de vapores pesados, no se extrañará que, al 
cabo de tanto pensar, hubiese caído San-
tiago en una especie de sopor que le tenia 
como clavado sobre el asiento, sin fuerza 
para ganar el lecho ni conciencia de lo que 
cerca de él ocurría. 
Hubo un instante, sin embargo, en que, 
comprendiendo que no le convenia pasar la 
Correspondencia de la Isla. 
Güira de Melena, setiembre 16 de 1887. 
Muy señor mió: E l estado atmosférico de 
esta última quincena ha permitido á las 
señoras nubes lluvia constante y nutrida 
que, al decir de los inteligentes, utilizan las 
fincas azucareras en sus plantaciones y per-
mite á los vegueros anticipar los semilleros 
para la siembra del tabaco. 
El nombramiento del Sr. D. Ensebio Ro-
dríguez Villamil para Alcalde Municipal de 
la Güira ha sido celebrado por todo el ve-
cindario, sin distinción de matices políticos. 
El Sr. Villamil es un fervoroso conservador 
que sabe aunar á la inquebrantable fe en 
los principios salvadores que constituyen el 
credo político de la Union Constitucional, 
la honradez acrisolada y la firmeza de ca-
rácter de un Juez digno y prudente. 
Acertada ha sido la elección de los Sres. 
Concejales y atinada y correcta la aproba-
ción por la Superioridad de la terna elevada 
por este Ayuntamiento. Apénas se supo en 
la Güira la acertada designación del señor 
Villamil para el puesto de Alcalde, cuando 
la población en masa manifestó un verda-
dero júbilo y una marcada y espontánea 
simpatía. 
Posteriormente se han llevado á cabo 
manifestaciones de verdadero entusiasmo, 
siendo compartícipes de la fiesta popular no 
sólo los Sres. Echezábal, Agüero, Fragüela, 
Rodríguez Cuervo, Pérez Lorenzo y nues-
tro digno padre Toymil, sino también los 
adversarios políticos con una actitud cor-
dial, espansiva, armónica; digna de perso-
nas rectaa, imparciales y bien educadas. 
Toca una parte, y no pequeña, en tan be-
lla obra, al benemérito Sr. Diputado Pro-
vincial por ea ta circunscripción, Dr. D . Ma-
nuel Carrascosa. Posée el Dr. Carrascosa, 
entre sus relenantes prendas, el don de la 
atracción. Con la discreta cordura de sus 
procederes simpáticos, afable y comedido, 
culto y urbano, ha sabido rodearse de ese 
prestigio consiguiente á las personas de ta-
lento y de distinción. De finos modales y 
de exquisito trato social, une á su natural 
benevolencia el conocimiento del mundo y 
de las cosas, tan necesario paro salir airoso 
de empresas útiles como las que tiene en 
proyecto. Se dice que el Dr. Carrascosa 
puede influir en la inmediata creación de 
un Centro de Recreo, que tanta falta hace 
á este pueblo. Propicia es la ocasión, be-
néfico el proyecto y el momento oportuno. 
Con Alcaldes como el señor Villamü y D i -
putados tan distinguidos y activos como el 
Dr. Carrascosa, pronto el término de la 
Güira alcanzará una prosperidad envidia-
ble, llegando al mayor grado de floreci-
miento y esplendor. 
No debemos terminar esta corresponden-
cia sin hacer cumplida justicia á nuestros 
correligionarios y amigos los Sres. Tenien-
tes de Alcalde D. Eduardo Agüero y don 
Francisco Echezábal, así como al Sr. Juez 
Municipal D. Francisco Pérez Lorenzo por 
la eficacia y celo con que han secundado 
las nobles aspiraciones de unión y armonía 
entre el vecindario, idea preconizada por el 
Dr. Carrascosa y mantenida con brillante 
éxito por el Alcalde Villamil y loa señores 
hacendados Hernández y Marquettl. 
E l corresponsal. 
V A R I E D A D E S . 
E L A I R E D E L MAR. 
La oportunidad, lo útil y lo curioso del 
asunto noa mueven á recoger algunas obser-
vaciones y conclusiones de un trabajo del 
profeaor belga Dr. Martiny, que nos da á 
conocer la Revista general de Homeopatía, 
que publica y dirige en Bilbao el doctor 
D. Antonio Mateos. 
Observadores tan respetables como Gau-
det, conceden gran importancia terapéutica 
al aire del mgr. 
El bañista permanece ordinariamente 
dentro del agua de diez á quince minutos 
por dia, miéntras que respira el aire del mar 
durante vienticuatro horas. 
La acción del agua sólo se ejerce por la 
absorción de la piel, que es limitada (un 
metro cuadrado próximamente) comparada 
con la superficie pulmonar, que es muy ex-
tensa (cerca de cien metros cuadrados.) Si 
la piel está dotada de la facultad de la 
absorción, eji en grado inferior á la mucosa 
pulmonar, que absorbe en grado eminente. 
De aquí resulta que si tiene el aire mari-
no composición y cualidades especiales, debe 
sin duda alguna tener gran valor, atendidos 
el tiempo de su acción y las condiciones de 
la superficie absorbente. 
Se ha repetido hasta la saciedad que este 
aire es muy puro, muy denso, más húmedo 
que el de la tierra, y que mantiene en sus-
pensión partículas salinas. La presencia de 
estas partículas salinas, tan nmerosas y- tan 
variadas en su composición, da al aire ma-
rino una eficacia peculiar. 
Puede encontrarse en lo interior de las 
tierras aire tan rico y tan puro como el del 
mar; pero no se encontrarán esos innumera-
bles polvos salinosos que éste contiene. 
Cuando se ha paseado algún tiempo á 
orillas del mar, sobre todo cuando éste eetá 
agitado y hay mucho viento, basta pasar la 
lengua por los lábios para observar que se 
hallan éstos cargados de una especie de 
capa salina que sólo el aire puede haber 
depositado. 
Si ae quiere una prneba evidente y cierta 
de la presencia del yodo en el aire del mar 
y una indicación casi exacta de la extensión 
que recorren estas partículas yodadas ántes 
de que sean completamente precipitadas al 
suelo, hasta analizar las plantas que crecen 
á orillas del mar, en que se encuentra el 
yodo, sin embargo de no contenerle el suelo 
donde nacen. 
Esto ea prueba indudable que eataa plan-
taa han tomado el yodo del aire marino, 
tanto más cuanto el agua del mar no llega 
á ellas. 
Las plantas á algunos centenares de me-
tros de la costa, no contiene ningún yodo. 
Nuestros sentidos, sobre todo el olfato, 
nos da también indicaciones acerca de lo 
dicho; cuando el viento viene de tierra, es 
decir, cuaado repele la atmósfera marina, 
no se "huele" el mar, se percibe la misma 
sensación que si estuviéramos en el interior 
en plena campiña; si por el contrario, el 
viento sopla del mar, nuestras sensaciones 
son muv diferentes; percibimos y sentimos 
los "perfumes del Océano." 
En la costa se absorbe, sobre todo, cuando 
el viento viene de la mar, una cantidad más 
ó ménos notable de sustancias salinas va-
riadas, cloruro, bromuro, yodo, etc. 
La atmósfera marina puede, pues, consi-
derarse como una gran sala de pulveriza-
ción é inhalación donde el aire está cargado 
de vapores medicamentosos, yoduros, bro-
muros, azufre, etc., y los anales de la cien-
cia demuestran cuán activas.son las sustan-
cias medicinales cuando son reducidas al 
estado de polvo muy fino. 
noche donde estaba, hizo un esfuerzo he-
róico para sacudir su somnolencia, y procu-
ró levantarse. 
En aquel mismo instante oyó confuso 
ruido de voces que parecían partir del piso 
bajo. 
—¡Ah!—pensó.—Serán esos cazadores que 
se rodean de tanto misterio, y cuya reunión 
me han anunciado los meaoneros. 
Continuaban hablando abajo, y maqui-
nalmente prestó oído á la conversación. 
Entre multitud de frasea que no podía 
oir diatintamente escuchó varias veces ea-
taa palabras, y excitaron más y más su cu-
riosidad. 
—La Lorena el príncipe. . . . é l duque 
Cárlos 
La conversación se animaba en el piso 
bajo. 
De pronto cesó bruscamente. 
—¡Qué diablo!—se dijo Santiago.—No 
sueño Han hablado, y han hablado de 
la Lorena y del duque Cárlos. 
Reflexionó un minuto ó dos, y acabó por 
sentir una curiosidad involuntaria é irre-
sistible. 
—¡Pardiez! todo esto me interesa. Preci-
so es que yo averigüe lo que ae trama 
Pero, ¿de qué modo? Ahí está la dificul-
tad. 
Habiendo cerrado ya la noche, escudriñó 
con ojo investigador las tinieblas opacas 
que envolvían el cuarto. 
De pronto vió brillar en el suelo una dé-
bil línea de claridad que señalaba tres la-
dos de un cuadradito que tendría próxi-
mamente las dimensiones de una gatera. 
Acordóse entónces de la trampilla por 
donde subió la mesonera con su marido 
cuando él porfiaba en el comedor. 
—Aquí tengo lo que me hacía falta— 
dijo. 
Y levantándoae sin hacer ruido, se acer-
có de puntillas al sitio por donde penetra* 
E l aire marino es más denso que el aire 
terreatre. La atmósfera marina, como re-
sultado de numerosas experiencias bien con-
firmadlas, contiene ménos ácido carbónico 
que el aire terrestre, y todos sabemes que 
el ácido carbónico produce efectos deleté-
reos en el organismo. 
Dice un antiguo proverbio que la sal pu-
rifica. 
Esto es muy cierto, pues el aire del mar 
contiene pocos gérmenes, pocas sustancias 
en fermentación, pocos focos miasmáticos; 
así que, la atmósfera marí t ima es muy pura, 
muy saludable, y sólo se encuentran en ella 
algunas materias orgánicas. De algún tiem-
po á esta parte se han ocupado los sabios 
de los gérmenes y de los microbios. Mr . de 
Paville ha publicado en el Diar io de lo$ 
Debates un cuadro que dice mucho en favor 
del aire del mar. 
De sus estudios resulta que habiendo en-
contrado por metro cúbico de aire 79,000 
bacterias ó mierobios en el aire del hospital 
de la Pietó de París , la cifra de bacterias 
fué descendiendo hasta ser de 0.001 en el 
aire de las altas montañas , y de 0,000,6 en 
el Océano Atlántico. Esto equivale á decir 
que el aire marino está casi completamente 
exento de bacterias. 
Los vientos del mar que llevan con mayor 
ó menor rapidez y más ó ménos léjos todas 
las partículas medicamentosos de que está 
cargado este aire puro, electrizado y ozono-
fleado, ejercen gran acción en nuestros 
cuerpos, que sufren una verdadera ducha 
aérea. 
Así, el que se encuentra en la orilla ó en 
la playa absorbe numerosas partículas me-
dicamentosas finalmente divididas, como 
loa remedioa homeopáticos; las absorbe por 
la vasta mucosa de los pulmones; respira un 
aire puro oxigenado y ozonificado, y es ba-
tido, bañado por este aire puro, libre de 
miasmas y de microbios. 
Á algunos centenares de metros de la 
orilla, los polvos medicamentosos se preci-
pitan en el suelo, pero el aire es siempre 
puro, vivificante, estimulante, se parece, 
aparte de su mayor densidad y humedad, 
al aire de las montañas. 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE TACÓN.—La compañía de 
zarzuela que funciona en el mismo anuncia 
para mañana, miércoles, la preciosa obra 
denominada E l Salto del Pasiego, con el 
siguiente reparto de papeles: 
Margarita, Sra. Carmena. 
Clemencia, Sra. Sanz. 
Lucía, Srita. Martínez. 
El Duque, Sr. Francés . 
Dr. Chinchilla, Sr. Alvarez. 
D. Jul ián de Castro, Sr. Sainz. 
Padre Vicente, Sr. Prieto. 
Pablo Mur, Sr. Marín. 
Un Juez, Sr. Sánchez. 
Un caminante, Sr. Seco. 
Camarón, Sr. Valle. 
Pasiegos, Pasiegas, Monteros, Palafrene-
ros, Lacayos, Alguaciles, Coro general. 
Han comenzado loa ensayos de Los Dio-
ses del Olimpo. 
UN MARIDO COMPRADO.—Las gentes que 
están acostumbradas á considerar el matri-
monio como cosa sagrada, no pueden ménos 
de escandalizarse ante la facilidad con que 
en los Estados-Unidos se casan y se desca-
san. 
Hé aquí una de esas historias que parecen 
mentira, y que conaiate en la venta de un 
marido por cien mil duroa. 
Un médico estaba casado con una jóven 
de su país, de la cual tenia una niña de 3 
años; cierta mañana se le ocurrió abando-
nar su pueblo para irse á Nueva York, co-
mo lo efectuó, alojándose en el hotel Buc-
kingham, donde vivía una señorita llamada 
Sara Roblns, de 23 años de edad, huérfana 
y millonaria. La jóven necesitó recurrir 
una vez á los servicios del doctor, y tan 
bien debió prestárselos éste, que ella se e-
namoró locamente del hombre de la facul-
tad. 
No había pasado mucho tiempo de lo que 
relatamos, cuando la jóven Sara dijo á su 
hermano que ae iba á casar con al doctor. 
—Pero ai eae hombre es casado desde ha-
ce veinte años, replicó el hermano, y tiene 
una hija. 
—No importa, pues ha obtenido el divor-
cio. 
El hermano ae fué entónces á ver la mu-
jer del doctor, le contó lo que pasaba y le 
preguntó si era verdad. 
—No, contestó ella, mi marido no ha lo-
grado ninguna sentencia de divorcio contra 
mí. 
Pero ya puede calcularse cómo se pondría 
la mujer del médico. A par t í rdel momen-
to en que supo lo ocurrido, teníar ta l i r r i ta -
ción contra el traidor, que le hiat sufrir to-
da clase de tormentos. Ello fué, piénsese 
lo que se quiera, que nuestro doctor, ante 
las rabietaa de su mitad legítima, tomó un 
dia el vapor en compañía de Sara y se em-
barcó para Inglaterra, país donde se casa-
ron. Sin embargo, el médico no podía vol-
ver á los Estados-Unidos sin divorciarse, 
pues de lo contrario lo esperaba algún buen 
calabozo. 
Aeí fué que, valiéndose de un famoso a-
bogado propuso á su antigua mujer treinta 
mil duros por divorciarse. 
—Lo haré, replicó ella; pero no por trein-
ta, sino por cien mi l . 
Y hé ahí que la jóven Sara ha dado cien 
mil duros para que se rompa el primer ma-
trimonio de su marido. Sólo nos qneda que 
desear al médico una cosa, y es que la rique-
za de Sara no sea bastante para andar cam-
biando de marido con demasiada frecuen-
cia. 
OVACIÓN MERECIDA.—La obtuvo en la 
noche del sábado último, con motivo de ce-
lebrarse su función de gracia en el teatro 
de Albisu, la muy bella y apreciable Srta. 
D" Fernanda Rusqueila, perlado la compa-
ñía de Robülot. Entre los regalos que reci-
bió tan modesta como inteligente artista, se 
cuentan los siguientes: 
Dos pulseras de oro y brillantes. 
Dos prendedores ídem idem. 
Una sortija con una esmeralda guarneci-
da de brillantes. 
Un abanico de plumas y carey con las i n i -
ciales de la beneficiada. 
Una sombrilla de raso azul con blondas. 
Un neceser de peluche. 
Un juego de tocador, con las iniciales 
F. R. 
Un tarjetero de plata Cristoff. 
Una motera de plata con incrustaciones 
de oro. Lleva también las iniciales F. R. 
Otra motera de cristal. 
Una escribanía con dos plumas de nácar 
y oro. 
Un timbre con un espejo en forma de l i ra 
que hace juego con dos frasqnitos que con-
tienen esencias. 
Un tarjetero de peluche en forma de con-
cha y con un ramo de bisenit. 
Un ridículo con incrustaciones de oro y 
las iniciales F. R. 
Un porta-bonquet con un ramo de aza-
har. 
Tres cajas de riquísimos pañuelos bor-
dados. 
Un gran jarrón de porcelana con una 
planta tropical. 
Una corona de laurel con espiga de oro y 
grandes cintas de raso con una dedicator iá 
de la sociedad "Centro de Dependientes," 
de la que es socia de honor la beneficiada. 
Otra corona de flores naturales. 
Una lira de flores artificiales. 
Gran profusión de ramos, palomas y ver-
sos. 
ba la luz del otro piso, arrodillándose con-
tenióndo la respiración y ent reabr ió con 
mil precauciones el judas de maese Bonne-
baul. 
—Por allí pudo ver, en efecto, lo que pa-
saba abajo. 
En medio del comedor hab ía una mesa, y 
sobre la mesa gran profnsion de bujías en-
cendidas que iluminaban perfectamente la 
estancia. 
Alrededor una docena de personajes, 
vestidos éstos con ricas prendas de caza 
y los otros con elegantes trajes de corte. 
Todos ellos estaban de pié y se inclina-
ban ante dos amazonas que en aquel 
momento hacían su entrada en el come-
dor. 
Cada una de estas damas se apoyaba en 
el brazo de uno de los caballeros que ha-
bían salido á recibirlas. 
Ambas llevaban el corpiño de terciopelo 
nacarado con largas faldas y mangas per-
didas, las sayas de satén gris perla y los 
sombreros adornados con plumas blan-
cas. 
Sólo que uno de estos sombreros corona-
ba una cabeza cuyo cabello t en ía ese es-
pecial tinte gris que da al rostro la suavi-
dad de tez de las rubias y la animación de 
las morenas, y el otro ocultaba una cabe-
llera de oro pálido cuyos bucles caían á 
uno y otro lado de la cara, en la que, á 
falta de otras perfecciones, se podía ad-
mirar un óvalo irreprochable y encanta-
dor. 
Hemos dicho: á / a l t a de otras perfeccio-
nes 
En efecto; cada una de estas mujeres, 
cuya juventud denunciaba la ligereza de 
sus movimientos, ocultaban su traza bajo 
uno de esos mantos de terciopelo ó sa tén 
negro que servia á las damas de aquel 
tiempo para correr sus aventuras de intr iga 
6 de galantería. 
PA-VONI Y CAJIOAS.—Estos conocidos in-
dustriales vienen publicando en nuestros 
alcances un anuncio, relativo á los géneros 
que han recibido por ios últimos vapores y 
á larebaja|con8iderable que han introducido 
en su bien confeccionada ropa. Llamamos 
hácia el anuncio la atención de nuestros 
lectores. 
TKATEO DE ALBISU.—La siempre aplau-
dida compañía que dirije el Sr. Kobillot, 
anuncia para la noche de mañana, miérco-
les, las funciones de tanda que á continua-
ción se expresan: 
A laa ocho: Primer acto de ¡A Sevilla por 
todo! 
A las nueve: Segundo acto de la misma. 
A las diez: Torear por lo fino. 
DAÑOS Y PERJUICIOS.—La escena pasa 
en un juzgado municipal: 
—Pero, en deñnitiva, ¿qué es lo que re-
clama usted de la parte contraria? 
—Vea usted, señor juez. Yo me paseaba 
el domingo último por la orilla del Canal 
con mi suegra; ésta se cayó al agua y este 
hombre se arroja tras ella, y la saca sana y 
salva á tierra. 
—¿Y qué? 
—Natural es que le reclame daños y per-
juicios. 
VERDAD COMO UN TEMPLO.—LO es la 
que encierra la siguiente redondilla de Bar-
trina: 
En las rosas purpurinas 
(y lo mismo en otras cosas) 
el feliz sólo ve rosas 
y el triste sólo ve espinas. 
CRÓNICA DE LA MODA.—De una revista 
de Paria de fecha reciente copiamos lo que 
signe: 
'Ya se puede decir algo sobre algunos 
puntos esenciales. Las costureras enseñan, 
en efecto, las nuevas lanas, pues en esta 
época ae realizan los viajes, y ya ahora no 
podían ser los vestidos de ningún otro gé-
nero. Los escoceses nuevos son muy sua-
ves de color, muy resistentes, y muy ligeros 
la mismo tiempo. Los fondos de casi todos 
ellos son grises, ó color de hoja seca, par-
dos, moreno claro, y sobre esos se cruzan 
las rayas pardo oscuras, encarnadas y azu-
les. Con este artículo se hacen trajes com-
pletos, adornados con galones ó tercio-
pelo. 
Sin embargo, á mi entender, la combina-
ción que viste mejor es la falda de escocés 
de anchos pUegues sentados, y la polonesa 
muy drapeada de lana punida, cuyo color ca-
se con el tono dominante del escocés. Uno 
de sus lados se vuelve, y se le pone un forro 
de seda escocesa apropiada al color de la 
prenda; el corpiño de peto ó con la pieza 
de los nombros de escocés. También se ha-
ce la túnica separada del corpiño. Ese traje 
ae completará con la chaquetita de paño. 
Así se podrá ir á todas partes, haga buen ó 
mal tiempo. 
Cuando se va á visitar una región monta-
ñosa, se recomienda hacer la falda redonda 
algo corta, sobre todo por delante, á ñu de 
que no estorbe en las ascensiones. La mejor 
forma, y la más cómoda, es la recta por de-
lante, muy ajustada en la espalda, y carte-
ras y bolsillos. 
Necesítase igualmente un manto de viaje 
bien extendido. Cabe escoger, pues hay por 
una parte la gran rotonda de lemosina, de 
fondo oscuro rayado de colores diversos sin 
manga alguna, prendida alrededor de una 
pieza de los hombros de terciopelo; la lemo-
sina forma un gran pliegue doble en medio 
de la espalda, lo cual permite colocar por 
debajo una cinta para el talle que ajuste un 
tanto la prenda. 
El otro modelo, que no es muy nuevo, pe-
ro que sin duda el que mejor sienta, es la 
levita larga ajustada por detrás, con faldón 
recogido, recta por delante y abotonada ó 
bien abrochada con alamares. Añádese á 
eao un medio cinturon que parte de debajo 
de los brazos, con lindo broche de placa 
verdadera ó de imitación. Las mangas de-
berán hacerse un tanto grandes, en forma 
pagoda si se quiere en las bocas, ó bien se 
pondrá una manga ordinaria, frunciéndola 
algo en el hombro, pero sin subirla. Me 
explicaré: los fruncidos dan amplitud á la 
manga, pero ya no se hace ese bulto en los 
hombros que tan de moda ha estado á ve-
ces, y que tan feo es. Como forros, la seda, 
el surah, ó el escocés. 
Los demás tipos no son más que deriva-
dos de esos. Lo que nunca aconsejaré es 
la forma visita, cuyo corte ata los brazos, y 
no permite ni siquiera llevar en las manos 
un paraguas. 
Los PURITANOS.—El gran bazar de quin-
calla, perfumería y juguetería que existe 
con el nombre de Los Puritanos en la calle 
de San Rafael casi esquina á Industria, a-
caba de ser reformado por completo inte-
riormente y pintado de blanco y rojo en su 
parte exterior; y para inaugurar dignamen-
te esas reformas, anuncia en otro lugar los 
mejores lotes de la temporada, tanto para 
niños como para señoras y caballeros. 
No hay más que examinar todos y cada 
uno de esos nuevos lotes, ver lo que contie-
nen y enterarse de que valen á un peso en 
billetes, para convencerse de que en Los 
Puritanos se dan los efectos tan baratos co-
mo los mangos en la época de su gran cose-
cha, casi regalados. Todo lo que anuncia 
esa tienda tan popular como concurrida es 
una verdadera ganga para el público. Lóa-
se si no otro anuncio que aparece en el 
DIARIO, acerca de cubiertos de plata belga 
Es una mo licidad asombrosa. 
JUNTA GENERAL.—Los Síndicos del gre-
mio de cafés con cantina y agua de soda 
convocaná todos loa que alramo pertenecen, 
para una junta que debe celebrarse el jnó-
ves 29 del corriente, á las l l i de la maña-
na, en la Lonja de Víveres, centro de deta-
llistas, para una junta general en la que se 
tratará de asuntos de la mayor importancia 
para dicho gremio. Se encarece la asisten-
cia, teniendo en consideración el interés del 
asunto á que se contrae la referida junta. 
HALLAZGO DE DINERO.—Nuestro amigo 
y correligionario D. Mario Fernández, al-
calde del barrio del Cerro, nos participa 
que una persona que ha encontrado cierta 
cantidad de dinero en oro en la calzada de 
aquel, tramo comprendido entre Palatino y 
la calle del Monasterio, la ha depositado en 
la mencionada alcaldía. Atocha 1, para que 
la recoja el que se considere su dueño, pre-
vias laa señas correspondientes. 
POLICÍA.—Participó el celador del barrio 
de Vives el dia 13 del actual, que en la ca-
lle del Alambique había aparecido muerta 
una morena con varias heridas, resultando 
ahora de las averiguaciones practicadas por 
el expresado funcionario y el celador del An-
gel, que dicha morena había sido asesinada 
por un pardo nombrado Goyo, el cual le inñ-
rió una herida en el pecho, según reconoci-
miento facultativo que se hizo en su opor-
tunidad. 
—En el barrio de Chávez fué detenido á 
la voz de ¡ataja! un pardo, por robo de 50 
centavos a un moreno que se hallaba en 
una bodega de la calzada de Belascoain. 
—Por robo de tres pesos y una jaba fué 
deteúida una parda, vecina del barrio de 
^eñalver. 
' —En el barrio de Guadalupe le fué esta-
fada una fracción de billete de la Real Lo-
tería á un individuo blanco por un moreno 
ijue íuó detenido. 
£ 1 CENTao GALLEOO, que no puede permanecer Í7i-
dl/erente ante las dcsgraeias qiie afligen á 
nuestros infortunados hermanos de las provin-
cias de Orense y Lugo, heridos en sus intereses 
por las últ imas tormentas que sobre sus pueblos 
Be han deseneadenado, abre esta suscricion p a -
triótica é invita á todas las almas caritativas y 
cspecialn}ente á los gallegos, á que contribuyan 
pQtf, sif óbolo al socorro de nuestros infelices 
compro vineianos. 
fConünuac io n . ) 
Oro. B . B 
. . Vicente Grobe 
Jo é Cuetó García 
. . Adolfo Consuegra 
.. . Vicente Revolto 
Un cubano 
D . Mateo López 
. . Manuel L'aredo 
D ? Isabel de los Remedios de P é -
rez 
D . Ignacio González 
. . Joaquín Reventtfg 
. . Juan Martínez 
ü n amante de la Caridad 
RECOLECTADO por don Andrés 
Amo. 
D. Andrés Amo López 
. . Celestino Rodríguez 
. . Cecilio Suárez 
. . José B . Luis 
. . .1. P . Arias 
. . Marcelino YaBez Alonso 
. . Luis González V i l l a v i c e n c i c . . . 
. . Leonardo Fernández 
Un ovetense verdadero 
D . Casimiro Herea Palacios 
Un gijonés 
D . Jesús Méndez , 
. . José González Crespo 
Luciano Peón 
. . Teófilo Neres 
. . Manuel García — 
. . Luis Coalla 
Manuel González 
. . José Bon Iglesias 
. . Domingo Blanco Leraos 
Manuel Aicano 
. . Francisco Cuervo 
. . Inocencio Roas. 
. . Gonzalo Rodríguez 
. . Jesús Cobo 
. . Antonio Ramos 
. . Andrés Temperante 




. . José Navarro 
. . Ramón Fernández 
. . Santos Fernández 
. . Antonio Puerta 
. . Saturnino García 
. . Francisco Candevila 
. . R a m ó n ' ' E l Guajiro" 
Leonardo González 
. . Manuel Cuervo 
Antonio García 
. . Faustino P é r e z . . . 
. . Juan Abrante 
. . Eduardo el Ovetense 
RECOLECTADO POB D . Vicente 
Carrodeguas: 
D . Vicente Carrodegaas 
. . José Touzet y de la Arena 
. . Miguel Vidal 
. . Jnan Rsgo García 
. . Manuel Carrodeguas 
. . José Carrodeguas 
. . Vicente Soto Carrodeguas 
. . Juan Carrodeguas 
. . Mannuel Hevia 
. . José María Caamafio 
. . Santiago PaisCabo 
. . Vicente Alonso 
. . Antonio Diaz Regó 
Florencio Alvarez 
. . Bartolomé Martínez 
. . Manuel Lois Lago 
. . José Suárez 
. . Feliciano Suárez 
D . José Blanco 
. . Pedro N. Bolles 
. . José Vázquez Edreira 
. . Estéban Paz y Regó 
RECOLECTADO POR D . Manuel 
A . Cores: 
D . Joaquín Cores 
. . José Otero 
. . Antonio Pérez y C ? 
. . Dámano Vayoso 
José Martin y Blanco 
. . José Verdes 
. . Luis Cabrero 
. . Francisco González del Rio 
. . Alvaro Vicente Iglesias 
. . Silvestre Esposo 
. . José Fernández López (Avi lés) . 
. . Jo^é Caueso 
Otero Manuel 
. . Antonio Lióte 
. . F r u 3tuo8o Alonso 
. . José MuriSo 
. . Francisco Silva 
. . R. O bregón 
. . L . Méndez 
. . Mauuel García López 
RECOLECTADO POR D . Donato 
Villasuso: 
D . Donato Bascoy Villasuso 
Joaquín Bouza 
. . Manuel Doce 
. . José Pérez 
. . José Pérez Iglesias 
. . Rafael Alvarez 
. . José Vega 
. . José Bií Vega López 
. . Manuel González 
. . Estéban Cordero 
. . Casimiro Arias 
RECOLECTADO POR la Sociedad 
"Cuerpo de baile Gallego." 
D . Genaro Gerpe .' 
D . Mmuel Regó 
. . José Torres 
. . Andrés López de la Torre 
. . Demetrio Rodríguez 
. . Domingo Rosas 
. . José López 
. . Andrés Gerpe 
. , Manuel Nieto 
. . José Ferrer 
. . Jesús Bástelo 
. . Vicente San Pedro 
José Rodríguez Lens 
. . Manuel Gerpe 
. . José Vi ño 
. . Fél ix Torrelle 
RECOLECTADO por D . Dionisio 
Caí ballal y D. Angel Paz en San-
tiago d'3 las Vegas: 
D . Gumersindo García 
. . Casimiro Alvarez 
Sr. Cura Párroco 
Sres. Fernández y Montoto 
D . Julián Calzada 
. . José Tarrio 
. . Manuel Ramos 
. . Seganiio Trespalacios 
. . Pedro Collado 
. . José López Várela 
. . Ramón Infiesto 
. . Ramón San Pedro 
. . Angel Par 
. . Dionisio Carballa) 
. . Juan Roquet y C? 
. . Rafael B . Mestre 
. . Antonio Ardura 
. . José Alvarez 
. . Eugenio Area 
Vicente Blanco 
L a Acacia 
D . Antonio Fernández 
. . Benito Infiesto 
. . Jacobo Señorans 
Manuel Gacio 
. . Manuel Fraga 
. . Antonio Zaragoza 
. . Pedro Fernández 
. . Manuel V-ga 
. . Dámaso Hierro 
Ramón Corees 
. . Agustín Fernández 
. . Marcelino Arango 
. . José Cuervo y López 
. . Manuel Rozas 
. . José Rosas 
. . Francisco Alonso 
. . José Ruiz 
. . José González 
Leoncio H-rnández 
. . Francisco Cabanas 
E l Universo 
D . Juan Fernández 
. . Manuel Fernández 
. . I.oogino Pérez 
. . Vicente Puertas 
. . Joeé Méndez 
. . Ramón Vilas 
. . Francisco Landeiro 
Sra. D ? Concepción Santa C r u z . . . 
D. M>nuel Diaz 
. . José Diaz Pérez 
. . Federico Fernández 
RECOLECTADO por D . José del 
Valle, Bejucal: 
D . José del Valle 
. . Vicenta Rodríguez 
. . Mauuel Nietela 
. . Frnnciccn Pita 
J . Gi l y 11 noa 
Gregorio Diaz 
. . Emilio Rodríguez López 
. . Manuel López 
. . Cándido Vadtll y Sáuchez 
. . Pedro López .' 
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de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fondado por el Dr. D . VICENTE LITIS FERRKR, 
dirigido por los Drea. 
D. A . D i a z Alber t in i 
y D. E n r i q u e Porto. 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 61, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha qneda establecida una 
sucursal de este Centro en Guanabacoa, Concepción 
núm. 11, de 1 á 3, bajo la dirección del Dr . D . Joa-
quín Dlago. On 
SIN COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur-
tido de fluses casimir, 
última moda, á $ 8 2 . 
L A PALMA* 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
L A PALMA 
5 3 , M t m - ^ X o ü L A 6 3 r 
entre Habana y Gompostela. 
H n 1266 1-St 
Sociedad Asturiana de Beneficencia 
En el sorteo verificado el dia 18 del pre-
sente, á las seis y media de la tarde, en el 
pórtico del Teatro de Tacón, fueron agra-
ciados los números 21,004 y 21,126. A l pri-
mero corresponde la xata Garbosa y al se-
gundo la Pinta. 
Se les entregará al que presente dichos 
números. 
Cn 1363 P 4-25 
TOTAL, 
f Contimiará.J 
.$1104 96* 4457 40 


















































Un amante d é l a caridad. 
D . Serapio Castillo 
. . Ramón Payá 
. . Fernando Vázquez 
. - Juan Soto Chiquito 
. . Antonio Chao 
Camilo Rodríguez 
. . J o s é Guerra • 
. . Domingo Pedrijo 
. . Francisco García 
Luis Castañeda 
. . Claudio Diaz 
. . Rafael Polo 
. . Francisco Martínez 
. . Abelardo Martínez 
U n caritativo 
Otro idem 
D . José Pigueira 
Joaquín Fraile .-
. . José M.tría Pérez 
. . Miguel Torre 
Un ciritativo 
D . Francisco Martíuez 
Eulalío S ínchez 
. . Manuel Suárez 
. . José Mondragon 
Un asturiano 
D . Octavio González 
Un caritativo 
Otro idern r 
D. Heroldo Rigan 
.'. Bernardo González 
Ramón Abadariz 
. . Fernando Pelea 
. . Sebastian Sierra 
Andrés Sosa 
Casimiro Gutiérrez 
.i Ramón Cuenco 
. . Manuel Nieto 
, . José Muñiz 
Antonio Senariz 
, . Pefegrino Miramontes 
. . Cristóbal Romero 
. i J jsé Pita 
Un montafiéa 
D. Antonio Vázquez Dieguez 
. . Tomás Conde 
Andrén Biaz Castillon 
(i JMÍ FWHSMIIIMIMMIMMM 
Seccioi Se I M s Penal . 
OBJETOS DE CAMSTILLA. 
Faldellines, birretes, pañales, camisitas, 
chambritas, vestiditos, roponcitos, zapati-
tos, baberos y toda clase de objetos para ca-
nastillas de niños, todo fino, tqdo bien bor-
dado y con buenos encajes y todo á'precios 
módicos en 
La Fashionable, 
OBISPO N. 9 2 . 
Cn 12S5 P 1 St 
A LOS SRES. 
Comerciantes y Banqueros, 
Se convoca á los señores que componen 
el gremio que encabeza este anuncio, para 
que á las 3 de la tarde del próximo juéves 
29 del corriente, se dignen asistir á la calle 
de Baratillo 9, suplicándoles la puntualidad 
debida, á fin de tratar de la contribución 
sobre Impuesto de Consumo.—El Síndico, 
J . A . Bancea. 




Para coser á máquina, pedid 
1 1 I J . O SJEJRJRIEJVTJE 
Para coser á mano, exigid ' 
j r r r . o SJEHJRIJEJVTE 
Para bordar delicado, demandad 
H I L O S E R P I J E J V T E 
Para trabajar guipur, no hay como 
I I I I . O SEJ tJRIEJyTJE 
Para toda clase de trabajos 6n hilos, e'i' 
M I Z . O S E R f l E J V T E 
Pedid los hilos de la marcá S E H -
P I E J V T E , los mejores, más finos, más 
baratos y más resistentes de los conocidos 
hasta el dia. 
Los hilos de la S E R F I E J V T J E no 
tienen rival. 
De venta en todas las principales sede» 
rías. 13250 I» 7'28 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando una fuerte cantidad en 
títulos de ia Denda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M0RL0T, 
HABANA 95. 
Apartado ITS. Telefono ̂ 73. 
Gable y Telégrafo Lacret: HABANA. 
«R57 o 
O K O N I O A R S T I Ü i m O S A . 
D I A 28 D E S E T Í K i U B R E . 
San Wenceslao, duque, y «anta ¿.uatoquia, virgen, 
mártires. 
Santa Eustoqnia, virgen.—Fué hija de santa Paula 
y natural de Eoma. Nada debemos decir de su edu-
cacioü, puesto qne fuá dirigida por la misma santa 
Paula y por san Jerónimo. Kste ilustre doctor d é l a 
Iglesia, fué también su maestro en la dirección de su 
vida ascética, j compuso á este fin y para Eustoqnia 
su tratado De la. virginidad, conocida además con el 
título de Cartas á Éustoquia . E n las obras de aquel 
santo leémos, que cuando la noble virgen era muy ni-
ña aun, su madre la había acostumbrado á no llevar 
más qne vestidos muy sencillos, y que un dia que su 
tia Pretéxtala la había vestido con mucho lujo, creyó 
esta ver en sueños un ángel que la reprendía por ha-
ber querido inspirar vanidad á una alma que el Señor 
había escogido para esposa suya. Cuando san Jeróui -
mo dejó la ciudad de Roma el año 385, Eustoqnia 
acompañó á sn madre en el viaje que hizo á Siria, 
Egipto y Palestina, y se quedó con ella en sn monas-
terio de Belén. Muerta santa Paula en 401, la hija 
fué elegida saperiora del monasterio, y se aprovechó 
siempre también de las lecciones de san Jerónimo, sn 
maestro, que llegó á adquirir una perfecta inteligencia 
en la lengua hebrea y otra multitud de conocimientos 
raros. E l santo doctor le dedicó sus Comentarios so-
bre Ezequiel y sobre Isaías, y tradiy o en latia la regla 
de san Pacomío para el uso del monasterio. Eustoquia 
murió santamente por loa años de 419, y fué enterrada 
junto á su madre E l Señor manifestó por medio de 
repetidos milagros la gloria de esta sn casta esposa. 
F I E S T A S E l i J U Í V E S . 
Misas Solemnes.—En la Cateara! la de Tercia, á 
las 8 i , y en las demás isrlesias. las de costumbre. 
Parroquia del Santo Cristo del Buen Viaje 
S ATS T A E F 1 G E N I A . 
E l próximo domingo dos se celebrará ana solemne 
fiesta á santa Eügenia, á las ocho de la mañana, es-
tando el sermón panegírico á cargo de un elocuente 
orador Sagrado de las Escuelas Pías de Guanabacca. 
NOTA.—Dados ya por terminados los trabajos he-
chos en la gran reparación del órgano de dicha parro-
quia por el inteligente maestro D. Anselmo López, 
sucesor de Edelman, se estronará en dicho dia el ór-
gano que acompañará á la orquesta.—A. M. ü . G. 
1214(5 4-S8 
OBHKIN D E K A VXJKZÍA 
D E L D I A 27 D E S E T I E M B R E D E 1887. 
eanvioro PARA BL 28. 
Jefe de dia.—El T. Coronel del 29 Batallón Art l -
tillería Voluntarios, D. Eugenio Vandama. 
Visita de Hospital.—Comandancia Oriental de A r -
tillería. 
Médico para los baños.—El de Caballería del Prín-
cipe, D . Eustasio González. 
C-vpitanía General y Parada.—29 Batallón Arti -
llería Voluntarios. 
Hospital Militar.—29 Bon. Artillería Voluntarios. 
Batería de la Keina.—Artillería de fi^éroito. 
Ayudante de guardia en al Gobierno Militar.— 
SI 29 de la Plaza, O. Graciliano Baez. 
Imaginaria en idem.—El 39 de ia misma, D . E m i -
lio Rigó 
V.» ni.nl».—Kl ní>rnn<il Snwwntf» MftTnr. AwiaA' 
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1 £;r ? 
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, 25 de setiembre de 1887.—El Administra-
srm n dé Wwj 
G R E M I O D E C A F E S CANTINA 
y Agua de Soda. 
Sindicatura, 
Citamos á todos los individuos que componen este 
Gremio á Junta general, que tendrá lugar en Lampa-
rilla 2, Centro de Detallistas, el juévee 29 del corrien-
te á las 11 i de sn mañana, para tratar sobre el derecho 
de Consumo. 
Esperamos de todos los sgremiados la más puntual 
asistencia á esta junta, donde se han de debatir asun-
tos que atañen muy de cerca á nuestros establecimien-
tos, por desgracia harto empobrecidos ya hoy. 
Habana 27 de Setiembre de 1x87.—El Síndico 19, 
Estéban Mata.—29, Domingo P. de Arce.—39, Ma-
nuel Parrondo. 12134 la-27 21-28 
CENTRO GALLEiiO. 
Sociedad de I n s t r u c c i ó n , Recreo 
y A s i s t e n c i a Sanitaria . 
Sección de Instrucción. 
Autorizado por la Junta Directiva y de acuerdo con 
lo que prescriba el Reglamento de esta Sección, el 
Sr. Director ha dispuesto la apertura de matrícula de 
las asignaturas qus se cursan en este Instituto, y qne 
son las siguientes: Lectura, Escritura, Gramática, 
Aritmética, Teneduría de Libros, Aritmética mercan-
til, Inglés, Francés, Dibujo Lineal: 1er. y 29 curso. 
Aritmética y Algebra Elementales, Geometría y T r i -
gonometría id. 
L a inscripción dará principio el 6 del actual, de 7 á 
9 de la noche, en la Secretaría de la Sección. 
Habana, 6 de Setiembre de 1887.—El Secretario 
Accidental, Je sús i f ? Caula. 
Cn 1318 ..-148 
VINO IÍÁVÁBR0 
marca "Tudela." 
Este vino es el más exquisito, puro, y 
agradable, que todos cuantos so reciben. 
Puede competir en calidad con las marcas 
más acreditadas que se reciben hoy. 
Unicos receptores, 
Pereda y C ' 
Muralla 85 y 87; locería "La Bomba," 
Cn J.213 20-288 
PUERTA DE T I E R R A 
7,244 
$ 1 0 0 . 0 0 0 
P A R T E . 
4,247 
$ 1 0 . 0 0 0 
P A R T E . 
Además varios de 2,000 y de 400. 
J . ROCA. 
12160 3-72a S-28d 
JUNTA DI LA DEUDA. 
Compramos cródiios del Estado pertene-
cientes á Cortes de Cuentas, como son: Tí-
tulos de la Deuda, Reeíduos, Abonarés de 
Comisión activa y cuadro de reemplazo, 
Certificados de telégrafos, Créditos por el 
concepto de Bienes embargados, Pensiones 
de viudas, de Cruces y de Retirados, 
Nuestros pagos al contado. 
Bársaga, Oro y 
Agniar 71. Apartado 83. 
Cable y Telégrafo, Bársaga.-Habana. 
12149 5-28 
El n, 7244 en $100,000 






Tratamiento nitrô flnado. 
TENIElíTE-REY 31. 
Establecimiento de Aguas Azoadas, de 
inhalaciones y pulverizaciones 
de nitrógeno. 
(CONSULTAS G B A T I S D E 8 A 10 D E L A MACANA.) 
Numerosos enfemus tratados por diversos medios 
sin el menor resaltado, han obtenido sn curación en 
este edtablecimiento en uno 6 dos meses. 
E a los que padecen de ahogo, en los asmáticos, en 
individuos con cotarros crónicos j cou tos constante 
y molesta en las personas que padecen inflamaciones 
ác\z. garganta y d é l a laringe, «s\ acoe 6 nitrógeno, 
ra solo uu inhaUo'onps ya mezclado al agua para ha-
berlo 6 para pulverizaciones, produce efectos favora-
bles y á veces curaciones inesperadaa, 
E l atrita a?oa<fa combate «ficazmente la inapeten-
cia, y como consecuencia natural, laa personas débiles 
y anémicas obtienen grande beneficios de su empleo 
A los pocos días de sn uso comen más y mejor, ven 
que aumenta su peso y mejura su nutrición y reapare-
cen las fuerzas y el color psrdidoa. 
E n los dispectlcos y en loa que padecen catarros 
gástricos é intestinaies, es el nitrógeno un agente me 
diciual irreemplasable. 
Nuestros certificados de enfermos curados, están á 
disposición del público en el establecimiento de Aguas 
a'oadaa é. inhalaciones y pulverizaciones atoadas. 
T E N I E N T E - K E Y 31. 
Para la clase de color (en que tan buenos casos de 
curación se han visto) el tratamiento es de 12 á 2. 
Cn 1317 15-14S 
GRAN NOVEDAD. 
TRUN FUNERARIO DE 6UILL0T. 
Sarcófagos automáticos higiénicos 
de espera, 
del Dr . Oram, con los cuales pueden retardarse los 
entierros todo el tiempo que se quiera. Destrucción 
instantánea de toda emanación cadavérica, en beneficio 
de las familias j la salud pública. E l cadáver de una 
persona querida se consume lentamente, pudiendo lle-
gar á la momificación sin necesidad del costoso embal-
samamiento, y sin que con tantas ventajas se aumente 
el precio del sarcófago. 
Además ofrece otras ventajas de las que pueden en-
terarse los que lo deseen en la Instrucción popular 
que reparte grátis la Agencia de Guillot. 
Cn 1246 P 15-31A 
P R O F E S I O N E S 
D" Cármen Suárez de Pardo 
COMADRONA rAQÜLTATIVA. 
Se ofrece á sus clientes en sn nueva morada calle 
del Almila 15^ 12Q54 4-27 
E L DR, A. M U , 
Director de la "Quinta del Rey," 
ha trasladado eu domicilio á la Plsza del 
Cristo, Lampañna 78, en donde 8" ofrece á 
sus amigos y clientes.—Consultas y opera-
ciones de 12 á 2 de la tarde y de 7 á 8 de la 
noche, los dias no festivos.—Las coneultas 
son gratuitas para los sócios y euscritores 
de la ' Qaiuta." 
12'03 26 27S 
José Clodomiro Barrena 
A B O G A D O . 
Consul-a"! do 1 á 3 en su bufóle. O'Beilly 61, librería. 
12^30 8 25 
AMBROSIO S PEREIRA. 
P R O C U R A D O R 
de la Audiencia.—H* trasladado MI domicilio á la ca-
lle Ancha del Norn, n. 61. 12011 15 25Sb 
EL P A B E L L O N E S P A Ñ O L O D I C C I O N A R I O histórico descriptivo de las batallas, sitios j accio-
nes de guerra qne han dado 6 & qne han asistido los 
españoles desde el tiempo de los cartagineses hasta 
nuestros dias, 2 ts. grandes con láminas, plano, vistas 
y retratos de caudillos $10. Historia general de Espa-
ña y de sus Indias, 7 ts. con muchas láminas $20. 
O B I S P O 54, L I B R E R I A . 
12132 4-28 
SAN JOSE DE GALASANZ 
Colegio de 1? y 2* E n s e ñ a n z a . 
Incorporado al Imtituto. 
19 INDUSTRIA 19 
Reformado este plantel continúa abierta la matrícu-
la ordinaria y extrarodinaria para las asignaturas del 
Bachillerato y se admiten alumnos, pupilos, medio 
pupilos y externos.—Habana 27 de Setiembre de 1887, 
—Abelardo Hernández.—Pedro M. Ramírez. 
12152 4-28 
UN J O V E N D E S E A D A R L E C C I O N E S D E inglés y español á una jó ven, en cambio de leccio-
nes de francés: dirigirse por carta, dando domicilio j 
entrevista á V . T . A. , apartado de Correos n. 588 
12113 5-27 
J o s é Sancho, 
P R O F E S O R D B S O L F E O Y F I A N O . 
Lecciones á domicilio y en sn casa, Amargura I 
11955 lfr-23 
Colegio de San Francisco de Paula 
DE Ia Y 2a ENSEÑANZA 
D E 1? C L A S E . 
Concordia 18. entre Aguila y Galiano 
Continúa abierta la matrícula ordinaria hasta el 
treinta del corriente; pasado dicho plazo deberán abo-
narse dnhles derechos. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. 
Se facilitan reglamentos.—Por la dirección, C l a u -
dio Mimó. Cn 1359 5-25 
M m e . M a r i e P . L s j o u a i i e 
COMADRONA-FACULTATIVA 
Aguacate número 68, entre Obispo y Obrapía. 
11968 4-24 
D R . N U N E Z 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
l l O — H A B A N A — l l O 
Q r a n D e p ó s i t o D e n t a l 
Tengo el gusto ds participar á iodos los Sres. denti«-
tas, estoy dispuesto a vender un cinco por ciento más 
barato que ningún otro Dep^biio que haya ó pueda 
haber en esta eftpî a1| garantizando todas las uercan-
• •ías recibidas directamente de los Sres. S. 8. White 
Mfa. y Comp. 
Consultas y oprraoiones de 7 á 5. 
Cn 13.W -20S 
J o s é Ba l ague r y G ó m e z de Soto, 
A B O G A D O . 
Domicilio y estudio calle del Inquisidor 39, esquina 
í Aoosta, hotel Arbul de Gueruica. 
114*3 26-11 St 
D R . L O P E S , 
O C U L I S T A . 
Sol 74. De 12 á 3. 
11428 27-10!rI 
Dr. José Miguel Valdés 
Zulueta 71. 
11343 
Consultas de 1 á 3. 
16-9 St 
Dr. Oalvez Guillem 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. E s -
peciales para señoras los mártes y sábados. Consultas 
por correo Consulado 103. 11274 32-7St 
DR. GARLOS FINLAT 
Calle de Compostela 103, entre Riela y Teniento-
Rey. Consultas de 12 á 3. 11076 2S-3St 
DR. VICENTE B. VALDES 
Módico -c i ru j ano. 
11071 
I n d u s t r i a l O O . 
54-38 
D E . ESPADA. 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifllítica* y 
afecciones de la piel. Consulta* de 2 á 4; 
Mártes, Jnéves y sábado, grátis á los pobres, de 3 á 4. 
On 1259 , 1-St 
Gnadalnpe Gouzalez de Pastorino, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 12 á 4los mártes,' miércoles y viérnes. 
Empedrado 53 entre Aguac ite y Villegas.—Apar-
tado 600. 11208 28-6Sb 
DR. GARGAJÍTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de c o n s u l t a de 11 á 1. E s -
pec ia l i dad : Matriz, Tías u r i n a r i a s , l a r i n g e , y s i f l l í t i oss . 
Cn 1261 l -8t 
DR. ROBELIN 
ENFERMEDADES D E LA P I E L . 
Consultas de 7 á 10 mañana 
y 3 á 5 tarde. Prado 87. 
Cn 1244 27 31A 
Mme. Glemence Puchen, 
comadrona francesa de 1? clase de la facultad de P a -
ris, se ha trasladado al Q. 65^ de la calle de 1» Habana 
eaqftinsóO^BeUly, C-1257 1 gt 
INTERESANTE 
Clases de instrucción primaria á domicilio á $12 bi-
lletes al mes; método rápido, claro y recreativo: infor-
marán Egido 47. IglOtt 8-27 
ALEXANDRB AVELINB. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
V I L L E G A S 42, casi esquina á O'ReUIy. 
Enseñanza comercial perfeccionada.—Letra.—Partida 
Doble.—Aritmética.—Todo: $55-25 cts. A l mes: $10-60 
por 2 horas diarias.—Clases de las 7 i de la mañana á 
las 9 de la noche. Todo curso es particular. 
12066 4-27 
PR E C I O S , D E S D E M E D I A O N Z A O R O A L mes.—Una profesora inglesa, de Lóndres, con t í -
tulo, da clases á domipUio de idiomas (que enseba á 
hablar en poco tiempo), música, solfeo, instrucción en 
eapañol y bordados. Otra, qne enseña lo mismo, daiía 
clases en cambio de casa y comida. Dirigirse Obispo 
nfimero 81. 12031 4 25 
CD K S O S U P E R I O R D B F R A N C E S S O B R E los Modismos y Locuciones populares de B^issié 
c3 veces á la semana ) Curso«Ictueatal epu los verbos 
simplificados por el Sistema Racional Bóissié. Curso 
especial para los exámenes del Bachillerato. Reina 19, 
al lado de L a Viña. 11896 8-22 
" E L INFANTIL. 
C O L E G I O D E 1? y 2̂  EIÍ8E5ÍANZA? 
Industria 122.- Telffmo 1,098. 
Cuadro de los profesores encargados de las distintas 
asignaturas qne se estudiarán en este colegio, en el 
académico de 18S7 á 88: 
2? E N S E Ñ A N Z A . 
Latin y Castellano 
ler. año. ^ (1er. curso.) Director Sr. España. 




( L a t i n y Castellano 
o...^ (29 curso.) Dr. Núfiez Rosslé. 
( Historia de España. . Ldo. Sr. Vasconce 
2V año, 
s a 
íAri tmécka y A l g é -
I bra Sr. Arquitecto Arija, 
3er. año. j Historia Univfrsal.. Ldo. Sr. Vasconcello, 
I Rotórica y Poét ica . . Dr. Aragón. 
{ Francés (ler. curso.) Sr. Corona. 
!
Psicología, Lógica y 
Et ica Dr . Núñez Rossié. 
G',om=tiía y Tngo-
nometria 8r. Arquitecto Ariza. 
Fraucís i 2 ° curso)... Sr. Corona. 
1» E N S E Ñ A N Z A . 
Sección 1* á cargo del profesor Sr. Castro. 
Secoiou 2? . , Sr. Blanco. 
Sección 3? Sr. Montesinos. 
Profesor Sr. Estrada. 
11089 
E l Director, Gabriel E s p a ñ a . 
4-24 
A las señoras y señorita s 
Una inteligente y conocida profesora de todas cla-
ses de labores, en esta capital se ofrece en su nueva 
morada. Prado 30, á dar clases á domicilio de flores 
de todas clases, hasta de cera; bordados da todo g é -
nero, con especialidad en oro, y sobre cristal; puntos 
y encajes inglés, guipur, etp., y otras mil curiosidades 
con los últimos modelos recibidos de París. Enseñan-
za garantizada. Precios moderados. 11930 4-23 
Academia Dental de la Habana. 
D I R E C T O R P R O P I E T A R I O D R . C A N C I O . 
O B R A P I A 84. 
E n este colegio están abiertas las matrículas en to-
do el mes de Setiembre. 
Los muchos discípulos con que hoy cuenta, sus 
acreditados Profesores y un régimen especial de en-
señanza, son motivos poderosos para que los estudian-
tes acudan á él en la convicción de hallar verdad y 
delicado trato en su seno. 
Para más pormenores los que deseen ingresar, pue-
den dirigirse á sn Director en Obrapía 84. 
11818 10 20 
COLEGIO DE Ia y 2a ENSEÑANZA 
D E P R I M E R A C L A S E 
La Grán AntíIIa. 
W, A G U I A R TL 
Directc r propietario 
Ldo. Enrique Gi l y Martínez. 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. P a -
ra poimenoTes pídase el prospecto:—Apartauo 274. 
Cn 1295 28-8S 
Colegio de Cirajanos-Denlistas 
D E L A H A B A N A . 
D I R E C T O R : DON I . R O J A S . 
Queda abierta la matrícula durante todo el presen-
te mes, con arreglo á lo dispuesto por el Gobierno 
General en 25 do Diciembre de 1885. 
L A M P A R I L L A 74 . 
11121 lm-6St. 
I Í I P 1 
CONSULTOR DOMÉSTICO. 
E l I N D I S F f c N S ^ B L E E N E L H O G A R , 6 sea 
L I B R O D E L A S KA MI L I A 8 publicado por i a L o -
tería, c e tiene eu su» 400 iiáginas en cuarto, á dos co-
lumnas, UN M I L L O N D E C O N S E J O S útiles y ne-
cesarios de Rigier e Kloricuitura, MtMlii'ina D o m é s -
tica, Religión, Urbanidad, Agricultura, Cocina, L a -
bores, Conocimientos útiles, t-tc, etc., qne hacen el 
libro de constante consulta así en el hogar de la familia 
acomodada como en la casa del pcbie 
R L L ' B R O Ü E L A S F A M I L I A S se vende á 
T R E S P E S O S B I L L E T E S el tjomplar en las libre-
rías Galería Literaria, Propaganda Li terar ia , de 
Valdcpares, de AN-rda, de V i l l a j e Fernam'ez Caco-
na, L a Propagandista, E l Musf o 'plaza del Vapor) y 
en el despacho de anuncios del DIABIO DE LA. MA-
RÍN^ Cn 13̂ 7 8-27 
LIBROS MEDIO REGALADOS. 
Libros « n pa>tade pergaroi' o del año 1600 y 1700 á 
I y 2 peros billetes tomo. Historiauuivereal, por Oan-
tú. 19 ts. $30 btes. Idem de Bafon, 18 t». $30 Suma 
teolégica de Santo Tomas de Aquino, H t s latin $12 
btes. Teología por Pt-rtone, latin, 9 ts. $tO btes. His-
toria do los Pi.pa», 9 ts. $8 btes. Obispo fr-l L a Pluma 
de Oro. 120(i3 4 27 
Libros de textos 
para la Universidad, Institutos, Co'eg'os, Seminario», 
se venden, compran y cambian. Lidretla L a Uni-
versidad. O-Reilly Gl entte Aguacate y Villegas. 
12090 4-27 
TENEDURIA 
•'e libros por parti la doble sin maestro explicando 
cilmeiite la manera de 1 evar los libros con nmliitnd 
dñ múdelos 11. $3 Código de comercio vigente en 
Cuba, contiene la ley, comentarios, casos prácticos, 
ley de cámaras de comercio, registro mercantil, el qne 
lo lea le evitará pleitos y sabrá exigir sus derechos, 1 
tomo $3. Librería L a Universidad O'Reilly fil entre 
Aguacate y Villegas. 12089 4-27 
Colección de poesías selectas americanas con la bio-
grafía del poeta 1 tomo $10. Historia de las persecu-
ciones políticas y religiosas 6 tomos fólio láms. $25. 
L a revolución religiosa por D . Emilio Castelar, 3 to-
mos fólio láms. 330. Historia de España por la Fuen-
te, 13 tomos $2). Revistado Cuba por Cortina, 16 
tomos $50. Geografía universal por Malte-Brnm, 7 
ta. láminas y planos $',2. Historia natural de la crea-
ción por Vilanova y Piera. 8 tomos láminas ilumina-
das. Idem por el Dr. Brehn, 9 tomos láminas. D i c -
cionario geográfico, histórico y estadístico de España 
y Ultramar porMadoz, 16 tomos $25. Diccionario de 
historia y geografía por Bonlllet un tomo grueso 
$7. Historia de la Insurrección Cubana y de los V o -
luntarios 2 ts. fólio láms. $7. Precios en billetes. L i -
brería L a Universidad, O'Reilly 61 entre Aguacate y 
Villegas. 12091 £ 2 7 
para la Universidad, Instituto, Escuela Profesional y 
colegios de 1? y 2? Enseñanza. Se venden, cambian 
y compran pagándolos bien. 
Salud 23, librería. 
12101 ' 4-27 
O E U V R E S D E M A C A U L A Y" 
Essais historiques et biographiqnes 1 t '$¿. Essais 
surrhistoried'Ang'anterre 1 $ 3 / Histoire d'Angle-
terreSts $6. Histoire du régne de Guillan me 1114 
ts. $8. Obispo 54. librería. 11970 4-24 
Oeuvres de Voltaire 
á 50 ctl. billetes cada tomo. 
Histoire de !'• mpíredu Rnssiesons Pierre-le-Grand 
1 tomo.—Melarge» de polít.ione et de legislation 1 to-
mo.—Histoire de Charle X ) I , 1 tomo.—Histoire du 
Parlemput 1 tomo.—E^sai sur lea moenrs et lé prit 
des nations 4 ts.—Melanges de littersture 2 ts.—Me-
langee de philosophie 5 ts.—Tbestre choisi 7 ts.— 
Poesies 3 ts.—Centes et romans 2 ts.—Annales de 
l'empi 'e2 ts.—Obispo 51, librería. 
12021 4-25 
Medicina. 
Una biblioteca de medicina se realiza á precios muy 
módicos, de vent» ^alud c»»» ÍU owapr» y ••nt^ 
4« lloros. U9^ W 
F I G A R O S A L O N 
1887 
TROISIEME ÁNNÉE 
Hay colecciones completas de este año. 
L I B R E R I A "LA ENCICLOPEDIA" 
M Z G r U E L Á L O E D A . 
C1346 O ' R E I L L Y 9«. 4-23 
LIBROS BARATOS. 
Pezuela. Diccionario de la Isla de Cuba, 4 tomos $15. 
Saco. Papeles cientifiios de la Isla de Cuba, 3 ts. $10. 
Saco. Historia de la Esclavitud, 4 tomos $10. 
Pichardo. Geograf a de l a Isla de Cuba, 1 tomo $5. 
Ferrer. Naturaleza y civilización de la Isla de Cuba, 
1 tomo $1. 
Erenchun. Anales de la Isla de Cnba, 7 tomos $12. 
Cortés. América Poética, 1 tomo $10. 
Cuba Poética. Composiciones en verso de los Poetas 
Cubanos. 1 tomo $3. 
Obras de Mesonero Romanos, 6 tomos $12. 
Git Gelpi. Estudios sobre la América, 2 tomos $4. 
Cárdenas. Historia de l a Propiedad Territorial en E s -
paña, 2 tomos $6, 
Rousseau. E l Emilio, 2 tomos $3. 
Reinoso. Ensayo sobre el cultivo de la caña, 1 tomo $6. 
Julio César. Comentarios, 2 tomos $4. 
Heredóte. Los nueve libros de sn Historia, 2 ts. $4. 
Bernal. Teoría de la Autoridad, 2 tomos $3. 
Guerras Piráticas de Filipinas, l tomo $3. 
Volney. Las Ruinas de Palmira (edición de lujo,) 1 
tomo $6. 
Ramírez. Noticia Histórica de la Riqueza Minera de 
Méjico, 1 tomo $4. 
Levy. Notas Geográficas y Económicas sobre la R e -
pública de Nicaragua, 1 tomo $4. 
Quevedo. E l Parnaso Español, 1 tomo $5. 
Fray Gerundio. Teatro Social, 2 tomos $8. 
Henrion. Historia General de las Misiones, 2 ts. $12. 
Lafuente. Historia de España, última edición, 6 to-
mo^ $90. 
Vilanova. L a Creación, Historia Natural, 9 ts. $76. 
Castelar. L a Revolución Religiosa, 4 tomos $25. 
Rivadeneyra. Códigos Esnañoles, 12 tomos $50. 
César Cantú. Historia Universal, 10 tomos $40. 
E l Mundo Ilustrado, 4 tomos $20. 
Roqne Baroia. Diccionario Etimológico, 5 tomos $95. 
Buffun. Historia Natural, ^ tomos $'16. 
SUraoray Caballero. Historia de Espofia, 6 te. $30. 
IHcknor. Historia de l a Literatura Españole, 4 ts $12. 
Roselly. Historia de la vida y viajes do Cristóbal Co-
lon, 3 tomos $20. 
Mellado. Enciclopedia de Ciencias y Artes, 87 ts, $60. 
Alaman. Historia de Méjico, S tomos $60. 
Thiers. H iNto r ía de la Revolución Francesa, 5 ts $40. 
Figuier. E l Mundo án tes de la Creación, 2 ts. $8. 
Arrate, Urrntia y Valdés. Historia de Cnba, 8 ts. $16. 
Grosourdy. E l Médico Botánico Crio'lo, 4 tomos $15 
Las Ríete Partidas Glosadas por D . Gregorio López, 
6 tomos $15. 
Croiset. Año Cristiano con sus Dominicas, 18 ts. $18. 
Obras en francés. Revista Británica, 68 tomón $58. 
Enciclopedia de Ciencias y Artes del Siglo X I X , 27 
tomos $50. 
Diario de Vistes desda el año 1878 á 1885,17 ts. $52. 
N O T A . — E n la misma hallará el público un cons-
tante y completo surtido, tanto en libros de Estudio 
onmo en obras da recreo á precios sumamente m ó -
dicos. 
También se compran toda clase de libros, estuches 
de cirujía y de matemáticas. 
librería ü» Santiago López. Monte 61, frente ftl Cstmn" 
d f Marte. H a b a n a . 11767 g ig " 
Colegio de "San Francisco de Paû a" 
D B P R I M E R A "2" S E G U N D A E N S E Ñ A U Z A , L E P R I M E R A C L A S E 
CONCORDIA NUM. 18. 
Cuadros de señores profesores para el curso de 1887 á 1888. 
Latín ler. curso , 
Aritmética y Algebra 
Geometría y 1 ngonometría 
Principios de Aritmética y Geometría 
Geografía 
Latín 29 curso 
Historia de España 
Retórica y Poética 
Historia Universal 
Psicología, Lógica y Etica 
F í s i c a . . . . . . . . . . . . . . 
Química 
Historia Natural 




Gramática Castellana 19 y 29 curso... 
Dibujo 
Caligrafía 
Habana, 24 de setiembre 1887. 
C n 1860 




Diar ia . . 
D aria. . 
Alterna. 
Diaria . . 
Diaria. . 
Diaria. . 




Diar ia . . 
Diaria . . 
Diaria. . 
Diar ia . . 
•Dr. Claudio Mimó. 
Ldo. Justo Parrilla 
' Dr . Adolfo Aragón 
Dr. Cárlos Helgneta 
Dr.Hdefonso Rodríguez. 
Dr. Simón Vi la 
• D r . Nioasio Silverio.-
D . Arturo de B i e n . . . . 
D . Antonio Nieto 
Ldo. Rafael Gutiérrez. 
D . Luis Mendoza 
D . J . Ecay 
— E l Director de literario, Ignacio Cotízales Muñoz . 
Catedrático de la Universidad. 
5 Autor de varias obras de Geo-
X grafía é Historia. 
S Catenático auxiliar de la Uní" 
\ versidad. 
Catedrático de la Universidad. 
Catedrático de la Universidad. 
Catedrático de la Universidad. 
< Catedrático auxiliar de la ü n i -
i versidad. 
Profesor do idiomas • 
Profesor de idiomas 




G R A N E X H I B I C I O N . 
E N T R A D A G R A T I S . 
Se invita al público pase á visrar el establecimiento da muebles finos E E CV1.VO-
J Y * I X O , para que vean la gran transformación que se ha hecho en dii ho local conver-
tido en un gran taller de muebles finos nuevos en lugar de los usados que se han vendido 
hasta ahora y qne se rpfliiza el resto á cualquier precio. 
E E C ' . I J Y O J W I X O cuenta con todos los elementos necesarios para poder tener 
un taller especial como nunca ha habido otro en esta capital para muebles finos, elegan-
tes y de capricho, además de los muchos muebles que se fibrican para la venta, que 
actualmenre se están concluyendo ocho juegos de cuarto á cual mejor, más lujoso y com-
pleto, puede con prontitud dar cumplimieuto á cualquier encargo que se le confie, que 
para ello cuenta con muchos y muy buenos operarios ebanistas y escultores qae h-^cpa 
trabajos dignos de presentarse en una exposición, bajo la dirección del maestro J f I R . 
GUtlSMM, persona de mucho gusto y de mucha práctica en amueblar las mejores casas 
de Europa y América. ^ 
Gran surtido de maderas y chapas finas de varias citaos v colores, idem de lunas á 
la veneciana, tintas, barnices preparados por JÜJe. G l f » l S S I , para dejar un mueble 
bien concluido, según muestras que podrán ver al visitar el establecimiento Ver no 
cuesta nada. El que no compra hoy comprará mañana. 
O B I S P O ESQUINA HABANA. 4 23 
LA HISTORIA DE I M A 
en cuadros ó coleccioo de láminas do historia de E s -
paña. Esta coloocion sa compone de 20 carteles de f& 
Í)or 47 centímetros con 12" cuadros qne representan os aeontecimleutos más notables de la historia de E s -
polia desde les tiempos más remotos hasta Alfonso 
X l l Inclusive. Acompaña á dicha colección un l i -
biito de 141 páginas en el que se explica lo que cada 
cuadro representa, y vale el todo $2-60 oro. 
Se remitirán á cualquier punto de la Is la á todo el 
que mande el importe en sellos de franqueo bajo sobre 
dirigido á 
M . R I C O ? , 
Obispo 54, Librería.—Habana. 
Se reparten catálogos grátis, y se envían á cualquier 
punto del interior francos de porte á todo el que los 
pida. 11448 11-11 
T E S Y OFICIOS. 
LA P R I M E R A E N L A H A B A N A . L A I S D U S -tria corchera taponera ofrece H! gran número de 
favorecedores y al público, recibido directamente 
Tierra de Lebrija para clariücar vino, corcho en plan-
cha, tapones, vinos de todas clases; admite operarios 
para hacer tapones, se elabora cualquiera especiali-
dad que se desee á precios módicos: en la misma im-
pondrán de la venta de una bodega propia para nrin-
clpiante. Virtudes 14, Habana. 12167 15 ~" 
Jnan Xoriega. 
Afinador, compositor de planos y violines. Aguila 
núm. 76, entre San Rafael y San Miguel 
12159 4-S8 
G. G. Champagne, 
afinador de pianos. O-Reilly n. 68 antigua casa Luis 
Petity Habana21. 12118 4 28 
OJO. 
Se despachan cantinas á precios módicos. Lampari-
lla esquina á Oficios, fonda, por Lamparilla á conti-
nuación de la barbería. nl2l65 4-28 
PARA-RATOS. 
Conductor de hierro galvanizado y entorchado más 
barato que puede venderlo nadie. Aisladores y gram-
pas á como quiera. Se venden también 5 cajas cua-
dradas para coche milord, con cerchas y sin ellas, B e -
lascoain n. 79, ferretería. 12082 8-27 
GRAN TALLER DE MODAS. 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J . 
Mosquera con arreglo á las últimas modas, especiali-
dad en trujes de desposada, soirées y teatro, se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de 
viaje en 21 horas. También acabamos de recibir una 
preciosa colección de sombreros y capotas, última no-
vedad. Sol 64. 11756 15-18S 
G A L I A N O N U M . 2 8 , H A B A N A , 
ANTONIO GALLEGOS, 
O R T O P E D I C O M E C A N I C O . 
Inventor y constructor de piernas artificiales y toda 
clase de aparatos ortopédicos para curar y disimular 
imperfeccione:» del cutrpo humano. 
11875 5-22 
P . M A U L O N 
T a l l e r de envases para tabacos, pi-
cadura, cigarros, etc. 
Cuba núm. 68 Telefono 18 
P R E C I O D E L O S E N V A S E S E N O R O . 
Cajas de pino de 10 ms. en adelante millar, 2 í cts. 
méuos do 10 ms. . . 30 . . 
. . zinc de 10 ms. en adelante 20 
ménus de 10 ms . . 2fi 
Se hacen caias de cedro con cabida de 300 libias 
picadura suelta, á $4-50. para 100 libras, á $2-50. 
como también do pino forradas con tablilla de cedro á 
los mismos precios. Se garantiza la solidez. 
Las medidas pueden mandarse por telefono. 
11758 8-18 
A L C O H O L E S P A Ñ O L . 
NON P L U S ULTRA. , 
C e n t r a l S A U X - U s T O . — C i e n f u e g o s . 
Ea el alcohol mejor que se conoce y superior á los mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de los descubrimientos mo-
dernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura de 25° ceutígrado y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
Ea recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable sin excepción á todas 
las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas de dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
A. MUÑIATEGÜI. 
B A R A T I L L O N. 5. Cn 1322 30-15S 
S E M I L L A S F R E S C A S 
de hortaliza y flores, acabadas de llegar por los últimos vapores entrados en este puerto, procedentes de los 
Estados-Unidos, Alemania, Francia y España 
Cebollino de Canarias, de superior calidad. 
Las semillas que recibe todos los años este antiguo establecimiento, son de las clases más superiores y 
acabadas de cosechar en los países ya citados. 
Se expenden por mayor y menor á precios equitativos. 
J . SAGARMINAGA, sucesor de Pedregal, Obispo 66, Habana. 
10704 S0-25A 
INAUGURACION DE LAS REFORMAS 
LOS MEJORES LOTES DE L A TEMPORADA 
E N 
L O S P U R I T A N O S . 
f l l E 1 MIS. 
El Nuevo Sistemae 
Tren para limpieza de letrinas, pozos j sumideros: 
hice los trabajos más barato» qne ninguno de su clase 
oou aseo y asando desinfectante: recibe órdenes: oaft 
L i Victoria calle de la Muralla, Monte y ReTiliaglge-
lo, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de Tejas, Concordia y 8a.n Ni-
colás y BK ^neño Arambum 7 San Jos*, 
1209« 5-27 
SE S O L I C I T A una mujer pobre para atender á los quehaceres de una casa de dos personas y ayudar 
á coser, dándole una habitación y un pequefio sueldo 
ó sin habitación y mayor sueldo. Impondrán en el 
bara illo, cambio de oro E l Colonial, situado en la 
Plaza del Vapor entre Reina y Dragones 
121*1 4-2? 
SE S O L I C I T A Ü N M U C H A C H O P A K A C R I A -do de m mo, de 12 á 18 años, teniendo quien res-
ponda por él, pues de lo contrario es inútil que se pro 
senté. Salud 47: en la misma se solicita r.ua cocine-
ra. 12162 4 28 
S O L I C I T A Ü N P R O F E S O R D E I N G L E S 
toque sea ingléi 6 de los Estados-Unidos. Academia 
Mercantil, San len 'ció «S. 12158 4-28 
UNA C R I A D A D E M A N O S E S O L I C I T A C N San Miguel 65, como de 40 afios para serví; á un 
matrimonio solo, ha de traer buenas, reierencias,y que 
no sepreeente sin eetac condiáiones, 
12<5S 4-28 
Se da eñ alquiler un negrito de catorce años para orlado de mano: informarán Habana 55, de once á 
tres. 12156 4-?8 
EN E L V E D A D O C A L L E 5? N . i% S O L I C I T A N un buen criado de mano, nn'cocinero y nna ne-
grita como de 14 á 15 aSo*. 12156 4 28 
ATENCION. 
Se solicita un socio que pueda disponer de 4 á 6 
mil pesos billetes para emprender en negocio que de-
ja utilidüd:—Pormenores en Drrgones y Qan Nicolás, 
Tintorería 12145 4-28 
Para personas mayores. 
L O T E N U M E R O 1. 
Un álbum para 26 retratos imperiales 
con incrustaciones doradas y magnífico 
broche niquelado. Un pomo de esencia fran-
cesa superior. 
T O D O P O R ÜN P B S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 3 . 
Una caja papel, última novedad, con 25 
pliegos y 25 sobres (gran fantasía). Una 
libreta-pizarra de mucha utilidad para las 
familias, sirve para anotar ropa de hombre, 
ropa de mnjer, ropa de niño y ropa de ca-
ma y mesa, dura toda la vida, y una mote-
ra nacarada con su espejo, 
TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 3. 
Una magnífica repasa, tamaño grande, 
de nogal, sirve para pared y para rincón. 
Un par de muñequitas de biscuit, son muy 
bonitas, y una maceta tamaño regular, 
TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 4. 
Una caja neceser con llave conteniendo 
un bonito dedal, un canutero, un par tije-
ras propias para ojalar, una aguja para te-
jidos y un eapejito. Una mota de ciáne para 
polvos, buen tamaño, un jabón fino de olor 
y un peine de caspa, 
TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. S. 
Un reverbero económico compuesto de 
tres piezas, que son recipiente, con meche-
re y demás accesorios, preaervador de caló-
rico con su cristal para servir de lámpara 
en caeo de necesidad y cafetera de resulta-
dos instantáneos, puede alimentarse con al-
cohol, petróleo, luz brillante ó aceite común 
T O D O P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 6. 
Una licorera de cristal Ba.-ará tallado, 
Compuesta de plato, seis copas y botella, 
un par fiorones de porcelana finos, 
TODO P O B DN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 7. 
Un bade (carpeta escritorio^ fino con su 
cerradura de níquel y llave, su fuelle para 
papel, regla portaplumas, goma y lápiz, y 
un espejo de bolsillo, 
T O D O P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. S. 
Una palmatoria fina de porcelana labra-
da y magnítioamei te decorada. Un peine 
grande de asta de Irlanda con púa romana, 
es muy fuerte y conveniente pera las seño-
ras, y un cepillo de dientes francés. 
T O D O P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 9. 
Una peineta de novedad, la última ex-
presión de la moda, un cepillo para ropa, 
un tintero de cristal con tinta, 
TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 10. 
Una magnífica pistola do tiro y pirotécni-
ca, eistema Chassapoí, con gran número 
de balas, una oaja con 100 platones, un pe-
tardo de doble explosión y su caja, 
T O D O P O R ÜN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 11. 
Una caja de papel timbrado can una ó 
dos letras enlazadas en colores, 25 tarjetas 
impresas con el nombre que pidan, un t in-
tero con tinta y un portaplumas, 
T O D O P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
P A H A a r i a r o s . 
L O T E N. 12. 
_ Un molinete acrobático mecánico" con dos 
gimnastas, todo de madera labrada, tama-
ño grande, un ferrocarril de cordel chico, 
una corneta grandecita de vuelta con em-
bocadura de porcelana y una suiza, 
TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 13 . 
Una caja con dibujos de papel picado 
para cubrirlo con estambre, hay baberos, 
vestiditos, guantes, zanalilias, sombiillas, 
etc. ü n pianito de media octava, una mu-
ñeca grande de cera y un arca de Noó con 
muchos animalitos, 
T O D O P O B UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 14. 
Un kermes en Holanda ó sea casa de 
recreo en el campo, todo de movimiento, 
tamaño grande, una guitarra con sus cuer-
das; un jokey con tu caballo de cuerda, 
T O D O P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 15. 
Un juega de cafó fino, fondo blanco con 
filetes de colores, con seis tazas, seis platos 
cafetera, tetera y azucarera; un juego de 
cuarto para una familia modesta; un juego 
do cocina bast mte grande cou muchas pie-
zas y un volante de pluma, 
T O D O P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 16. 
Una caja de cristal con 24 soldados de 
bulto; un molino de viento, un pable con hoja 
de acero y un hipódromo de movimiento^ 
T O D O P O B UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 17 . 
Un trouseau 6 sea nn ajuar de muñeca 
con vestidos, pantalones, sayas, pañuelos, 
etc, y la muñeca que es de biseuit con mo-
vimiento, un caballo corredor de hoja do 
lata y una figurita de porcelana, 
T O D O P O R UN P E S O B I L L E T E * . 
L O T E N 18 . 
Un juego de muebles fino y entapizado^ 
tiene escaparate, aparador, mesa <ie c in t ró 
4 «illas y iofá ; u a muñequita, un barco 
con la arboladura y tripulación, 
T O D O P O R ÜN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 19. 
Una caja con dechado de canevá, estam-
bre, dibujos de crochet, hilo y agujas, una 
pelea de patos mecánicos, tamaño grande; 
una pista ó circo de caballitos y un sonaiero, 
T O D O P O R UN PE' íO B I L L E T E S . 
L O T E N. 20 . 
Una trompeta de dos tercias de alto.—Un 
caballo con su palo. Una pistola de madera 
(nohay exposición) y un trompo con música. 
T O D O P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 2 1 . 
El palacio de Zoraida en Africa, con sus 
habitantes de movimiento.—Un juego de 
bolos, tamaño regular.—Un caballo de una 
cuarta de alzada y una pistolita con fulmi-
nantes. 
T O D O P O B UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 2 2 . 
Una caja conteniendo papel pasta para 
construir varios edificios y muebles, todo 
de formas raras, trae sus correspondientes 
junquillos y es muy entretenido; un rompo 
cabeza de arquitectura y una sorpresa, 
T O D O P O B UN P E S O B I L L E T E S , 
LOS PURITANOS, SAN RAFAEL NUMERO 000, 
Cn 1386 
entre Consulado 6 Industria. 
aS 26—di-27 
Criada de mano. 
Se solicita una en la calle de Paula número 4. 
12m 4-3< 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en una casa particular que sea decente, 
de criada de mano J. para manejar un niño: tiene per-
sonas que U garanticen, entiende un poco de costara. 
Tecienfe-Rer 36, esquina á Aguiar. 
12131 4-28 
UNAS S E Ñ O R A S Q U E P U E D E N D,AB T O D A clase de garantías, desean rtodica.se á la educa-
ción 6 crianza de unos nit.os por peque&os que sean. 
Cuba 33 darán r».zQn. ' 12130 4-28 
S e s o l i c i t a 
una cocinera jóven y de color. Luz 97 
12142 4-28 
SE S O L I C I T A Ü N B U E N O O O Í N K R O P A R A familia.—Condüvones: mucho aseo y puntualidad 
y buenas recomendaciones. Sin ellas qne no se pre-
senten. Compostela 80 de 5 á 6 de la tarda 
1 2 1 U 4-38 
A los maquinistas navales espaíoles 
Para ê  vapur espaftol Murciano, que saldrá breve-
mente pura Europa, previa la» escalas que convenga, 
se solicitan 19 y 2? maquinistas con sus correspon-
dientes títulos que acrediten su aptitud para desem-
peñar dichos cargos: sobre pueldo y demás condiciones 
infonn»rán Oficios n. 20 — J . M. Avendafio y C ? 
W 8 3-28 
I T N A S E Ñ O KA I S L R Ñ A R E C I E N P A R I D A 
\ j desna coUttafke dé cria*ti-ra á leche entera. San 
Rafaal 118 darán ra?on, leclieria. 
ia'35 4-28 
DE S E A A C O M O D A R S E ü > JOVifiíN P A R A criado de mano, y en la misma un cochero, te-
niendo personas que respondan de »n conducta. Cnba 
a. 91, esqtún» 41m d w i a A toda' horMi 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A O C R I A D O D E mano que sepa ou obligación y que duerma en el 
acomodo, eo exigen buenas referencias. Calzada del 
MontelSO. 12139 4 28 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M Q R A L I -dad desea colocarse para criada de n^ana. Infor-
marán en Someruelos n. 2. Y un jáven desea encon-
trar una cocina, pues sabe eocinar á la < riolla, espa-
ñola y francesa. Inf irmarán en San Jo^é n. 8, alma-
cén de víveres L a Slatancera. l i l á S 4 28 
UN A M A N E J A D O R A P E M E D I A N A E D A D desea encontrar colocación, es caññosa enn loa 
niños, ó bien para acompañar á una señora; tiene per-
sonas qne respondan por su buena conducta. Habana 
82, entre Empedrado y San Jnan de D i is. 
12071 -4-27 
SE S O L I C I T A 
nn criado de mano blanco, que presen*« buenas refe-
rencias. Cerro 549. 1 076 4-r'7 
SE SOLICITAN 
dos negritas de 12 á 16 añog, ge Ies da sueldo y se les 
enseña. Mnnte número 38. 
12001 4 27 
ÜN A I S L E Ñ A D E S E A C O L O C A R S E P A R A lavar, planchar ó cocinar, en casa particular; tie-
ne personas qne abonen por su conducta. Aguiar P5. 
12128 4-28 
UNA JOVEN DE BUENA BEFEKENCIA desea encontrar una casa de moralidad para cos-
turera, sino son de moralidad qne no se presenten: 
informarán Estrella número 49. 
120S3 4-27 
TALLER DE CALDERERIA, CALZADA DEL» Monte n. 150, se necesita una señora de 40 á 45 
año* de edad para mauej a niños: se vende un pasador 
de Guayaba nuevo del mejor sistema. 
12113 4-27 
ÜN M O R E N I T O DE 10 A 12 A Ñ O S SE SOLI-cita en Galiano 106 para IOÍ mandados y pouer l a 
mesa: en la misma se veud^n máquinas de coser nue-
vas para pagarlas con $2 B;B. cada semana. 
12111 4-27 
u i s r A S I A T I C O 
solicita colocación de cocinero para oa^a particular ó 
establecimiento, tiene qaien responda de su conducta. 
Egido inrirmarín. 121^9 4-28 
C R I A D O D E M A N O . 
Se desea uno blanco b:en recomeudado, trabajador 
y qne no sea de loa que io gasta cambiar de casa ame-
nudo. Mueblería, Obispo esquiua á Habana. 
1'2171 4 28 
ÜNA SEÑO KA DE MORALIDAD SE HACE cargo de la crianza de tres 6 cuatro niños, esme-
rándose en el ensteuto v vestido. Impondrán P i l i » 
D 
ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PARA 
coc^n-ra. Galiano número 125 informarán. 
19C94 4-27 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y B E -postero, desea colocarse en casa particular 6_ es-
tablecimiento: cocina á la francesa y española y tien© 
quien responda de su conducta. Picota número 19. 
12097 4-V7 
^ O L I U I T A C O L O C A C I O N D E C R I A D O E N 
O c a s * de'-ente un peiiiiibular de mediana edad, for-
mal é in'pligente, íabe su obl<ga>'ion y dará referen-' 
cias: iüfurmarán Villegas I M , de 8 á 10. 
12108 4-27 
SO L I O l T A C O L O C A C I O N D E P O R T E R O U J * hombre de 47 años, teniendo personas que o f a— 
ranücen: cali» de la Merced n. 37, bodega, darán raw 
son. U070 
$1,250 y $2,500. 
£ t t « s dos partidas ce dan con hipoteca y se compra 
ana casa en J ^ u s del Monte de $3,000 á $1.000 bil le-
tes. Lealtad 31 informarán. 190S7 *-27 
A c+UIAR 75 .—En este acreditado centro se nece-sitan constantemente para colocar sirvientes y sir-
Tientas. blancos y de color, con referencias. Y se o-
f- ece á los dueños de toda clase de establecimientos y 
familias particulares, dependientes y del servicio do-
m é s t i c o , •arone» y hembras, con~ referencias. 
v a n 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E D E M A N E J A D O R A D E nn nifio una parda Jóyenr ó de criada de mano: 
O - R e i l I f W , altes I2r<)? 4-27 
SE SOLICITA 
un buen oficial barbero para el campo: informarán 
Aeaia< n. 100 esquina á Obrapia, peluquería. 
12099 4-27 
SE SOLICITA 
ana manejadora y una cHsda de mano que sepa co-
ser. Prado 90. 12072 4-27 
L A P R O T E C T O R A . 
LA agencia de colocaciones Lamparilla 21. se ha 
mudadu A guiar <>7 (antes £ 1 León de Oro) donde es-
pera que loa dut ios de casas continúen honrándole 
con su- pedidos do criados. Aguiar 87. ' 
I208O 4-27 
Menores. 
$80,000 de menores se desea imponer en partidas 
con nipot-e<-a. Obrapia esquina á Monserrate, café, 
informará el cantinero. 12 88 4-27 
Galiano 74. 
Se alquila una criada de mano, tiene quien la reco-
miende, y también se solicita una que tenga referen-
cias y le gusten los niños. 12083 4-27 
UN P E N ' I N S U L A R D E S E A A O O M O D A K S E en uua casa particular de cochero 6 portero, pu-
dimdo dar muy buensis recomendaciones de su hon-
radez, buenas costumbres é inteligencia. Informa-
rán Morro 9. á todas horas 12077 4 27 
O O L I C I T A C U L O C A C I O N UN MORENO JO-
O ^ n para criado de maco, en casa de familia decen-
te, es formal, tiene quien abone por suhonradez y sa-
be desempeñar bien su obligación: informarán Obra-
p í i 6 9 . 12073 4-27 
UN A S I A T I C O , J O V E N , G E N E R A L COC1-nero, sumamente ajeado y de moralidad, desea 
colocarse en casa particular ú establecimiento, tenien-
do quien responda de su conducta: calle de la Habana 
n. 80 dan razón. 12058 4-27 
SE S U L I C I X A U N A M O R E N I T A D E 15 A 2) años para la limpieza da tres habitaciones y 
ayudar á una señora á manejar tres niños, se desea 
sea cariñoaa con ellos: calle de la Estrella 115 infor-
man. 12060 4-27 
SE S O L I C I T A U S A N E G R I T A Q U E E N T I E N -ds de ia limpieza de una casa y que duerma en el 
acomodo: precio 10 pesos billetes: impondrán' Santa 
CtaraS». bajos. 12116 4-27 
BARNIZADORES 
Se solicitan que sepan barnizar muy bien, de mu-
ñeca, para trabajar á piezas ó á sueldo, pagándoles 
bien. 
OBISPO ESQUINA A HABANA 
1 2 m 4 27 
ü N A J O V E N D E D O S M E S E S D E P A R I D A , dése « colocarse para criar. Conde n. 9. 12109 4-27 
T T N C A B A L L E R O E X T S A N J E R O D E S E A 
\ _ ) encontrar un cuarto amueblado, con balcón á la 
tsaile: informen por carta con letra A. , en Amargura 
n, 14. 12110 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O con buenas rectmendacione» y persona que acre-
dite fu comportamien'o: en lá misma desea colocarse 
nncriado aseado y muy inteligente en todo lo que sea 
de su serví- lo: tiene quien garantice su conducta y 
moralidad: informarán calle de los Corrales 23. entre 
Cienfuegos y Someruelos. 120fi4 4-27 
T T N A S E S O R A P E N I N S U L A R C O N B U E N A S 
\ J referencias, desea colocarse de criada de mano 6 
para manejar un niño: impondrán Corrales '<!23 
12103 1-27 
i J E E 
O J o s é Qu roga y Fernández, natural de Orense, A -
yuntanne' to de Pungir, parroquia de San Estéban de 
Viilamonre, hijo de D. Luis y D ? Josefa Fernández, 
los cuates n-» ¡-aben su paradero hace och « años, y 
sejtuu referencias se cree está en Ponce (Paerto-Bi 
co) en el comercio. 
Dirigirse á l a Habana. Prado 103, á D . J o s é Alva-
rez, cuñado del mismo v natural de id. id. id, 
S a p l i c H n d o l a r e p r o d u c c i ó n en l o s d e m á s p e r i ó d i -
cos. 12022 4 25 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E C l N C O meses de parida ü-.s-a colocarse de criandera á 
leche entera, la que tiene buena y abundante, y con 
pe-sonas qae garanticen su buena condnuta. San R a -
fael esquina ¡i Oqnendo. en la bodega darán razón. 
Í2038 4-28 
SB . N E C t i S i T A U V A M U C H A C H A B L A N C A O de color, de 9 4 13 años, pnra acompañar á una 
se&ors, bien para enseñarla ó acomodarla, y un mu-
chacho: en la mismas^ vende una míquina Singer, se 
da barata. Oflc os 80, altos 12014 4-23 
T J N A 8 E S O R A F R A N C E S A . Q U E S A B E C O -
\ j ser, desea colocarse en casa decente para mane-
iar un nita, con los cuales es muy cariñosa y enseñar-
le su idioma, 6 como ama de llavng. E n Zulueta 71 
darán razón. 12032 4-25 
SE SOLICITA 
un profesor interno para un colegio. Informarán C u -
ba 129. 12019 4 25 
Se desea 
una criada para el servicio de una casa y que duer-
ma en la mi^ma. Galiano 9 B . 12017 4-25 
C O S T U R E R A S . 
E n Galiano 106 se venden máquinas de coser, nut-
va» de Reming'on, Singer X . - s i m a n , Americata, 
S anddrd. Glovs á pagarlas con $2 billetes cada se-
mana. 12015 4-25 
Desde $500 hasta $50,000 
se dan con hipoteca de casas en todos puntos. E m -
pedrado 22, Sr. Massana y en la calle de Dragones en-
tre Galiano j Rayo, abaniquería, puede dejar aviso. 
1201 í 4-25 
SE SOLICITA 
ana señora peninsular de mediana edad, para el aseo 
de la casa; ha de saber coser y peinar y traer buenas 
recomendaciones. Aguila 98. 11932 4 23 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A A C O -modarse de manejadora: calle del Prado n. 119: 
tiene quien responda por ella. 
11925 4-23 
Acosta 31 
Se solicita un criado de mano que sepa cumplir con 
su obligación y traiga informes de las casas donde ha 
servido. 11S29 4-93 
DE s E A C O L O C A R S E U N J O V E N P A R A C O -cinar en casa particular ó establecimiento, San 
José n. 7, y además una señora peninsular de criada 
de mano: informarán Bernaza n. 65. 
11934 4-23 
UNA C R I A D A Q U E L A V E Y C O C I N E P A R A un matrimonio extranjero sinhyos. Teniente-Rey 
esquina á Cuba, altos del café. 11921 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E ma-nos, peninsular, ó bien do manejadora de niños 
en una casa particular: tiene personas que garanticen 
su conducta: calle de Dragones número 1, hotel " L a 
Aurora" impondrán. 11890 4-23 
SE SOLICITAN 
dos morenas de mediana edad, una para cocinera y 
otra de criada de mano. Ancha del Norte 149. 
11927 4-23 
Se solicita 
una buena criada de manos y que entienda de costara 
y de vestir niños. Sol 58. 11953 4-23 
UN FARMACEUTICO 
desea una regencia en el campo. Dirijirse á Muralla 
n. 64, libererU. 11733 15-18St 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco en Muralla 68, botica Santa Ana. 
11908 4-22 
U N A S E Ñ O R A B L A N C A 
desea colocarse de criada de mano, con buenas refe-
rencias. Corrales n. 188. 11912 4-22 
SE SOLICITA 
una peninsular de mediana edad, para el lavado de 3 
personas, dándole cuarto, comida $10 de sueldo. E m -
pedrado 27 informarán. 11872 4-22 
r i E N E C E S I T A P A R A E N C A R G A D O D E U N A 
O c a s a de vivienfla un licenciado del ejército. Jesús 
Peregrino 58 impondrán. 
11878 4-22 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N M O R E N O J O -ven, para criado de mano en casa de familia de-
cente, es formal y tiene quien abone por su conducta 
ysabe desempeñar bien su obligación: informarán 
Empedrado 69. 11879 - 4-22 
^ E S O L I C I T A E N C A S A D E F A M I L I A P A R -
Oticular, unos altos, que tengan agua é inodoro para 
un matrimonio sin hijos, prefiriendo que sea en el ba-
rrio de Colon ó Monserrate, se dan y piden referen-
cias. Dirigirse á la Casa de Beneficencia á F . V . 
11918 4-22 
SE SOLICITA 
un buen criado de mano que sepa su oficio. Sino tiene 
buenas referencias que no se presente. Reina 113 
11917 4-22 
SE SOLICITA 
v í a criada de color de mediana edad para el servicio 
de una corta familia, Impondráa Teniente Rey n. 96, 
en los alto-, 11K81 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A L A V A N -dera y planchadora, formal y que sabe cumplir 
con su obligación, teniendo personas que la garanti-
cen. Aguacate n. 57 dan razón. 
11x88 4-23 
SE D E S E A C O L O C A R U N M O R E N O D E M E diana edad para cocinero 
informarán. 11882 
San Rafael número 18 
4-^2 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R DBiSEA C O L O -carse de manejadora 6 criada de mano C!¡;i una fa-
milia decente, prefiriendo no salir á la calle, teniendo 
personas que garamicen su honradez: calle de la Cár-
cel n. 9 á tofi;58 horas del diai 
11906 4-22 
ÍT N A J O V E N B L A N C A , B U E N A C O C I N E R A , ) solicita colocarse en casa particular y de corta 
familia; también so colora para lavar: tiene las mejo-
res recomendaciones: en la calle del Sol n. 118 darán 
razón. 11885 4-22 
M iDíKIQUE 53. 
Se solicita un buen criado de maco, blanco. 
IWSS l-22a 3-23d 
UN M A T R I M O N I O S I N H I J O S S E O F R E C E á los padres de familia, él para la instrucción de 
ino ó mfís n ños en todas las materias de primera e n -
señanza, solfeo y piano, y ella para todo trabajo de 
costura de la casa. Les ea indiferente la colooaoion en 
e t̂a capital ó en el campo. Virtudes 46 darán razón, 
porteri». 11901 4-22 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de Manrique n? 61: la llave en la botica: 
informarán Prado 80 12144 : 4-28 
S E A L Q U I L A N 
en I f onzas oro unos altos compuestos de seis habita-
ciones con agua de Vento, alumbrado de gas, coci-
na etc.: son decentes y ventilados: Tejadillo 48, altos 
impondrán 12118 4-28 
En $42 50 centavos oro se alquilan los bonitosj ventilados altos con balcón á la calle y al patio, y 
con comodidades para una familia, en la calzada del 
Príncipe Alfonso n. 36, entre Angeles y Aguila: im-
pondrán en los bajos de la misma ó Habana 43, frente 
al Obispado. 12137 8-28 
Se alquila la casa Compostela 181: impondrán P i -cota 21: en la misma se desea cambiar ana casa 
que tiene 7J varas de frente y 45 de fondo por otra, 
aunque sea un poco más pequeña. 
12124 4-28 
SE ALQUILA 
la casa calle de Cuba n. 44: de su alqailer y condicio-
nes impondrán Cuba 119. 12122 8-28 
SE ALQUILAN 
en familia magnificas habitaciones con esmerado tra-
to, muy cerca de la Capitanía General. Tacón n. 2, 
frente á la Comandancia de Ingenieros. 
12143 4-28 
En ocho pesos cincuenta centavos oro un cuarto bajo muy capaz con piso de tabloncillo: otro más 
pequeño en doce pesos billetes Banco y otro en diez 
pesos billetes, calle O'Reilly n. 87, entre Habana y 
Compostela, al lado del café E l Polaco, para hombres 
solos 6 matrimonios sin h^jos. 
12075 4-26a 4-27d 
SE ALQUILAN 
los hermosos, cómodos y ventilados altos de la casa 
Cuba n. 77. Teniente-Rey 44 informarán. 
11973 6^-23 6d-24 
Q e alquila una sala alta, piso de mármol y cuartos, 
Ikijuntas 6 separadas, con gas, muebles y asiste» oia. 
Teniente-Rey 94, entre Bernaza y Monserrate, inme-
diato á parques y teatros. 12059 4-27 
BUENA OPORTUNIDAD. 
Se arrienda la mejor finca que se encuentra en los 
alreded.res de esta capital, compuesta de cinco y me-
dia caballerías da tierra empastadas de yerba del pa-
ral, con una magnífica vaquería y $15 de despacho fijo 
de leche, así como toda clase' de útiles y aperos, á 20 
minutos de la Habana, magnificas casas, puerta á la 
calzada, toda cercada de alambre. Informes y condi-
ciones Mercaderes 22, altos. 12086 7-27 
SE ALQUILAN 
en médico precio las casas Sol 33 y Compostela acce-
soria A. Informarán Amargura 47. 12084 4-27 
S E A L Q U I L A N 
juntos ó separados dos cuartos, uno en media onza y 
otro en tres escudos, con acción al cuarto de baño y 
entrada á todas horas sedería E l Clavel Neptuno 111. 
12055 4-27 
Q e alqnüa la casa Refugio n, 19, á, media cuadra del 
tOPrado, con comodidades para una regular familia 
y agua de Vento: la llave en la bodega dal frente y 
Ssn «fosé esquina á Lealtad, bodega, tratarán de su 
aluste. 12052 4-27 
S E A R R I E N D A 
con garantía ó adelantado, 6 bien so vende un potrero 
y finca de labor, á i leguas de la Salud y de Quivican, 
con 8 caballerías terreno llano, cercadas de piedra, con 
7 cuartones de pifla, batey cercado con 3 casas y en 
una de ellas su tren de almidón funcionando; con agua 
abundante, 3,000 palmas, 1,500 frutales, horno de cal, 
monte criollo y todo lo necesario á una finca: también 
algunos animales en venta. Manrique 124de 6 á 8 m a -
ñana y tarde. 12063 4-27 
Se ftlquila en proporción la espaciosa casa Belascoain a. S6 A, entre San José y San Rafael, propia para 
cualquier clafe de establecimiento: la llave en el cafó 
de al lado: Impondrán Mercaderes número 1, 
12115 8-27 
S E A L Q U I L A 
la casa Maloja 91, entre San Nicolás y Manrique, en 
$21 25 cts. oro, con sala, saleta, cuatro cuartos, etc. 
Chacón número 20 está la llave y tratarán. 
12069 4-27 
O B I S P O 1 6 -
Se alquilan á caballeros ó matrimonios, hermosas 
habitaciones altas. 420P8 4-27 
Se alquila una bonita casa, siendo muy fresca y reu-niendo comodidades para una regular familia, se 
encuentra en Neptuno inmediato á Galiano: llave é 
informes en Concordia número 44. 
120(51 4-27 
$ 2 , 5 0 0 O R O 
se dan con hipoteca, jüntos ó por partidas, sin Inter 
vención de corredor. Animas esquina á San Nicolás 
barbería, impondrán. 11891 4-22 
Dpara el manejo de niños y ayudar en loa quehace-
res ú para acompañ.ir á una señora, bien sea en la Ha 
baña ó fuera de esta, es fioa y car.fiosa, de mucha mo-
ralidad y buenas costumbren. San Rafael 133, entre 
Gervasio v Belascoain. 11891 4-22 
K S O L I C I T A UNA M U C H A C H A D E 12 á 14 
años para aj udar á una señora en los quehaceres 
d-i su casa; ó una mujer anciana que no tenga muchas 
pretensiones, blanca ó de color. Jesús María 10, altos 
11895 4-22 
O J O . 
Se solicita una niña bien blanca ó de color, de 10 á 
12 años, para entretener una niñ i , se viste y calza ó se 
le da sueldo, Informarán Factorian. 82, alt s 
1189S 4 22 
CR I A N D E R A —LA M A D R E Q U E H A Y A T E nido la desgracia de perder su hijo y quisiera co 
locarse en casa de un matrimonio solo para hacer los 
quehaceres de la casa, cocina y á la vez ayudar á lac-
lar á una niña, puede presentarse en Manrique n. 105 
Se pagará buen sueldo. 11916 4-23 
C O C I N E R A . 
E n Jesús María 71, altos, se solicita una peninsular 
que sepa muy bien su oblieacioo. Se da bneu sueldo y 
casa, si la desea. Cn 1312 4-22 
S 
E S O L I C I T A C N J O V E N P A R A D E P E N -
d ente de un Chfé. y que tenga quien responda de 
su conducta: L u z 75 esquina á Curazao. 
120i2 4-25 
tT N P O R T E R O D E E D A D , P E R O Q U E E S T E ) fuerte, no se embriague, y traiga referencias para 
atender á la i Uf-rta y ayudar al servicio. Se le dará 
usa onza B j B y ropa limpia. Animas núm. 180. 
1>00S 4-25 
Q E D E S E A S A B E ^ E L P A R A D E R O D E D O N 
lOAgu^tin Casrsñc-de, de la provincia de Valí idolid, 
p-.eblo de Vecülafa ldera' iu- j : la persona que p u o a 
dar informes dinjase al hott-í L a Navarra, San Ignacio 
n. 74, á D Etnbio Castañeda Bilbnena, que lo agra-
dec rá ir fipho. 11974 4-21 
T - \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N peninsular 
X-Zpara manejadora de niños 6 acompañar una seño-
ra: tiene quien responda por su conducta. Informarán 
San Francisco esquina á Jovellar, bodega. 
11961 4-21 
T A B E N E F I C I O S A P O P U L A R S O L 
X^jjóvenes fórmale», activos, honrados y de clara m 
telig- ncia para practicar en sus oficinas durante dos 6 
ír ts me^es ofreciendo garantías de persona idótiea.— 
L a Administración. 1199^ 4-24 
N l^A C A L L E D E S A N R A F A E L N l ' M 99 
«•licita un j ó í e n 6 ana jóven peninsular para co-
cinar 12003 4-21 
'criada de mano, blanca, ó de manejadora de ni 
ños: es de mediana edad, formal é inteligente, con 
buenas recomendaciones de las casas donde ha servido: 
calzada de la Reinan. 7, establecimiento de ropas L a 
Niña, informarán. 11900 4-22 
CR I A N D E R A . — U N A P A R D A , S A N A Y R O -busta, de buena y abundante leche, desea encon-
trar una caea donde criar á leche entera ó media leche, 
según convengan: infiírmaráu Manrique 154, casi ts-
quina á Estrella. 11S25 4 21 
ÜN A S I A T I C O , B U E N C O U l N E a O , A S í i A D O y de moralidad, desea colocarse en casa particulür 
ó esíablecimirato, teniendo quien informe de su bue-
oa conducta: ca'lf; de Bernaza 55 dan razón. 
11839 4-21 
F T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
\ J encontrar una casa particular para coser durante 
el dia. Prado número 30 impondrán. 
11871 4 21 
S O I C I T A I Q E S O L I C I T A U N C R I A D O D E MANO P A R A 
_ | ÍO'os quehaceres de una cata, se preferirá que haya 
estado en tren de butlfunas 6 fonda: calle de JBernaza 
número 66. 11&5S 4-21 
O H ; 
f T N A P A R D A S O L I C I T A C O L O C A C I O N D E 
criada de mnno ó mane adora: tiene quien respon-
da por ella: calzada de Vives ; 0. 
119-36 4-24 
SE SOLICITA 
una profesora qne sepa el español, ing 'ésy piano para 
vivir en farailia: informarán Virtudes 37. 
11*-93 4-?4 
O E i - E S E A S A B E R K L D O M I C I L I O D E M A -
í^dem. - ' s - l l e Al iñe Egroit de Montforí. qu-; hace po-
co viv.ó en Amistad 132 para un asunto que le inte-
resa: diHirírse á M. E . Apartado 588 
11965 i 3-23 3d-24 
VENDEDOR. 
8« ac-heUa uno. le da casa y matrícu'.a y los de-
más pormei'O'e? Impondrán Salud n ú m í r o ¿3, L i -
breril 1198» 4 24 
SE SOLICITA 
asa cr ada blanca 6 de color de mediana edad de po-
cas pr'teES'cneí! p^.ra el servicio de mano y asistir á 
una •Lf'-rma, Campanario 88, inpondrán. 
11980 4-24 
APRENDIZ 
par* un taller de enr u-d r̂nacioD, qu» tenga 12 ó 14 
a ñ - s . I fornarán en O'Reilly núm. QC. 
( . 13-7 i - 3 i 
O O C l C i T A C " L O C A < I O N U N C R I A D O D E 
j^mono pecin»ular con buenas recomendaciones y 
«•be h-t̂ n su obligi-cion, en la misma una señora de 
m^' í i'j a edad también para criada, con las mismas 
ooridicioces, Villegas l t 5 informarán, en la misma se 
pcg:in n->rchca al calzado á la americana. 
• A R A I M P O N E R U N A F O R T U N A D E C O N -
íiíiíraciou se compran casas en buenos puntos de 
e'ta capital. E n las grandes se aspira á q a e su alquiler 
de u producto l íquidode7 á 8 por ciento anual y en 
'as chicas de 9 á 10 id. id También so imponen canti-
dades con hipotecas de casas cn buenos barrios de 8 á 
9 y de 9 á 12 por ciento anual, eegun los puntos y con-
'licicn.-ís de los negocios. E n la misma se arrienda un 
magnífico potrero 'e 30 caballerus, COÜ buenas agua-
das, pistos, fábricas, etc.: en buenas condicionasen 
tndos conceptos y á dos horas de esta ciudad. Infor-
man SanNico áí 116, de 8 á 1 y de 4 en "delante. 
1197^ 4-21 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianos. c««mo también espejos 
unqae estén maucb&dos y prendas de oro y brillantes 
y se pagan m t j o r qu« nadie. Reina 2, frente á la A u -
d encia. 11995 4-24 
P l t » l l í » S . 
Se compran cuantos propongan, la casa que mejor 
los paga: órdenes de momento. Aoosta 79 entre Com-
postela y Picota. U919 4-23 
Se compran libros 
en peqm ñas y grandes partidas y en cualquier idiorca. 
Obispo 54, librería. 11805 10-20 
E P T U N O 39 Y 41 — S E C O M P R A N M U E -
Se alquila la muy fresca y cómoda casa calle de los Sitios n. 33. entre Rayo y San Nicolás: con cuatro 
cuartos bajos, uno alto, sala, saleta, dos patios y caño 
á la cloaca &* barata: darán raz' n Villegas 59: en la 
pan adnría está la llave. 12098 4 27 
Se al .uilan buenos y ventilados cuartos, propios pa-ra hombres solos ó matrimonio sin hijos: agua de 
Vento. Villegas 42. iunto á O'Reilly, dos cuadras de 
los teatros. 120S5 4-27 
En punto céntrico y en casa de familia, se alquilan tres magníficas habitaciones altas con toda asisten-
cia, á matrimonios sin niños y con referencias. Galla-
no 124, esquina á Dragones. 
12029 4-25 
SE ALQUILA 
una hermoaa habitación y un zaguán á personas de 
moralidad en casa de familia decente. Concordia n. 5, 
entre Aguila y Amistad. 120'15 4- 25 
SE ALQUILA 
la casa San Ignacio 61, grande y freses.: impondrán 
en el n 59. 12111 4-25 
Con toda asistencia se alquila una bonita habitación baja, con piso de madera: se exigen referencias. 
Villegas n. 115. 12028 4 25 
O-Reilly 13. 
Se alquilan dos habitaciones seguidas altas con bal-
cón á la ealle. 12036 4-25 
Tna estancia inmediata á la Habana, con excelen-
\ J tes terrenos de labor y aguada fértil, por lo que es 
inapreciable para el cultivo de frutos para el mercado, 
ó vaquería. Tratarán Habana n, 117, ó en Guana-
bacoa, Pepe Antonio número 21. 
12034 4-25 
SE ALQUILA 
una accesoria independiente, Luz esquina á Curazao; 
en la bodega darán razón. 12020 4-25 
Manrique N. 176 esquina á Maloja 
comedor 4 cuartos agua y desagüe $21-25. Peñalver 
78, sala nomedor 2 cuartos y azotea $ 3. Pocito 26 sa 
la comedor 3 cuartos OÍI 15 Floriáa n. 2. sala comedor 
2 cuaitos agua y azotea $lt. Infanta 96, altos inde-
pendieiii.:s, sala, 4 cuartos, azotea y agua $10. Tres 
accesorias en la misma á 5-30, calle del Vapor n 19 
y 25, sala saleta, 2cuartos y agua á $8- fO. Lagunas 22 
sala, nomedor. 2 cuartos, 2 colgad zos $16. Guanaba-
coa, Venus 22: sala, comedor, 4 cuartos y agua $8-50, 
todas en oro, las llaves en las esquinas, Salud 55, in-
formarán, en la misma se vende un tronco de arreos, 
un milord v un caballo y varias jaulas. 
1^027 4 25 
60 CALZADA DE LA INFANTA 60, 
á dos cuadras de Cárlos I I I , se alquila esta hermosa, 
fresca y nueva casa propia para familias de buen ¡jus-
to y da fácil comunicación con el centro de la capital, 
pues que hay carritos y guaguas cada diez minutos! 
tiene comodidades para bien regular familia, agua co-
rriente, abundante, también es apropósito para fábri-
ca de cigarros ú otra induttria, tiene unos ámplios ba-
jos y colgadizos en gran patio, todo junto ó separado, 
informan en la misma á todas horas. 
12010 4-?5 
Í 3 e alquila la casa Merced 109, cerca de Egido, en 
^5$25 oro, con ñidor: es nueva y acabada de pintar, 
sala, comedor, dos cuartos, patio con persianas, azo-
tea: en la bodega de al lado la liave y darán razón. 
11999 4-24 
S A N T A C L A R A 3 9 . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, muy frescas 
y ventiludas. E n la misma se despachan cantinas. 
11975 4-24 
SE ALQUILA 
a casa Maloja 17, con 4 espaciosos cuartos, saleta pa-
rv comer, gran cocina, gas y agua potable; en el es-
tá la llave ó impondrán. 11072 4-24 
I N Q U I S I D O R 3 7 . — C A D I Z 8. 
Se alquilan en mucha proporción: la primera con 
cuartos y la otra con cinco. Impondrán Obispo 37. 
11969 4-24 
paras de crb.tal y toda clase de prendas de oro, plata 
y brillantes, modernas y antiguas. L a América 
i m ^ 8 18 
119*8 4 2t 
Q E S O L I S T A U N A M U C H A C H A B L A N C A 
l ^ ó de «"olor de 13 á 15 años de edad para el servicio 
de :na corta familia y m a n e i a r una niña, se quiere 
sea dó ^il y de buenas co^tu'nbres y que tenga quien 
rggoot.di "por so ••o ducta. M ^nte 89. 11938 4-24 
^ E DPSEA SABER E L PARADERO DE AL-
Cjberto G^rrí» Cuervo, natural de Asturias, su her-
mano Luis G»rcía Cuervo; puede contestar por escri-
to Amaren ra (fi. 1<950 i-23 
A L A F A M I L I A 
de L ó p e z de l A l a m o y R i v o r o y 
M a t e o s y R i v e r o . 
P*»a un asn^to d» jnteré»** solicitan sus parientes. 
Residieron t n San Miguel del Padrón. Guanabacoa. 
J « m ¿ o (en cura ciudad desempeñaron el cargode A l -
férez Beai). Guanajty y Habana. Formaron parte de 
•UJ» D. J o s é Bst*»i López del Alamo, nacido en J a r u -
eo ea l>0n é bij de D Rafael T D? Rosalía. D Joan 
López del A l -mo. nacido en Ooanaj y en 1801 é hijo 
d e D R - f a e l y D ? Ma de Jesús Rojas. D. J o s é G a -
fo Rodríguez Bsrruao, hyo de D. Antonio y de D? 
M l Jtwef-i Qaesada, natural de Jaruco y casado en 
18 1 en Monserrate, y otros varios Pueden dejar 
TÍS« de sus nombres y residencia en la calle de Jesús 
M»-í« TI 6 dirigirse por correo á la misma á D. 
J . Rodríguez, y se l^s darán noticias interesantes por 
el mi»mo condneto ó de palabra. 119^6 4 23 
DE S E A « O L O C A R 8 E C N J O V K N P E N 1 N S Ü lar d*criado de manos.sabe su ohigacion. Infor-
marán Galiano esq ama á Virtudes, bodega. 
' l&i t 4-23 
P E N I N S U L A R DK M E D I A N A E D A D re-
lien llegado á esta Is la , solicita una colocación de 
portero, criado, en casa decette, camarero ú otra co-
sa. Informarán Vülejras 101, carniceria, de '0 á 2. 
11&<3 4-23 
SE SOLICITA 
oa erladitA de mano de 12 á 14 años, se le dará $10bi-
lletes y r r p i limpia; que tenga quien responda, si no 
que no se presente. J e s ú s Mlr ía 103. a'tos. 
r 9 ^ 7 4-23 
A B A U N A C O R T A F A M I L I A E N M A R l A -
oao una buena cocinera de med ana edad, con bue-
nas referrei- is: informarán B i c a 11, altos. 
i lS61 4-23 
S I S O C H M AN UNA C O C I N E R A Y A P R E ] 
iOdizas de modista So) 64. 
Se compra en (rrandes y pequeñas partidas, pagán-
dolo al mfjor precio de plaza. 
- A . M . A K G - U K Í L I T . 5 
B R I D A T M O N T R O S Y {;? 
11650 26-14S 
O J O . 
Por órdeu de dos comisionistas, pura mandar á la 
Península y Panamá, se compran toda clase de pren-
ias de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, é sin montar, lo mismo 
jue oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
piigando altos precios. Se pasa á hacer las compras á 
lomioilio: las personas que así lo deseen dejarán aviso 
sn San Miguel 92, esquina á Manrique á todas horas 
leí día.—Francisco Silva. 11332 26- U S 
\i M e s ? H a s 
HO T E L G R A N C E N T R A L , V I R T U D E S E S -quina á Zulueta. E n esta nueva casa «-ncnnirarán 
fimillas y caballeros habitaciones bien puestas, dando 
todas á la celle, siendo su situación la más cértrica: 
precios módicos. 12017 4-25 
D i 
D 
E L A C A L L E DE L A S A N I M A S N. 10J P A -
brica de tabacos la ' 'C irolioa." se ha extraviado 
un cachorro perdiguero color blanco con manchas co-
lor chocolate, a! qua lo entregue se le gratificará con 
10 pesos. 12O09 4 25 
t ü f f l t Ü l B l 
11910 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E J f O R A C A N A -_ n j pa,r^ criada ^e mano ó bien para cuidar una 
»eño-a I r f jrtnarán calzada de Jesús de> Monte n. \0Z 
col y o L a Aperar .za . 119 ó 4-33 
HABITACIONES AMUEBLADAS 
Se alquilan bajas y altas, ambas con vista á la calle 
con asistencia y comida. Bernaza 60. 
1/127 4 25 
DE K A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E mera peaia^uíar cinj aseada y sa^e cocinar á 
! • eapalUWa j cr ioiU: no duerme en «-1 acomodo y tie— 
n^-ejooaian de conducta- ealle de 
\ w n i - a s 
A matrioao.iio, se a.nui.au os p> 8cti uuca iuu>< con su»alon para cocina y azoica bav agua en el alto 
sumid, ro. Aguila 119 esquina á Baroeíbna. 
m 6 3 4 28 
la css-i 
agi:n «1. 
S i K u í 
che. 
H E A L Q U I L A 
r a i l - d e 'a M¿rced D9 49. de tres pisos, con 
V. Taoymuv f.esca: Paula 72 está la l ave, 
•¿ In t í r^srán de 8 ú 10 v de 4 á 10 de la no-
12161 4-28 
O e alquilan dos altos balcón 6 la calle, con salacuar-
K^to y cocina á $25 billetes. EJMo 95. una accesoria 
Picota n, 1, $25 billetes.—Jesús María 98 frente á la 
panadeiia, accesoria y cuarto $27 billetes—Un salón 
ito con cuarto $¿5 id.—Un salón alto huleen á l a c a -
lie de Chavez 11 en $18 id —Casitas con cuarto coci-
na y patio y agua á $20 y 25 id., Cuartos á 8 y 10 id.. 
Zanja U(). Cuartos con agua á 10 y 12 id , Amistad 
17. Industria 8, Norte 135 Galiano 5, Lucena 17, V i r -
tudes 46 y Chavez U accesorias, altas y cuartos, F a c -
toría 29 v 31, do 15 y 17 B . , en los mismos impondrán 
119^2 5-24 
En la calle de Lr.z entre Oficios é Inquieidor y á una cuadra del muelle, se alquilan dos espaciosas 
accesorias con agua y demás comodidades. L a llave 
en la burbeiía. También se arrienda una cantera en 
Regla. Impondrán de todo Cárlos I I I núm. 4. 
11979 4-24 
O a - a un matrimonio sin hijos y en casa de familia 
JL particular; se alquilan unos preciosos y frescos en-
tresuelos con cinco cnartos, cocina y demás comodi-
dades. Coutestar dando señas al Apartado 145. Re-
ferencias mutuas. 11978 4-24 
SE ALQUILA 
la casa de S. Nicolás n. 50 entre Concordia y Virtu-
des, con sala, saleta, cuatro cuartos, patio, traspatio, 
cuarto baño y 2 cuartos altos, informarán Concordia 
33, mueblería. D991 4-24 
Se arrienda en mucha proporción la finca nombrada " L a Pita", de cuatro caballerías de tierra todas 
cercadas de piedra, con agua fértil, muy buenos te-
rrenos de piña, plátanos y tabaco, á media legua del 
pueblo de Arroyo-Arenas. E n dicho pueblo informa-
rá D. Federico Ravell, tabaquería. Su dueño vive 
calzada Real de Hoyo-Colorado n. 12. 
11931 4-23 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas muy frescas y ventiladas, 
entresuelos y principal á 20 y 25 pesos billetes; otras 
suelos de mármol y vista á la plaza del Cristo á 18 pe-
sos oro. Lamparilla 63 esquina á Villegas. 
11948 4-28 
I3e alquila 
el hermoso zaguán Bernaza número 29. 
11939 4-23 
Se alquilan los bajos de la casa Cárlos I I I n. 223, completamente independientes, de portal cerrado, 
sala, saleta, seis cuartos, comedor, patio, traspatio, 
despensa, lugar para caballerizas y demás comodida-
des para una dilatada familia. Impondrán Neptuno y 
E-pada, panadería. 11*83 8 22 
Restaurada completamente la ca«a calle del Obispo a. 32, donde ha estado durante muchos años la 
•'Galería Literaria," se alquila en proporción: infor-
marán en Cuba 52. estando la llave en el café " E l M a -
Uorqun." 11736 10-18 
Q e alquila el piso alto, de la caca San José 14, con 
Oagna j con todos las comodidades para corta fami-
lia: impondrán en la misma. 
117*1 8-18 
R SAN PEDRO 0 
Se alquilan dos cnartos grandes v bien ventilados, 
propios para escritorio. 11409 15-108 
M S H C E D 7 7 
Se alquilan los eepaciosos altos con agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle y habitaciones para 
hombres solos, 11727 8-18 
Cn 1099 
DOS NUEVAS MAQUINAS D E COSER 
DX . ; t. J • t • • » 
S I N G E R . 
E s t a s dos nuevas m á q u i n a s de coser son dos perfecciones. 
Nada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 
Son & cual más ligeras. 
Son á cual m á s silenciosas. 
Son & onal más perfectas y cada nna es un modelo en su macanismo. 
Lias vendemos muy baratas. 
Alvarez y Hinse-—Unicos Agentes—Obispo X33e 
312-30JÍ #Z52EZ52S2S2S2SaS25ES215Za5SSZ525E52S25ESE52SffiE 
i SE ACABARON LOS CALLOS, 
g ojos de gallo, etc., empleando el I N F A L I B L E B A L S A M O T U R C O . No mancha ni ensucia y sus 
B efectos son seguros. ¡Kespondemos de sua resultadosl!—De venta en todas las Farmacias.—Agente ra 
ra tínico, Ldo. Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36.—Neptuno 233. ; •* ra 
Cn 1260 1-St H 
«eSESSSZSESESESESSSHSESHSESEHSESHaBSESHSZSSSSSHHS 2SHSHSESH5ESEH5H5ES2SEESE5 
^ D e venta en todas las P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
P e l u q u e r í a s y Farmac ias de 
E s p a ñ a y America . 
A base de Arrecho 
rival para extirpar las pecas y barros. ^ 
CONSERVA y SUAYIZA EL CUTIS ^ 
Inventado por ^ 
C R U S K L I i A S HOB' Quimiecs Perfumistas, T 
12, 3 l 4 y 3 l 6 f Principe Alfonso—HABANA. ^ 
Cn 870 156-16 J n 
de Fincas y Esiablecimientos. 
S: . que ausentar su dueño la casa Concordia 178, tiene 
tres cuartos, sala, nna accesoria y agua para beber; se 
puede ver á todas horas: informarán en la misma 
6 Galiano 73, barbería. 12U7 4-28 
E N E L T U M B A D E R O 
se venile una finca de 21 caballerías, con sus fábricas, 
arboleda, pozo, palmar, cercas; dista media legua de 
Seborucal, una de San Antonio y una de Alquízar en 
3000 pesos oro.—Centro de Negocios, Obispo 30 
12157 4-28 
SE V E N D E U N B O N I T O C A F E E S Q U I N A Y en la mejor calle de tránsito, antiguo, y se vende 
por tener su dueño que hacerse cargo de otro negocio: 
informes tabaquería del Salón Central, bajos de A l -
blsu. 12107 4-27 
V I S O A L O S B A R B E E O S . — S E V E N D E L A 
barbería situada calzada del Monte 49, frente al 
Campo de Marte, 6 bien los muebles de ella solos; lo 
que quiere el dueño es sadr de ella, y se da baratísima: 
informarán Monte n. 47, mueblería las B . B B . 
12'i06 4-25 
GA N G A S , — E N $4,500 ORO U N A C A S A E N magnifico punto, á 20 pasos de la Plaza del Va-
por; otra en la calzada dt-l Monte en $4,500; otra en 
$6,000 cerca de la calzada fie Galiano: informarán 
Gervasio 118 de 7 á 10 mañana. 
12043 4-25 
Botica. 
Por no poderla asistir se vende un establecimiento 
de farmacia, situado en esta ciudad. lüijrmarán los 
Sres. Sarrá y Lobé. 12025 4-25 
SE V E N D E E N $8,000 U N A C A S A D E A L T O Y bajo en la calle de las Animas inmediata al pnrque. 
E n $19,000 una casa en la calle del Obispo, En $7.000 
una de zaguán en Galiano. Eü $6.000 orm id Imius-
tria E n $14,00 • una id. Muralla. E n $12,000 una id. 
O'Reillv Informarán Lealtad 31. 
" 11991 4-24 
Venta de un gran establecimiento. 
Se compone de tienda mixta, fonda, posada y billar 
situado en calzada en la actualidad, por no poderse 
atender, Con poco capital, pues solo tendrá con sus 
existencias y utensilios algunos $5,000. Se recibe algo 
al contado y el resto á plazos. E s de halagüeño porve-
nir, surtido y administrado: informes Muralla 95. 
12002 4-24. 
SE V E N D E N E N L O S M E J O R E S B A R R I O S D E esta ciudad buenas casas, grandes y chicas, cuyos 
precios son relativos á la depreciación que hoy tiene 
la propiedad y que, produceu las primeras de 8 á 9 pg 
anual y las chicas de 9 á 10 p g . Advirtiendo que las 
que dan este resultado son mouernas y de sólida cons 
truccion Salud 21 informan á todas horas. 
11977 4-24 
E V E N D E L A i',ASA D E L A C A L L E D E L O S 
ISitios n. 127, casi esquina á Lealtad, compuesta de 
sala, comedor y 7 espaciosos cuartos. Dicha casa de 
manipostería con tej is y azotea y tu largo patio, reú-
ne 202 metros superficiales, está libre de todo gravá-
men. E n la callo da Empedrado 31 inforniaráu. 
11971 l « - 2 4 
E N 1 ,400 P E S O S O R O . 
Se vende una casita en la calle de la Mahja de mam 
postería moderna, con sala 3 cuartos etc., terreno pro 
pió y libre y títulos claros, demás pormenores Impon-
drán Salud 23, librería. 11983 4-21 
SE V E N D E U N H E R M O S O S O L A R , S I T U A D O en la calzada de Buenos Aires casi esquina á la ca-
lle de Santos Suar^z: impondrán Habana D. 6, 
1I9ÍÍ) 4_2£ _ 
VE N T A — P A R A D I S O L V E R U N A S O C I E D A D se vende una finca situada á dos y media legun8 
de Cárdenas y á sets de Matanzas, compuesta de 13 
caballerías de tierra negra, mulata y bermeja, cinco 
de ellas próxiraanu nte sembradas de caña en buen 
estado, con varios pozos y agua fértil corriente, bue-
nos y abundantes palmares, cercada de piedra y di-
vidida en cuartones, linda con dos ingenios de aparato 
y otros dos de trenes comunes. Informarán de los por-
menores que deseen saberse en la Habana, calle de 
Chacón 19 11963 6-«3 
Se vende en Sin Peliye una fonda, bUlar y cantin..; 
el biliar es una g-an mesa; es de tablero, sus bandas 
sonde gomis, acabado d^ vestir de nuevo; las bolas 
son nuevas: la cantina rnny bien surtida de todas be-
bid->s: el local es el sal ín eo dtind,-. se celebran lodo* 
los bailes que se dan en el pueblo: hay cuartos para 
posada: los gastos de la casa muy reducidos: en resu-
men, para llevar !OÍ edsere* da la cas* para cualquier 
putitodela Isla v>ile el dinero: todo se da por $600 
billetes: no hay más billar en el pueblo que el referi-
do, Informarán ea el mismo pueblo, 
Cn 1345 10-22S 
SE V E N D E N E N P R O P O R C I O N V A R I A S C A sas pequeñas, están situadas en buen punto, libros 
de todo gravámen y reditúan buen interés; informarán 
Reina 59 de diez á una 11864 10-21 
SE V E N D E N J U N T O S O S E P A R A D O S L O S solares sita&dos en la calle de Omoa entre Fernán 
dina y Castillo, su proximidad á la calzada del Monte 
y al paradero de Cristina, es de gran beneficio pa-a el 
comprador: tratarán en Lea tad 64, de 6 de la mañana 
á 6 de la tarda. 11838 8-21 
Se vendo 
el establecimiento de baños y barbería, sitaodb Ofi-
cios esquina á Lamparilla; informarán Obrapia 11. 
11586 15 13Sb 
S E V E N D E 
el potrero " L a Coucepclon'", sito en el barrio de Z a -
pata, término municipal de Bolondrou, compuesto de 
veinte y media caballerías de tierra; tiene una buena 
laguna, tanques, pozos de poca profundidad y con 
bomba, seis divisiones de yerba do gulnc*, siembras 
de viandas, platanales, anímale ' suficientes, magnífica 
casa d¿ vivienda v otras para cilados, almacenes, ga-
llinero, etc. 
Para su fjuste diriKlrse á D . Ernesto Rodríguez, 
Contreras 14, ó á D. Francisco Planas, Coitreras 35, 
en Matanzas, Cn 1306 15-108 
SE VENDE 
una buena yunta de bueyes, de arar. Informarán de 7 
á 10 de ta nojbe Campanario 17. 
12121 5-2S 
SE VENDE 
un burro padre, bueno, un carret-m y los arreos, todo 
nuevo. Jesús del Monte, calle de Dolores n. 9, esquina 
á Enamorados. 12051 4-27 
Como ganga. 
Se venden dos 'roncos de arreos para pareja por no 
necesitarse, se darán lo. dos en lo que vale uno: y l i -
na pareja de perritos raza isglesa. Informan Agua-
cate 112, de 3 á 6 de la tarde. 12067 4 27 
S E V E N D E 
un hermoso potro, propio para niño, color moro prie-
to. Darán razón Pi«ieo de Tacón número 207. 
12050 4-25 
BE V E N D E N C U A T R O C A B A L L O S N U E V O S y nna muía acabados de llegar del campo, á propó -
sito para loque quieran aplicarlos: pueden versejAmis-
tad esquina á Barcelona, y tratar de su ajuste Paula 
n. 38. 11956 4-23 
O R N O N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O S E v e n -
de 6 se trata un hermoso caballo, buen caminador, 
moro azul, 7 cuartas una pulgada de alzada, 6 años de 
edad y tambieu maestro de coche: en la misma se ven-
de un precioso psrro mallorquín, grande, bueno para 
nna azotea. San Miguel 212 á todas horas. 
11954 6-23 
PO R NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E U N P A R de venados muy nuevo: pueden verse y tratar de 
su ajuste Han Lázaro n. 95. de 8 á 10 de la mañana 6 
de 4 á 5 tarde. 11^58 4-23 
AMISTAD 83 
Se vende un hermoso caballo andaluz: en Amistad 
J darán razón. 1'924 4-23 
SE V E N D E U N A M U L A , E X C E L E N T E MAR-chadora en silla y maestra de tiro, sana y sin resa-
bios, es cosa buena; también dos perras perdigueras 
de pura raza. Dragones esquina á Manrique, casa de 
empeños. 11957 4-23 
OJO 
Se vende un caba lo de raza andaluza, color dora-
do, 7 cuartas 3 dedos de alzada, entero, gran trotador 
y de elegante paso, muy noble y sin resabio alguno, 
educado en picadero por los profesores D . Ruperto 
Frias. Maestro hoy de tiro educado para ello por el 
dueño del establo L a Ceiba, el Rubio, excelente para 
dedicarlo á semental, pues daría muy buenos produc-
tos. Informes de lo que es, el Sr. Rubio puede dtrlos 
mejor que el dueño, en el mismo citado establo darán 
mayores informes y podrán tratar sin verlo salvo la 
vista, costumbre de compra de animales. 
E u el mismo informarán de la venta de un brich es-
pecial, propio para familia de caaipo 6 de población, 
de gusto: se le puede llamar unblacon en la calle an-
dando 6 carretela. 118«4 fc-29 
m m 
•J^N S A N L A Z A R O N 688E V E N D E U N A D ü -
X u quesa con caballo americano. 
SE VENDE 
Un faetón Príncipe Alberto y cuatro ruedas, dos ejes 
y unas persianas de comedor: calle del Prado n. 87 
dan razón. 12004 4-25 
S E V E N D E N 
dos magníficos vis-avis de dos fuelles, de última moda 
y_ de muy poco uso, se pueden usar con una soia bes' 
tia; un precioso milord propio para una persona de 
gustó, los tres marca Courtillier; una fuerte victoria 
de 4 cómodos asientos que pueden ir 5 pasajeros, pro-
pia para el campo por tener las ruedas y estribos a l -
tos; un tronco de arreos nuevos de platina: dos tron-
cos de uso, uno de dorados; dos limoneras, una de tQ-
buri; una jardinera americana con un magnífico ca-
ballo del país. Se admiten cambios. Amargura 54. 
11952 4-23 
CARRO BARATO. 
Se vende uno por no necesitarse, de cuatro ruedas, 
f ropio para cigarros, víveres, etc., en $265 billetes nformarán en Campanario 197. E n la misma dan r a -
zón de una duquesa usada y un carrito de mano. 
|19t5 t ? 3 ^ 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ A S E V E N D E R una duquesa nueva con su caballo criollo, arre^P 
y demás accesorios y ropa de cochero. Prado 92. 
11762 8-18 
MUEBLES. 
Se venden todos los de nna casa y demás enseres: 
hay un pianino Boisselot. Casa de las Viadas, pabe-
llón del Comandante Escribano. 
12035 4-25 
ANTIGUA M ü i B I M A 
C A . - s r o a r . 
Concordia núm. 33, esquina & S. Nicolás. 
Se realizan todas las grandes existencias de cate 
popular establecimiento para poder dar cavida á otros 
que se esperan, esta casa cuenta con el surtido más 
completo y variado de muebles, que puede desearse 
tanto del país, como del extranjero, desde los finos de 
gran lujo á los más modestos y sencillos al alcance de 
todas las fortunas, preeios de realización. 
11990 4-24 
SE VENDE 
una bonita cama camera por no necesitarla su dueño, 
ea nueva como puede verse, con bastidor metálico, en 
55 pesos billetes. Gervasio n. 82: en la misma se ven-
de un cochecito de mimbre y un aparador. 
11947 4-23 
UN P I A N O D E G R A N C O L A D E L A F A B R I -ca Chickering & Mackays, de Boston, en muy 
regalar estado y muy barato. Informarán Candelaria 
n. 8, Guanabacoa. 11873 5 22 
ME S A D E B I L L A R — S E V E N D E U N A D E marca de las buenas y una chiquita toda de caoba 
y buenas condiciones, y nna de carambolas, nueva, y 
tableros de mármol y marcador de sistema moderno 
y un piano en tres onzas. Cuba 58, carpintería. 
11878 8-23 
0-ANGAS. 
2,000 docenas hilo blanco 500 yardas garantizadas 
de Escudo de Habana, á $1-80 B docena. 
200 lámparas económicas, $3^ B . una. 
Depósito de máquinas Singer 
O B I S P O 123. 
Cn 1098 312-30Jl 
INODOROS 
ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
con uso de agua, en el almacén 
de efectos sanitarioF, Amistad 
B» números 75 y 77. 
10-18 
MESAS DE B I L L A R 
Se vende una preciosa de carambolas: se venden 
nuevas y usadas para plña v palos: se compran, cam-
bian y componen, surtido de bolas, paños, gomas, ta-
cos, etc. R. Miranda, O-Reilly 16. 
11653 26-16S 
I 1 M B 1 A . 
A L O S C O S E C H E R O S D E A R R O Z , — E N pre-cio ínfimo una sobresaliente máquina que á la vez 
descascara y pule el arroz fin partirlo ni dejar macho 
alguno; funciona á mano y por fuerza motriz: puede 
verse y probarse San Rafael 105 desde las 10 hasta las 
6 de la tarde: también una gran máquina para extraer 
almidón. 12168 4-28 
11941 8-28 
¡¡COMO GANGA!! 
Un elegante vis-a-vis de un fuelle y avance, un 
coupé muy fuerte, un tronco de arreos de poco uso y 
un famoso caballo americano. Manrique 116, casa 
particular. 11760 11-18 St 
¡¡BARATISIMA!! 
Una preciosa duquesita, garantizando que es nueva 
y no se ha estrenado aun. Príncipe Alfonso 83. 
11759 14-18 St 
IÍÍEBLEE. 
Á . V 1 S O A L P U B L I C O 
y á los que compran pianos y mu- bles, que al cerrar 
la casa me quedan un juego de sala nuevo á lo Luis 
X V , otro usado, otro de Vieua fino, también hay me-
dios juegos de Viena; hay dos hermosos piacinos, uno 
de Erard y otro Gaveaude París; respondo del come-
jén, son muy barstof; nna caj i de hierro, espejos de 
todiS formas, lavabos, e caparates, camas de todas 
clases y deraúsmu'jblt s. Reina ti. 2. freute á la A u -
diencia. 12166 4-28 
Se venden 
por tener que desocupar el lonal, todos los enseres de 
la.casa de baños Inquisidor 25, esquina á Luz: B a ñ a -
doras de mármol y zinc, tanques de agua de hierro y 
de madera, paila de agua caliente, maderas, ladrillos, 
zinc, cajones de flores de lujo, máquina de planchar, 
esprimldor, puertas, persianas, mamparas, mesas de 
mármo', muebles, cañerías de agua y gas y otras co -
sas; todo se vende junto ó por piezas muy barato, 
12154 4-28 
PIANINO FRANCES 
Se vende uno muy superior de Beruhand, de Parip, 
y una serafina de teclado y cilindros. Habana 24. 
12117 4-28 
EL 2? FENIX. 
COMPOSTEIiA NUMERO 46. 
Por hacer lugir se realiza entre muchas coias tres 
juegos de cuarto, uno def-esno nuevo con escaparate 
de eapejo, su vestidor, lavabo, mesas de noche y cen-
tro, 6 sillas y 2 silloncitos, propio para novios y prc -
oiode ginga; los otros son de caoba é imitación, de 
medio uso. muy buenos, á precios baratísimos. Juegos 
y medios juegos do sala á lo Luis X V , sillas, sillones 
y slllonoltos de caoba, camas nuevas y de medio uso, 
de tod is clases y precios. Relojes de oro, plata y n í -
quel, de sobremesa y de pared. Cubiertos de plata 
Cristoff y otras muchas cosas á precios baratos. 
C O M P O S T E L A 46, 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
12170 4-28 
MU E B L E S . — . l u e g o doble óvalo completo $¡50 escaparates nuevos $70, 60 y 25; ine¿as 5 tablas 
$25; aparadores 3 mármoles $25; carpetas $12 y 6; la-
vabos, máquina americana $10; todo billetes. Se com-
pran, venden y alquilan pianos. Acosta n. 79, entre 
Compostela y Picota, 1209 i 4-27 
P ó r ¡ m s o a t a r s í i s u d u e ñ o 
se tiende un jueg ) da sal í de doble óvalo y una lám-
para óc cristal de tres luces. Reinan, 116, 
U074 4-27 
S E V E N D E 
una máquina de cosor Wdsont, de me lio uso, en buen 
ectado Informarán Ar osta fO 12081 4-27 
S E V E N D E 
un excelente pianino, en muy buenjs condiciones y 
barato. Zanja 46, entro Campanario y Lealtad. 
12079 4-27 
PIANINO 
So venda uno de uso propio para aprender y en buen 
estado, sin comején, en dos onzas oro. Galiano esquí 
na á Anima?, mueblería. 120; 6 4-27 
Para las Iglesias de la Habana ó el campo 
Se vende muy en proporción un magnífico juego 
compuesto de seis grandes candelaros de los llamados 
apóstoles, de lo mejor en su clase, seis idem candele-
ros de a l t t a m a ñ o grande, seis id -m idem medianos 
y seis idem id^m chicos; todo flamante, como se podrá 
ver en Sitios 53, dondd informarán de su precio: se 
venden juntos ó separados, 12101 15-27S 
Pi aniño . 
E n tres onzas oro se vende un pianino en magnífioo 
estado, puedo verse en Concordia 33 esquina á San 
Nicolás. 120Ü7 4-27 
p : O R M A R C H A R S E L A F A M I L I A UN F L A -mante juego sala completo $i2ñ, una mesa corre-
deras de 5 tablnoSO, un canastillero $í2 , 6 sillas Viena 
$19. Aguila 153 emre Barcdona y Zanja, 
12ii48 " 4 25 
MJO. S I N E N G A Ñ O . 
Gran surtido de juegoq de Luis X I V más baratos 
que los juegos de Luis X V , también los hay de nogal 
francés y regilla id ; juegos de cun to nogal francés, 
vi"ta hace fe; no cierren trato ein pasar por est*, 
Mente 47, Muebleria ¡as B B B , 12007 4-25 
MAQUINAS BE COSER. 
De medio uso de Singar, americanas '•White"— 
Xcw-lL>me que se han tomado en cambio de la sin 
rival Reminuton, á $10 y $25 billetes, 106 Gallaoo 106. 
12014 4 25 
PO K M A R C H A R L A F A M I L I A S E H A C É A L -moneda do un precioso juego de cuarto, un juego 
de sala muy bueno una elegante araña de cristal de 6 
luces, un piatiino Pleyel, dos cocuyoras; camas, esca-
parates y otros muebles, loza y las flores por lo que 
ofrezcan. Consulado 120. 12046 4^25 
LA I ! 
la mejor máquina de coser se vende coa todas sus pie-
zas á pagarlas con $2 B . B . cada semana. También te 
venden con las mismas conditiones "'Singer Nauman, 
American".—Se componen toda clase de máquinas 
do coser garantizando el trabajo.—106 GaUano 106. 
12016 4-25 
A l m a c é n de p ianos de T . J . C ú r t i s 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A SAN J O S B , 
, E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc. que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiem-
pos. Hay un gran surtido de planos usados, garanti-
zados? al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan v componen pianos de todas clases. 
H96G ' 26-2tS 
L A I G U A L D A D 
16, NEPTUNO .16. 
Se da dinero sobre prendas de oro, ropas y muebles, 
á un módico interés. 
E n la misma hay un surtido de prendas y muebles, 
procedentes de empeño, sumamente baratos. También 
se vende un juego de barbería completo, qoe costó mil 
pesos, y se da por la tercera parte de su valor.—J). &. 
11984 8-24 
L A Z I L I A . 
C A S A D E P R É S T A M O S . 
Obrapia núm0. 53, esquina d Compostela. 
Este • stablecimiento es el non-plus-ultra éntre los 
de su giro para vender batato. 
Prendas de oro, plata y brillantes, última expresión 
de la moda, á como quieran: siguen los anillos de oro, 
$1; de plata fioa, $1; dormilonas de plata, $1; de oro. 
L a únloa casa que tiene camas nuevas última nove-
dad de la Reina Victoria, cosa de mucho gusto, con 
bastidores de alambre, á 60 y $65, Un juego de sala 
Luis X V , Uso negro $120. Escaparates con lunas, á 
150 y $300. Escaparates de caobs á 40. 50. 60, 70, l-Oy 
$100. Kscaparatf.s de cedro y pino, á 20, 25 y $30. T a 
mas de hierro y bronce, de uso y nuevos, con baafido-
re« de alambre á 17, 25, 30, P5. 40, 50 y hasta $75. 
Lámparas de cristal de dos y tre» luces; faroles, liras, 
eupt-jo» desala, ovalados y Luis X I I I ; cuadros, peina-
dores, lavabos, tocadores, aparadores, jarraros, mesas 
correderas, bufeie?, balances y sillas amarillas, si'Mtas 
coche, mamparas, paisajes, y ademas cua- fo pida". 
Precios di*, quemazón. Precios en billetes. Una csja 
de nnHertos de pkta francesa, de lo mejor, que viene 
$175 oro 
Se faciüta dinero eu todas cantidades sobre prendas j 
de oro. pl ta, brillantes y muebles. 
11986 4-24 ' 
SE V E N D E N I N F I N I D A D D E M A Q U I N A -rias denso de todas cbises superiores, entre ellatt 90 
carritos para azúcar de tres ruedas cabida un bocoy: 
dará p razun Obispo 30 B , de 9 á 10 de la mañana y de 
3 á 5 de la tarde, Tomás Diez Silveira, 
1208> 6-27 
B U E N A O C A S I O N 
Ahora que están libres de derechos los Alcoholes 
para la Península, cualquiera que quiera explotar esta 
ventajosa Industria, se vende un alambique muy fuerte 
y cosa de guato; el cobre casi vale lo que se pide por 
él; sistema Derosme, ructlficador y de chorro conti-
nuo, destila dos pipas de alcohol diariamenie: para 
más informes Revillagigedo 74 á todos horas. 
12040 4-25 
SE VENDEN 
dos c&lderas francesas de dos fluses de 5 i piés de diá-
metro y 36 de largo, en buen estado y con sus acceso-
rios: informarán Obrapia 36, alto. 
11852 26-21S 
LUZ ELÉCTRICA. 
Se venden Dynamos desde 8 habta 25 luces cada 
nao, sistemas Tresrtn(//i< « se y O c a r d . 
UNTA M A Q U I N A D E V A P O R . 
O T R A D E GAS, ( O T T O ) 
birib í de l caballos. Dará razón Arturo Hernández 
eu el Tio Vivo, frente al Parque, d e 7 á 11 de la noche. 
1 702 15-17S 
S Z ¡ V E N D E 
UNA CALDERA DE VAPOR 
N U E V A , T U B U L A R , S E M I - L O C O M O B I L D E 
30 C A B A L L O S D E F U E R Z A , mandada á hacer de 
encargo á los Estados Dnldos. 
También el M A D E R A M E N y L A S T E J A S D E 
H I E R K O G A L V A N I Z A D O que se hallan en el edi-
ficio de Zulueta frente Albisn, donde estaba la Luz 
Eléctrica 
Infomiaráu todo? los dias de 12 á 5 dé la tarde Pau-
la 79, esquma á Picota. 11701 26-17S 
M I M i l 
BllTiCA DE SANTO DOHIXfiO 
2 7 , O B I S P O , 2 7 
P O L V O S D I G t E S T I V O S . 
Estos polvos se toman como refresco y son de un sa-
bor agradable. Se usan contra el extreBimiento cróni-
co, las iadigest'ones, accedía,", jaquecar y mareos. 
Purgan con facilidad, combaten las diarreas biliosas, 
y los niños y señoras los han adoptado como una pa-
nacea en las enfermedades del tubo digestivo. 
27, O B I S P O , 27. 
POLVOS CONTEA LAS LOMBRICES. 
Con seguridad el niño que las tenga las expulsa, se 
da en merengues y ninguno deja de tomarlos; le acom-
paña el método de usarlos. 
P O L V O S F E B R I P D G O S . 
Usanso estos polvos para combatir todas las calen-
turas intermitentes, de frió, tercianas, —Cada caja 
va acompañada del modo de emplearlos y BOU eficací-
simos, 27. O B I S P O , 27. 
Viv i f i cador de ia sangre. 
TONICO FERRUGINOSO. 
Cura la clorosis, modera los desarreglos de la mens -
truación y hace detuj-arener radicalmente los dolores 
de h'j vda y las flores blancas, 
B l a c k m a T i n t e de A z a b a c h e . 
E l etpecifico mejor y mis barato para teñir instan 
táneamente las can^s. 27, O B I S P O , 27. 
Botica de Santo Domingo, Obispo 27. 
12125 8 28 
P U R G A N T E 
G O N O R R E A 
E l que mejor opera 
y se adapta á todas 
las naturalezas, climas y estaciones del año, son las 
pildoras antibiliotias de Hernandej', por su especial 
composición haeeu expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que tenían ocupado el cerebro, las en-
trañas y hasta el tejido de nuestros huesos. 
L a fama de estas pildoras se debe á la propaganda 
de los mismos enfermos, que sorprendidos da verse 
curados de enfermedades dudosas y con un malestar 
general, les han dado el título de pildoras de la salud. 
Botica S A N T A A N A , Riela 68. 
Y a sea catarral 6 
sifilítica, con pujos, 
ardor, dificultad a l orinar, flujo amarillo ó blanco, 
en estos casos todo se cura usando 2a poc ión 6 la 
pasta balsámica de Hernández . Botica S A N T A 
A N A , Muralla 68. 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S , 
L L A G A S eu las piernas, se curan sin dolor ni mo-
lestia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
COLIRIO REFRIGE-
R A N T E . — Q u i t a tod a irri-
tación en los ojos, fortale-
ce v aumenta la vista y cu-
ra ia ceguera, tan común 
eu lo» oaiüpoa de Cuba.— 
Miles de eafermba curados 
con el Colirio Refrige-
rante de la botiea SANTA ANA, Muralla 68. 
T % / ^ y / ^ C^XTC de huesos, manchas, her-
± J \ J JLÁXJ JA)J1ÍK3 pea, siúliB y toda impureza 
de la sangre se cura con el meior de los depurativos, 
la zarzaparrilla de H E R N A N D E Z , botica S A N T A 





G O N Z A L E Z 
( D E L A . H A B A N A . ) 
En el tratamiento de las enfer-
medades del tubo digestivo ocupa 
la Magnesia un lugar preferente y 
cómo si se administra sola es pe-
sada y de sabor ingrato, se la asocia 
á otros cuerpos que la hacen fácil-
mente soluble y de buen gusto. 
Las sustancias que componen la 
Magnesia del Dr. González son 
todas de superior clase y hallán-
dose en polvo fino se disuelven 
pronto en el estómago. La Magne-
sia del Dr. González, produce los 
mej'ores efectos en las siguientes 
enfermedades: Acedías producidas 
por el exceso de ácidos en el estó-
mago , Flatulencias, Dispepsias, 
Dolores de cabeza dependientes 
de trastormos gástricos, Vahídos, 
Indigestiones , Estreñimientos , 
Mal de piedra, Vómitos de las 
embarazadas, el Mareo en las na-
vegaciones 
La Magnesia del Dr. González 
es tan bueua como la mejor de las 
que se conocen y 
MAS BARATA QUE TODAS. ^ 
Se prepara v vende en la 
B o t i c a de S A I f f J O S É 
Calle tíe Aguiar, M. •106, Habana. 
V A L E E Í J P O M O 
m PESO 
Cn 1197 15d-UA 
A los dueuos de ingenks. 
Carbón animal superior, 
meros 83 y 85. 
Informarán Virtudes n ú -
12037 15 25S 
A i r T O R T I O H O M B H O 
SUCESOR DE B . TILLABELLA. 
I M P O R T A D O R 
de armas, cartuchos, etc. 
O B I S P O N. 3 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S , A L T O S . H A B A N A 
11899 lm-22st. 
Cajas vac ías . 
Se vende nna partida en la calle de Bernaza n. 34 
imprenta. 11997 4-24 
ÜZ FLAMANT 
AMERICANA.—AVISO. 
á los consumidores de esta L u z , que para ser legítima, 
debe ser tan cristalina y purificada, como agua des-
tilada y esta sujeta á toda prueba de inflamación. E s 
el mejor y más seguro aceite que se conoce, da nna 
luz diáfana y sin Humo. Sirven las lámparas de pe-
tróleo, estando limpias y se les pone mecha nueva. L a 
marca es una lámpara en papel amarillo: 
10912 26-1 St 
1 
i EXPOSITION S?UNIVERSle1878j 
Médaille d'Or ^^CroiXdeCheyalierí 
LAS MAS GRANDES RECOMPENSAS 
N u e v a C r e a c i ó n 
E . 
PERFOMERIAEÍPECIÁLa la LÁCTÉINÁ 
Tan apreciada por la gente de buen tono 
Jabón ' P R I M A V E R A 
Aceite P R I M A V E R A 
Agua de Tocador. P R I M A V E R A 
Esencia P R I M A V E R A J 
Polvos de Arroz.. P R I M A V E R A 9 
FABRICA Y DEPOSITO : 
PARIS 13, Roe d'Enghien, 13 PARÍS 
Sa encuentra en todas las Menas Perfumerías. 
Í9999999999999Í 
TS? t x es s s 5. es x* - JE** & - s r r & 
YERNO y SUCESOR 
K0 398, calle de St-Hoaoré, París. 
L lama la a t e n c i ó n de los SS. Farma-
céut i cos , Drogueros y Comerciantes de 
los g é n e r o s de Paris sobre su aparato 
selyogeno y los polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados 
de Champagne, etc. 
Exíjase la Marca de Fábrica 
Casa de Confianza 
FONDADA E;< 1835 
A T K I N S O N 
PERFUMERIA INGLESA 
Famosa desde cerca de un siglo 
n p e r í o r i todas las demis por tn duracioa 
y natural fn^ancia. TBES MEDALLAS DE ORO 
P A R I S 1S78. C A L C U T A 18M 
por la excelencia de la calidad. 
Novís imos Perfumes de Atkinson 
F A G R J E A Se CYMBIDIUM 
tienen una fragancia rara y especial y estando 
depositados oficialmente, pneJen obtenerle 
solamente de los inventores, ó de sas mgenMb 
L a célebre 
A G U A D E C O L O N I A D E ATKINSON 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa fragancia. 
E s mu y superior i todas las numerosa» compo-
siciones que se renden con el misnlo nombra. 
A G U A F L O R I D A D E A T K I N S O N 
perfume de e icepcionál finura, para el pañuelo, 
déstilado de escejidas flores exót icas . 
St n t i n tu las Casas i t lus ítraderes j ios fairicutet 
J . & E. ATKINSON 
24, Oíd Bottd Street, L o n d r e s 
Marca de Fábrica—Una "Rosa blauc» " M 
sobre una " L i r a de Oro. ^ 
4 
VERDADERO LÍC0H T R A S F 0 R E S T 
I—1_ AíVI ADO SAVIA CE MÉDOC 
E l ¿ m i c o m é t o A o j ' e c o w e n d n b l e pcvra m e j o r a r 
los V i n o s y c o n s e r r a r l o s . 
Escriliass á J . C A S A N O V A , Fannacéntíco ea BCRDE0S 
N* 45, CALLE SA1NT-REMI (FRANCIA) 
SAVIA v ESENCIA de COGNAC — ESENCIA de ROM 
p a r a dar co lor á los V i n o s y Aguardientes . 
Depositario en l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 
G r a n u l a d o 
C O N A P R O B A C I O N 
de la ACADEMIA de MEDICINA de PARIS 
Contra las 
AFECCIONES NERVIOSAS, los INSOMNIOS, 
NEURALGIAS, la JAQUECA, CONGESTION, 
EPILEPSIA, HISTERIA, ETC. 
N . B . — Cada frasco va con una c u c h a r » 
de medir, y es suficiente, poco mas ó menos, 
para un mes de tratamiento. 
J A R A B E d e F A L I É R E S 
Con CORTEZAS de NARANJAS AMARGAS, 
y B R O M U R O de P O T A S I O 
a b s o l u t a m e n t e p u r o 
PARIS — 6, Areuue Victor ia , 6 — P A R I S 
Y EN LAS PKIKCIPALES FAEMACIAS 
Exíjase el sello 
Francés. 
Exíjase el sello 
Franca». 
A L C L O R H Y D R O - F O S F A T O D E C A L 
El m a s poderoso de los r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado por todos los Médicos de E u r o p a en 
t o á o s l o s casos de Estenuacion de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cacoquimía, 
Escrófulas, Raquitisrno, Enfermedades de los huesos,Dificultades de crecer, Inapetencia, Dispepsias. 
París, C O I R R E , Farmacéutico, Ti^callede Cherohe-Hidi.— Depósitos en las priBOipales Farmacias. 
I N Y E C C I O N P E Y R A R D 
La I n y e c c i ó n P e y r a r d es la única conocida qne' sin contener principio alguno ni tóxico ni cáus-
tico, cara con seguridad completa en 4 ó C dias. Esto resulta de experimentos hechos por varios de los 
primeros facultativos de Argel ¡sobre 232 Arabes atacados de flujos recientes y crónicos. De estos 
pacientes, 80 estaban enfermos de mas de iO años á esta parte, 60 desde mas de 5 años, 93 desde 
2 años hasta cuatro dias. DE ESTOS 232 DOLIENTES, 231 QDEDARON RADICALMENTE CCBADOS ES CN PERIODO 
DK 6 A 8 DÍAS. Otro esperimento hecho sobre i 8 i Europeos dió por resultado i 8 i curas radicales. 
Los íacaltatiTOs Sres Solirl, Perrrand ifc, Bernard 0 ífr ,Ali-BouIouk-Baclii 1 otros han comproDado la esceleacia de esta in jeccios. 
Depósito general en Tolosa (Francia) en la Farm0"1 del Sor. E. Peyrard, plaga del Capltole. 
E n l a Habana : D r o g u e r í a d e J O S É S A R R A . 
H 0 U B 1 G A N T 
Perfumista de la Reyna de Inglaterra y de la Corte imperial de Rusia 
P A R S S — CASA FUNDADA EN -1 "7 "7 G - I P A R S S 
Los E X T R A C T O S , hechos en nuestra casa, obtenidos directamente 
de las flores, conservan los perfumes de ellas; de un modo permanente 
y en toda su frescura y suavidad. Así es que ellos han obtenido la prefe-
rencia del mundo elegante por sus aromas incomparables por su delicadeza. 
Héliotrope blanc Chypre Violettes San Remo 
Hoa-Rosa Ophelia Peau d'Espagne Violette Russe 
Gloxinia Edelveiss Moskari 
Bouquet Imperial russe Jasmin d'Espagne 
Llamamos también la atenc ión sobre el J a b ó n P e a n d ' E s p a g n e , el P o l v o O p h e l i a 
y nuestra A g u a d e C o l o n i a , extra-f ina destilada a l vapór. 
DEPÓSITOS E X TODAS LAS BUENAS GASAS DE PERFUMERIA. 
E L I X I R D I G E S T I V O Á L A 
P A N C R É A t l N A D E F R E S N E 
E s t e E l i x i r r e c i h e s u e x q u i s i t o s a h ó r d e l e x c e l e n t e v i n o q u e l e s i r v e 
d e b a s e : l a J P a n c r e a t i n a l e d a s u s p r o p i e d a d e s d i g e s t i v a s . 
L a P a n c r e a t i n a , admitida en los hospitales de Par i s , es el mas poderoso digestivo 
que se conoce. Posee l a propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes 
que los cuerpos grasos, el pan, el a l m i d ó n y las f é c u l a s . 
O r a provenga la intolerancia de los alimentos, de l a a l t e r a c i ó n ó falta total del jugo 
gástr ico , ora de la inf lamación ó de ulceraciones del e s t ó m a g o ó del intestino, l a 
P a n c r e a t i n a d e D e f r e s n e dará siempre los mejores resultados; los m é d i c o s l a pres-
criben contra las siguientes afecciones : 
H a s t i o d e l a c o m i d a , \ A n e m i a , > G a s t r a l g i a s , 
M a l a s d i g e s t i o n e s , | D i a r r e a , i U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a s . 
V ó m i t o s , s D i s e n t e r i a , i E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o . 
E m b a r a z o g á s t r i c o , { G a s t r i t i s , { E n f l a q u e c i m i e n t o . 
Somnolencia d e s p u é s de comer y v ó m i t o s propios de l embarazo en las m u j e r e s . 
E L I X I R D I G E S T I V O Á L A P A N C R E A T I N A 
Se tomará una cucharada de esta digestivo, medida con cuchara de sopa, al tiempo de los postras. 
F A N O R E A T I N A B E F R E S N E 
En frasqultos, 3 á 4 cucharaditas de polvos después de comer. 
P I L D O R A S D I G E S T I V A S Á L A P A N C R E A T I C A D E F R E S N E 
Se tomarán de 3 á 5 pildoras después de las comidas. 
D E F R E S N E , A u t o r d e l a P e p t o n a , P a r i s , y en las principales farmacias del estrtsjero. 
í f l l B E L 
E l t r a b a j o d e l a D e n t i c i ó n e s , p a r a 
e l n i ñ o , u n a c a u s a d e s u f r i m i e n t o y d a \ 
l u g a r á u n p e l i g r o i n m i n e n t e . í fSp 
Importa, ante todo, calmar al dolor persis-
tente que enerva al niño, perturba á su sueño 
y puede ocasionar las C O N V U L S I O N E S . QP 
Se conseguirá fácilmente este resultado con 
el uso de la 
MIEL OE DENTICION, dei Cr SMITH JL 
que ha llegado á ser muy popular en Paris, por la 
sencilléz de su aplicación. — Ella calma la irritación 
de la boca, disminuye la excitabilitad nerviosa 
y facilita la evolución de los primeros dientes 
sin perturbaciones ni violentos sacuaimientos. 
Basla frotár, varias veces durante el dia, las encías 
del niño, ya sea cm un dedo ó con el pincelito que 
acompaña á cada frasco. 
Esta miel es completamente inofensiva; no con-
tiene opio ni cualquier otro principio narcótico. 
Depósito General : 4 0 , Ene S a i s í - l a i a r e , PARIS 
La Habana: J O S B S A R R A . 
quetiene á disposición de las madres de familia el interesante 
folleto del Dr SMITH : Consejes & las madres j ó v e n e s . 
I 
R O N G U W ) r 
A l q u i t r á n Q-uyot • 
^ " e t r m e L c é T j f t i c o , - L 9 , c a l i © J a c o t o , ' s i i r i s 
E L G O U D R O N G U Y O T 
sirve para preparar el agua de alquitrán 
mas agradable. 
El (broudrotl G-uyot ha sido expe-
rimentado con gran éxito en los Hos-
pitales de Francia y España en las 
enfermedades de los 
PULMONES Y GARSANTA 
en los C A T A R R O S de la V E J I G A 
D I S P E P S I A 
El CrOiidron Ohiyot constituye en 
la época de los calores y en tiempos de 
epidemia la bebida mas higiénica. 
L A S C A P S U L A S G U Y O T 
contienen Alquitrán de Noruega puro. La 
dosis es de dos a cuatro capsulas en el 
momento de las comidas. 
Las Capatilfis Gttyof se recomien-
dan en las enfermedades siguientes : 
T O S T E N A Z 
TISIS — BRONQUITIS — ASMA 
R E S F R I A D O S 
Las C a p s u l a s G u y o t son blancas 
y cada una lleva, empresa en negror 
la firma E. G-uyot. 
Es absolumente indispensable 
el exigir la Firma : 
ESCRITA CON TRES COLORES 
ZF'a.brioa.oioii. C a s a , X J , F I R . ' H i l R . E , 1 9 , C a l l e J ' & c o t ) , X3 A " R . T 3 
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